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Fuoilaila (na 1° epociia) pelo dr. kú Maria de Albagnergoe e Mello Recife— Sexta-feira 9 de Novembro de 1917
ANNUNCIOS ESPECIAES

HENTALOL — Fabricação e formula
*^ do dr. Cassiano Barbosa. Preço
i<500, nas pliarmaclas e casas de mlu-
dízas. Deposito: Pliarmacia Santo An-
lonlo! Praça da Independência 16.

SOLICITADAS DE HOJE

Decisraçap, Anlonlo Cario', do Al-
incida.

Lloyd brasileiro, pelo agente.
Aviso aos frcgue/.es, por mme. Ge-

r"Ao 
publico c aos srs. proprietários

por 0-c'avlo & Ò".
Incêndio da Delegacia fiscal, por

João Viclorl-io Vergara.
Farello de caroço de algodão, por

Olivlo Soares da Rocha.
Aos proprietários e Inquilino» de

casas, por Caetano Moscarei!!.
Aos Incautos, por Louis Plereck.
Aviso, por Madame Carmen.

COMMERCIO
Quinta-feira, à de novembro de 1917

Mercado de cereaes

Ainda hoje tivemos o dia commer-
ciai com regular movimento e interes-
se para o mercado de cereaes, aftenda-
se á posição equilibrada dos principaes
gêneros nos centros de vendas.

Quanto aos preços são apontados
na parte competente. V

Bolsa Commoreial de Pernambuco.
Não houve cotação.
Arthur Dubeux, presidente.
Custodio Martins, secretario.

Mercado de cambio

Os bancos abriram com as taxas de
12 I5|l6 d. e ,13 d. sobre Londres a
«jo dias.

Após as noticias do Rio, os ban-
cos offereclam sacar a 13 d., taxa esta
que foi conservada até ao fechar.

Em papel particular não constou ne-
gocio.

Alfândega 12 3|4 d.

Mercado do Rio

Os bancos abriram com as taxas de
13 d. e 13 l|32 d., fechando o merca-
do com as taxas de 13 d. e 13 l|l6
d.

Taxaa de cobrança

(a 90 dias)

Banco do Brasil 12 3l|32 
1SS506.

London and Brasilian Bank 12 I5|l6
d. 18S550.

London and R. Plate Bank 12 l5|l6
d. 18S5SO.

Banco do Recife 13 d. 18Í-I61.
Banco Ultramarino 13 d. 1SS641.

(á vista)
Banco do Brasil 12 25||32 
18$777.

London and Brasilian Bank 12 3|4
d. 185823.

London and R. Plate Bank 12 3|4
d. 185823.

Banco do Recife 12 7[S d. 1S$640.
Banco Ultramarino 12 I3|l6 d. ..

183731.
Franco

90 d|v á vista
$675 $680
$680 $685
$685 $690
$697 $697
$684 • $694

dias. O reslo da sessão dn Senado niloteve Importância.

Morre em Liiboa o general Pereira
de Eça

RIO, 7. — Telegraminas de Lisboanoticiam o fallecimento, alli, do gene-ral Pereira de Eça, antigo ministro da
guerra e actuai coniinandante da 1 "
divisão militar.

Dr. Estacio Coimbra
RIO, 7. — O dr. Estado Coimbra

que se achava em São Paulo, regres-
sou hontem.

Director-- Diniz Perylo dc Albuquerque e Mello

\ Confe

Banco do Brasil. ,- . .
Banco do Recife . . .
Banco Ultramarno . .
London and B. Bank .
London and R. P. Bank

Banco do Brasil . . .
Banco do Recife . .
London and B. Bank.
Banco Ultramarino '.

3$950) Dollar
3$940-) Dollar
3$970) Dollar
359SO) Dollar

Mercado de assucar

Assucar — Encontramos hoje o
mercado do artigo bem animado e in-
teressado, tenha-se em vista as altas
verificadas para os typos mais em evi-
dencia na praça.

Quanto aos preços são cotados abai-
xo.

6$900 a 7$300
6$600 a 7$000
6$300 a 6$500
6$000 a 6$400
4$600 a 5$3O0
3$500 a 3$700

Não houve
3$300 a 3$5uq

Nãò houve
Não houve

Usinas de 1.'. .
Usinas de 2.". .
Crystallisados . .
Brancos
Somenos . . . .
Mascavados . . .
Demerara . . .
Brutos seccos . .
Brutos mellados
•Retames .....

Mercado de algodão
Algodão — Foi Cotado nominalmáii-

te hoje o artigo ao preço de 42$ pelos15 kilos, valendo 1$000 menos o me-
diano e 2$000 o de segunda sorte.

TELEGRAHMAS
(Pelas linhas nacionaes)

INTERIOR
Política parahybana

RIO, 7. — :«.« ARua" conimentandouni telegramma da Parahyba, diz que o
*¦• Epitacio Pessoa quer forçar o dr.
Umillo de Hollanda a renunciar. Aroesma folha diz ser isso umai doençasua, pois já conseguio a renuncia dos<jrs. Castro Pinto, Pedro Bandeira, co-f°nel Antônio Pessoa e quer agora a
00 dr. Camillo de Hollanda.

A Rua» <j-z qUe 0 dr Epitacio«ssort queria que o actuai presidente
•i? ?.ral*yba fosse seu boneco, mas nãoacredita que 0 mesmo consiga a re-"""cia, pois o dr. Camillo de Hollanda,
U«Pois de provar que veste calças, nãoha de querer agora desmoralisal-as.

RIO, 7. — O professor dr. George
Dumas realizará amanhã uma confereii-
cia na Escola Normal sobre a persòná-
lidade do ex-ministro francez Alèxaii-
die Rlbot.

Noticias du Argentina
RIO, 7. — Telegramiíias de Buenos

Aires dizem que o governador de Tu-
cuman ordenou a prisão e o desterro
dos presidentes cia Gamara, do Senado
è da Suprema Corte tle justiça, desaea-
tando a tod s. *

O alludido governaflor mandou tam-
bem prender ns chefes opposlclonls-
tas.

Dc Matto Grosso
RIO, 7. — O Supremo tribunal fe-

deral concedeu "habeas corpus" ao
juiz de direito de Cuyabá, dr. Antônio
Queiroz, por se achar este coacto pelo
juiz federal dr. Aprigio dos Anjos e
opinou pela responsabilidade deste, no
caso de que o procurador da Republi-
ca não encontre base para o proces-
sado.

Um interventor para Santa Catharina
RIO, 7. — O sr. Medeiros Albuquer-

que aconselha a nomeação de um In-
terventor para Santa Catharina.

Um banqueiro belga
RIO, 7. — Chegou hoje o banquei-

ro Hector Cartier, que fez parte da
missão financeira belga que esteve nos
Estados Unidos.

Dr. Delphim Moreira
RIO, 7. — Telegrapham de Bello

Ilorisonte dizendo que o dr. Delphim
Moreira recebeu muitos telegranunas
daqui pela passagem de seu anniversa-
rio natalicio.

Do despacho collectivo
RIO, 7. — O dr. Wenceslau Braz

assignou os seguintes actos: pronio-
vendo na arma deviiifaiitaria, a primei-
ròs-tenentes os segundos José Armaii-
do de Oliveira, João Facó, Joaquim
Lemos' da Cunha e Antônio Carlos
Bittencourt;

na arma de artilharia, a capitães os
primeiro-tenentes Basilio Taborda e

Victorio La Pagessej
a primeiros-tenentes os segundos

loão Neiva de Lima e Annor Teixeira.
Foram reformados na arma de liifan-

laria os capitães Ipiiucéhciò Sayão, Go-
dofredo Pereira Lima e Tito Conrado
Niemeyer.

O Brasil e a guerra
RIO, 7. — O marechal Caetano de

Faria baixou uma circular «incitando
as sociedades de tiro a entregar as ar-
mas em defesa da pátria.

Estão suspensas as baixas no
exercito.

O cardeal Arcoverde visitou hoje
d dr. Wenceslau Braz, levando a sua
solidariedade.

 "El Diário", de Buenos Aires,
apreciando o parecr do sr. Mello Fran-
¦;o ao projecto em discussão na Cama-
ra, elogia a licção que está sendo dada

i Argentina e diz que esta não pode
continuar na posição em que se tem
mantido, por absurda.

O dr. José Seabra, entrevistado
•jela "Noite" discordou do estado de
••itio, dizendo que a repercussão delle
na Europa será má; que a França e
í Inglaterra não lançaram mão de tal
medida.

Uma commissão de syrios esteve
á noite na Câmara, agradecendo ao de-
putado Mauricio de Lacerda as palavras
le sympathias dirigidas pelo mesmo á
colônia.

O dr. Delphim Moreira está man-
dando distribuir cartazes por todo o
estado de Minas Geraes, pedindo ao
exercito e ao povo para desenvolver a
producçao nacional.

O dr. Lauro Sodré, governador
do Pará preoecupa-se vivamente com a
intensificação patriótica em todo o es-
tado.

As freiras allemãs do Collegio do
Sagrado Coração, de Bello Ilorisonte
resolveram fechal-o, despedir as alum-
nas> e entregar o prédio ao governo.

O marechal Caetano de Faria
conferenciou longamente com o dr.
Nilo Peçanha. t

O ministro da Hollanda voltou
hoje a conferenciar com o ministro
do exterior.

 O dr. Nilo Peçanha recebeu te-
legrammas das chancellarias franceza e
belga, agradecendo em termos muito
expressivos ia eommunicação da decla-
ilição de guerra.

O sr. Barthou salienta a satisfação
que causou em toda a França a altitude
do Brsil, na defesa de seus direitos e-
de sua liberdade e termina enviando
calorosas felicitações ao dr. Nilo Peça-
nha, W.enceslau Braz, e ao povo brasi-
leiro.

A mensagem belga é muito carinho-
sa.

 O dr. Nilo Peçanha telegraphou
aos governadores, conimunicando
mensagem que o dr. Wenceslau Braz
dirigió ao Congresso, pedindo medi-
das de.represálias contra os, crimes ai-
lemães.

Na mesma mensagem, o presidente
da Republica appcila para os sentimen-
tos do povo a fim de evitar as depre-
dações das propriedades inimigas, pede
a fundação das linhas de tiro em todos
os estados, facultando aos governa-
dores remetter inferiores e brigadas
para a Escola de aperfeiçoamento, etc.

São tomadas ainda outras providen-
cias.

O dr. Altino Arantes já respondeu
ao dr. Nilo Peçanha, dizendo já ha-

Sobre a« eleições federaes

terri?' 
7' ~ O Serwto votou em

adi, discussão • a proposição que«"a as eleições de deputados e sena-aor«,para , ae mar{0H.lendo se registrado algumas emen-u"> o projecto voltará á Câmara.rassou a emenda do sr. Mendes de «u «.. ••-." .--,-  -...-—-,
"•meida qUe manda que a apuração dos ver tomado todas as providencias lem
congressistas se realise depois de 20 bradas pelo dr. Wenceslau Braz,

A directoria da Associação de
Imprensa votou uma mensagem, dlrl-
gliulo a todas as classes do paiz um
appello ao patriotismo dos governos
esladuaes e municipaes c ás classes em
geral para que organlseni sociedades
de tiro para a defesa da pátria.

Noticias de Londres dizem que
José do Patrocínio Filho foi preso ha
cerca de tres mezes, alli.

As autoridades convencerain-se de
que elle fora a Londres fazer espiona-
gem por conta da Allemanha.

José do Patrocínio declarou que de-
vido á altitude do Brasil tlisptizera-se
a fazer a contra espionagem.

Accrescentou que deixara as func-
ções de addido brasileiro a legação de
Antuérpia devido aos pequenos venci-
mentos que tinha, indo transferido
para Amsterdam. Entretanto, é sabido
que n mesmo recebeu festivamente a
invasão allemã em Antuérpia e vivia
luxuosamente,

Devido á intervenção brasileira, José
do patrocínio' não será fuzilado, mas
será, talvez, condemnada a 10 ou a 20
annos de prisão, com trabalhos força-
tios.

O deputado Joaquim Pires — o
único congressista que não votou pela
declaração de guerra — telegraphou
-io drl Wenceslau Braz procurando jus-
tificar o seu voto na Câmara, dizendo
ser brasileiro e estar prompto para
cumprir o seu dever civico.

¦ — Acompanhado de seu estado
maior, esteve no palácio do Cattete o
cojiiiiiándanté superior ila Guarda Na-
cional, coronel Carlos Soares, offérè?
cendo os seus serviços.

São estas as medidas apresenta-
das pelo deputado Gonçalves Alaia ao
projecto votado: "Fica o governo au-
íorisado a declarar o estado tle sitio,
nos pontos que julgar convenientes; a
decretação será por 3o dias, podendo
ser prorogada por 60. Antes das elei-
ções para presidente da Republica, se-
nadores e deputados o estado de sitio
".erá suspenso.

A Câmara votou o seguinte pro-
jecto sobre a situação dos allemães no
Brasil:

"O Congreso nacional decreta:
Artigo 1." — São nullos os cótitrãc-

tos tle qualquer natureza celebrados du-
¦ante o estado de guerra. -

a) — dentro ou fora do paiz, entre
nacionaes e subditos inimigos;

b) — no território brasileiro, entre
:stes, e os extrangeiros ahi residentes.

Artigo 2." — O governo poderá, a
titulo de represália, decretar;

a) — Que os subditos allemães ge-
entes, administradores ou detentores,

i qualquer titulo, de bens, valores ou
.•[feitos de credito, as^im como que os
devedores de quantias, valores e bens
de qualquer natureza e credores ini-
migos declarem, minuciosamente, pe-
•'snte a autoridade que for nomeada,
mu praso que lhes foi fixado, a natu-
eza da importância dos ditos bens,

quantias; valores e effeitos de credito,
-,ob pena — em caso de recusa ou
.missão — de multa ao infractor, a
jual não poderá exceder da quantia
•orrespondente a 50 "|" sobre o valor
leclarado;

li) — seqüestro não só de todos os
leiis, quantias; valores e effeitos de
•rédito referidos na lettra a, como tam-
ierii que os subditos inimigos que se-
am credores de bancos, casas banca-
rias, caixas econômicas, montes de
oceorro ou estabelecimentos particu-
,lres — que recebam em deposito, ga-
aiitia ou para qualquer fim, bens, va-
ores e mercadorias;

c) — a retenção, nas alfândegas e
.-ntrepostos públicos e particulares,
das mercadorias destinadas aos ini-
nigos e encontradas nos respectivos
irmazens, podendo ordenar a venda
las mesmas, recolhido o produeto
•iii deposito no Thesouro nacional,
mde será escripturado individual-
nente, com todas as designações,
como garantia de indemnisaçõés
;elos prejuizos causados pelo ini-
:nigo á nação ou particulares;

d) — restricção, suspensão ou sttp-
iressão, no interesse publico, dos di-
eitos pertencentes aos subditos ini-*

•nigos em matéria de propriedade in-
lustrial;

e) — que o nacionau ou neutro
uie requerer e for julgado idôneo pos-
sa explorar em território brasileiro,
iiedianle condições estabelecidas pelo

-;overno, inclusive o pagamento de
im beneficio ao Thesouro nacional,
miquanto convier, qualquer invenção,
:uja patente pertencer a um subdito
'nimigo, sendo essa autorisação intrans-
erivel;

f) — a prohibiçãb de relações com-
merciaes, dentro ou fora do paiz, en-
tre nacionaes e subditos inimigos, e
io território brasileiro entre estes e
ixtrangeiros ahi residentes, quer se
rate de relações directas por inter-

medio de bancos ou casas bancarias
uteionaes ou neutras, sob pena de
nulta de um a tres contos de reis e
.ipprehensão dos effeitos dessas tran-
lacções;

z) — a incapacidade dos subditos
inimigos para estar em juizo con
autores dé litígios que tenham por
objecto direitos patrimoniaes. (Essa
iucapeidade não se estenderá ao jui-
zo divisório, . quer administrativo,

quer contencioso);
li) — suspensão de execuções ju-

diciaes de sentença proferida em cau-
sas eiveis ou commerciaes em favor
.ie subditos inimigos e contra nacio-
¦laes e extrangeiros residentes no Bra-
Jil; ¦

i) prohibição, sob pena de nulli-
dade alem das penas estatuídas na
lettra f., da alienação de bens perten-
centes ao inimigo ou caução de pe-
nhor,. hypotheca ou qualquer outra
garantia sobre elle, salvo casos de exe-
i.ução fundada em direito real, creado
antes da prohibição ou decorrentes de
direito de retenção;

j) — suspensão da exportação para
o extrangeiro de bens de qualquer cs-
pecie de propriedade do inimigo, in-
elusive titulos, e dinheiro, praia ou
ouro amoedado;

k) ' — a liquidação das emprezas
inimigas, singularmente ou em gio-
bo, resalvados os direitos nacionaes;

I) — fiscalisação sobre as empre-
zas inimigas, qualquer que seja a sua
natureza, podendo suspender as sua$
operações ou cessar a autorisação dada
para funecionar no Brasil.

1 m) — internação, nos campos de
.concentração ou logares não destina-

dos a prisões conimiiii., dos subdl-
tos inimigos que se mostrarem In-
convenientes.

, Artigo i." — Fica o governo au-
íorisado a entrar cm accordo com os
estados para a revisão dos contractos
existentes sobre concessão de terras
publicas a emprezas ou subditos Ini-
llllgos, podendo rescllidll-os, assumiu-
do então a União o ônus. das Indemnl-
i ações.

Artigo 4." — Durante o estado de
guerra, o brasileiro ou extrangeiro
não inimigo sócio de um inimigo em
qualquer, sociedade -•— tle nome coi-
lectivo,' capital e Industria mi ein com-
inaudita — tem o direito de pnnno-

esta-

ver a dissolução e liquidação du con-
Irado de sociedade.

Artigo 5." — Os estabelecimentos
commerciaes ou Industriaes, socleda-
des, inclusive- as anonymas, bancos,
usinas e armazéns, serão:

a)' — considerados de propriedade
inimiga sempre que a totalidade du
respectivo capital ou a sua maior par-
te pertencer a subditos inimigos, qual-
quer que seja a respectiva sede — no
Brasil ou no extrangeiro.

Artigo 6." — Sempre que o Indlvl-
duo tiver mais de uma nacionallsaçáo
obtida em outro paiz, e uma dellas
for inimiga, será elle considerado sub-
dito inimigo.

Parag. 1." — Fica exceptuadrJ o
subdito inimigo que se. tenha iiafurall-
sado brasileiro antes da declaração do
estado de guerra.

Parag. 2." — Emqiianlo durar o es-
tado de guerra, fica suspensa a natu-
ralisação dos subditos cia nação Ihiml-
ga e nações delia allladas.

Artigo 7." — O governo determina-
rá regtihímentos e instrucções para
o processo de árrolsimerito e inscripção
de bens de propriedade inimiga e tis-
callsação, seqüestro e administração

dos mesmos, bem como para a sua
eventual liquidação nos termos da pre-
sente lei, podendo nomear administra-
dores, gerentes e liquid.Uarios com po-
deres e faculdades necessários, tendo
preferencia para esses cargos os so-
cios brasileiros na proporção do ca-
pitai ou por antigüidade.

Artigo I'." — As sociedades de se-
guros administradas por inimigos ou a
eiles pertencentes, com operações e
contractos no Brasil, ficarão sujeitas
ao regimen especial, que for institui-
do pelo governo, de modo a salva-
guardar os direitos dos segurados bra-
sileiros.

Artgiõ 9." — Decretada a liquidação
das emprezas, estabelecimentos, so-

ciedades, associações, bancos, usinas e
casas de commercio inimigos, o go-
verno poderá ordenar o deposito no
Tliesouro nacional, resalvados or, di-
reitos dos nacionaes — e subditos ex-
trangeiros não inimigos.

• Parag. único —-Vie/.í. deposito po-
derão os subditos Ijiini.igbs retirar men-
salmente, para alimentos, na iorma da
legislação civil, as quantias que a juizo
do governo forem julgadas sulficien-
tes.

Artigo 10 — Ficam appròvados to-
dos os actos praticados pelo gover-
no. ordenatorios de medidas previstas
nesta lei.

Artigo 11 — Fica declarado o estado
de sitio em todo o território nacional
emquanto durar o estado de guerra,
podendo o presidente 

'da Republica
suspendel-o temporariamente por 

- ¦

casião das eleições federaes e
duaes.

Artigo 12 — O poder executivo fi-
éa autorisado a fazer as necessárias
operações de credito para execução da
presente lei.

Artigo' 13 — Esta lei entrará em
execução no districto feder-al no mes-
mo diit da sua publicação, nos estados
.maritimos e em Minas Geraes no mes-
mo dia de sua publicação nos jornaes
officiaes dos respectivos governos e
nos outros estados e no território do
Acre tres dias depois • de publicada
pelos mencionados jornaes. O poder
executivo providenciará incontinente
para que seja com num içado o texto in-
tegral da lei, via teiegraphica, aos go-
vernadores e presidentes dos estados
e aos prefeitos do território do Acre
aos quaes incumbe ordenar immedia-
tamente a respectiva publicação.

Artigo 14 — Revogam-se as dispo-
sições em contrario".

O professor Gustavo Magnus di-
rigio um officio ao presidente do Con-
selho Superior de Fnsino, pedindo per-
missão para não acceitar a renovação
da prova de confiança de sua
ção para examinar o
legio Pedro II, a fim
baraços ao governo.

Diz o mesmo que nasceu na Allemã-
nha, mas é brasileiro pelo coração e
naturalisado.

 O cardeal Arcoverde demittiu o
padre allemão da vigararia de Santa
Cruz, onde fazia predjeas contra os
brasileiros, nomeando o padre francez
clr. Matheus Roccati para substituil-o.

Hoje, quarto dia da abertura do
voluntariado, aqui, já se apresentaram
175 rapazes.

O senador Urbano do sSaaitos
presidio a sessão de hoje do Senado.

No expediente foi lida a proposição
da Câmara concedendo o estado de si-
tio. Passando-se á ordem do dia foi es-
ta toda votada.

O presidente convocou uma nova
reunião para ás 20 horas.

Após o encerramento da sessão, en-
trou o sr. Ruy Barbosa.

O senador bahiano fallpdo sobre o
momento que o Brasil atravessa pro-
testou contra a sessão da noite.

Entende o orador que o paiz não
chegou á situação de exigir tanta pres-
sa para uma medida tão grave. Em se-
guida manifesta-se contra o estado de
sitio, dizendo ser o mesmo uma mons-
truosidade. para todo o território nacio-
nal.

Diz que o mesmo é reprovável.
. Fallando sobre Minas, disse que este
estado nunca teve estado de sitio nem
mesmo no governo de Fioriano Pei-
xoto.

Acha que a medida pode crear dif-
ficuldades ao próprio governo.

O orador faz a seguirijte pergunta:
Que não farj o sr. Cunha Vas-

concellos com o estado- de sitio, no
Acre, e outros?

O senador Antônio Azeredo con-
seguio introduzir-se no meio das com-
missões de diplomacia e constituição
reunidas secretamente.

-.— Na Câmara não houve sessão á

falta de numero. A ausência de depu-
lados foi bem justificada hoje, por
teres, diversos deputados deixado o
Alonroe ás I horas da manhã.

O sr. Felix Pacheco, que se encon-
tra em São Paulo applaudlu a votação.

O embaixador de Portugal aceusan-
do a eommunicação do dr. Nilo Peça-
nha sobre o estado de guerra, emigra-
tulou-se com o governo brasileiro.

.1 ii ministro da Suissa agradecendo
a communlcaçáo do dr. Nilo Peça-
nha informa que Iransníittio a alludi-
da coiiiimiiiieaçfto au seu governo e íi-
ca sciente.

o cônsul Ja Hollanda,, encarre-
gado- dos Interesses da Allèiiiaiiha,
agradecendo a coinnninicação renova
a segurança, estima e consideração de
seu paiz.Os jornaes descobriram une o
allemão preso como miserável e reco-

guarda
espião.
o dr.
renião
impor-

i tendo
i coi-
ama-

de sua nomea-
alumnos do Coi-

de não crear em-

O;

III teto ao hospicio é o major da
prussiana Güslavo Ofena, bom

Hoje, dia de despacho,
Wenceslau Braz aproveitou a
do ministério para tratar ile
tantes assúlliplos militares, nâi
assim assignado todo o despach
lectivo, deixando para ultimal-o
nhã.

(i dr, Nilo Peçanha declarou a
uma comniwsão-de syrios que de modo
algum poderia receber a iiianile ilação
projectada pelos mesmos, aconselhai!-
do a mesma comniissão que se enlen-
desse com o dr. Wenceslau lira/.

i) cônsul austríaco esteve hoje
no palácio do Itamaraty,

lim nome do dr. Wenceslau Braz
o dr. Hélio Lobo respondeu á Asso
ciação de imprensa, explicando as ra-
zes que levou a censura a permittir
que sahisse em "A Noite" um artigo
do sr. Medeiros Albuquerque. *

A embaixada dos Estados Unidos
COIlimuilicoil á imprensa que nu.; fins
de 1918 aquelle paiz terá cerca de . .
1600 navios mercantes, representai!-
do um total de 9.500.000 toneladas.

Os jornaes vespertinos noticiam
ler o dr. Nilo Peçanha razões para des-
fazer os boatos de fuzilamento de Josí
do Patrocínio Filho, pois este não foi
ainda nem pronunciado.

0 senador Ruy Barbosa, allegan-
do desejar discutir o estado de sitio
votado pela Cativara pedio para não
ser resolvida hoje a votação do p'ro-
jecto em questão, pur não poder sahir
i noite em vista de achar-se ainda com
uma grippe.

A policia suspendeu a concessão
de salvo-conductõs aus allemães.

Está sendo aqui organisada unia
linha de tiro denominada Fioriano Pei-
xoto. Compõem a mesma sociedade ve-
lhos combatentes.

O projecto de estado de sitio no
Senado tem sòfffldo combate serio.
Fallarani contra o inesmo os srs. 1'au-
10'.Frontin e Alciiulo Guanabara, que
apresentaram varias emendas, o sr.
A.r.tliur Lemos também discutiu o pro-
jecto.

Os srs. Urbano dus Santos e Antônio
Azeredo voltaram a conferenciar com o
dr. Wenceslau Braz sobre o projecto.

O presidente da Republica expog a
ambos os senadores as causas que tor-
nam necessária a medida do estado de
sitio.

"A Noite" publica um telegram-
ma da Bahia assignado pelo sr. Enrico
Castro, denunciando que o chefe de
secção das obras contra a secca man-
tem empregados allemães, ádniittJndo
outros que faziam parte dos vapores ai-
lemães.

O dr. Carlos Maximiliano vae an-
ntillar as patentes da Guarda Nacio-
nal concedidas a vários allemães.

Telegrapham de Bello ilorisonte
que, em uma reunião de bispos, a ter
logar em 15 do correnle, srá expedi-
da uma pastoral, recomiiiendando pre-
ces pela victoria du Brasil.

A "União Brasileira de Defeza da
Pátria" continua o seu trabalho tie pro-
pagandá para o alistamento militar.

O dr, Amaro Cavalcanti determi-
nou que, a partir de 15 do corrente, a
bandeira nacional seja hasteada todos
os dias nas escolas, ao som du hymno

A "Light nd Power" suspendeu
hontem os últimos empregados alie-
mães.

Reuniram-se hoje na Associação
de imprensa os membros do comitê do
Congresso acadêmico, os quaes pro-
movem uma manifestação de sympa-
thia ao dr. Wenceslau Braz, nu pro-
ximo dia 15 do corrente.

A resposta do'ministro do Uru-
guay á nota do dr. Nilo Peçanha é qua-
si uma declaração de guerra á Alie-
manha.

Diz a mesma nota que as duas re-
publicas — Brasil e Uruguay — uni-
das e identificadas marcham com des-
assombro para a defesa da humanidade.

O coronel Felippe Schmidt. pre-
sidente de Santa Catharina incorporou
a policia ao exercito.

'Podas as noticias aqui recebidas
de Londres dizem ser um caso perdi-
do o de José do Patrocínio.

Todas as provas estão em poder da
justiça. Alem das provas mais eviden-
tes, destacam-se as relações que o mes-
mo mantinha com a dançarina Mata-
Hari, recentemente fuzilada em Paris.

Mata-Hari chegou na capital france-
za companhada de José do Patrocínio
sendo poucos dias depois presa.

Telegrapham dc Buenos Aires di-
zendo que a festa alli realizada em ho-
mehage.ni ao Brasil, hontem, chegou
ao auge do enthusiasmo, terminando ás
24 horas.

Discursaram os srs. Santiago Noceti,
Gonzalo Larco e outros enaltecendo
a attitude do Brasil, augurando que a
Argentina siga o seu exemplo dentro
em breve.

Foram executados os .hymno sbrasi-
leiros e argentino, no meio de vivas e
delirantes acclamações.

A multidão tentou realizar uma pas-
seata em prol da ruptura de relações
com a Allemanha, sendo dissolvida pela
policia.

Os jornaes publicam o telegram-
ma que o dr. Wenceslau Braz enviou ao
"Comitê Juventude", na Argentina,
agradecendo as felicitações pela atti-
tude do Brasil.
_ — O serviço de fiscalisação dos
bancos allemães proseguio com toda a
regularidade. O governo permittio a
retirada de depósitos dos mesmos ban-
cos.

Numerosas mulheres tem retirado
pequenos depósitos que lá guardavam.

directores dos bancos nllo/níes
mostram-se inquietos com a Idea de
confisco. Somente o prédio do "Bra-
slllaniicli Banck" está calculado em .
2IIII0 contos possuindo outras pro-
priedades no valor de 5ooo contos,O senador Antônio Azeredo queesteve no Catte ouvindo o dr. Wcnces-
lau Braz sobre o projecto de lei do
estado de sitio, a sahida declarou ,í ie-
ponagem que u mesmo projecto seria
votado aiiuia hoje,

"A Rua" diz serem exaggeradas
as noticias de José do Patrocínio Fi-
lho,

Telegranunas do dia S:
o coronel Felippe Schmidt le-

legraphoii ao general Luiz llarbedo, lou-
valido a guarnição lederal e o tiro -Io,
de Florianópolis pelos bons serviços
prestados pelos mesmos por oceasão
dos ullimos sticcessos, alli.' — Cesarani as depredações das ca-
sas allemães, nu Pará.

Reuniram-se hontem, ás i I lm-
ras, uo palácio do Cattete os srs; Ur-
banu dos Santos, Anlonlo Azeredo,
VespuCiÓ de Abreu, Adolpho Gordo,
Mendes de Almeida, Alencar Guima-
rães, Astòlpho Dutra, Mello Franco,
Álvaro de Carvalho e u ministro do ex-
teriur, trocando idéas sobre o projecto
houtem votado na Câmara.

1'icou assentado qpe na reunião de
hoje das cbnniilssões de diplomacia e
constituição seja assentado definitiva-
monte o parecer do mesmo projecto,

Parece que será apresentado uni
substitutivo.

O dr. Carlos Maximiliano trans-
mittlo aos governadores copia das
instrucções adoptadas pela policia
daqui sobre o registro de allemãs.

O "Juntai do Commercio' , em
sua edição de hoje publica lo igas in-
formações sobre o caso de José do Pa-
trócíllio Filho, dizendo que este fora
preso a bordo de um navlo-correio que
vinha de Hollanda para Londres.

José do Patrocínio achava-se acom-
panhado de uni mulher e de um uu-
tro cidadão, também brasileiro.

Foiani todos presos.
O "Jornal" acerescenta

deu em alto mar.
José do Patrocínio vinha sendo

acompanhado desde multo pelas auto-
ridailes inglezas.

Em seu puder (oram encon!
fortes documentos e um frasco
tinta secreta, confirmando a qual
de espião.

Tinha elle .'ouo francos em
seu poder, declarando o inesmo á po-
licia ser produeto de suas economias.

O "Jornal do Commercio" diz que,
devido ás grandes sympathias e con-
siderações pelo Brasil, Patrocínio só
será fuzilado em ultimo recurso.

Em reunião da congregação da
Faculdade de sciencias jurídicas e so
ciaes, o ,dr. Affonso Celso justificou
uma moção de solidariedade com o go-
verno.

Foi assignado o decreto dispondi
medidas sobre artilharia de costa.

Nomc-açno
RIO, S. — O commandante Maga-

Ihães de Almeida foi nomeado addido
naval em Buenos Aires ; não em Munia,
coiiformé noticiaram os jornaes.

No Supremo Tribunal Militar
RIO, S. — For indicação do minis-

tro Vicente Neiva, o Supremo Trlbu-
nal Militar resolveu reformar o seu re-
gimeiito interno, no intuito de abre-
viar a reforma dos julgamentos. Para
esse fim foi designada uma comíiiissáo
composta dos ministros Neiva ce Fi-
gueiredo, Julio Noronha e Julio de Al-
meida.

A l.iili.llih dn Taitlinmento continua in«
detiiH

Taglla.PARIS, 7. — A batalha de
mento continua indecisa.

Os Italianos continuam a repelllr os
avanços Inimigos, cedendo somente
nos pontos fracos, mas refazendo logo
as suas linhas.

offt-

qtie isso se

rados
com

idade

RIO, S.
seus banqueiros
Ihões de libras,
sua divida.

ilhões de libras
A prefeitura enviou aos

em Londres, 2 mi-
para amortisação de

A conferência Georgedo professor
Dumns

Foi concorridissima a
George Duilias; na

RIO, S.
conferência do dr.
Escola Normal.

Compareceram os representantes do
dr. Wenceslau Braz. de alguns minis-
tros e da imprensa.

Coronel Tasso Fragoso
RIO, S. — As casas civil e militar

do presidente'da Republica e os repre-
seniantes da imprensa fizeram ao
coronel Tasso Fragoso, em sua resi-
dencia, uma manifestação de sympa-
thia, por ter o mesmo deixado a casa
militar do drj Wenceslau Braz.

O dr. Hello Lobo òífereceu ao ho-
ihenageado um rico mimo.

O coronel Tasso Fragoso agradeceu.

EXTERIOR
Na Câmara dos Communs

LONDRES, 7. — Na Câmara dos
Comniuns lord Balfour combateu a
moção pacifista apresentada por Lese-
liiodl.

cnsívn allcmn contra a Ruis'*
PARIS," 7. — 1-' esperada nova of-

ensiva allemã conda a Russia.

Victoria» inglrzat
PARIS, 7. — 0s inglezes cuiniiuini-

cam novas e brilhantes victoria-.

Mais um navio torpedeado
BUENOS A1KF.S, s. — Informan

do ex-vaporpara aqui
argentino

torpedeanientii
1 Francia".

Os inglezes' tomam Gaza
LONDRES, S. — Os jornaes se con-

grattilaiu com as tropas inglezas porterem tomado a cidade de Gaza, na P.t-
leslina.

Noticias da Russia

LONDRES, s. — Foi manlfestdd um
serio conflicto entre o Conselho de
operários e soldados.

0 governo russo ordenou que fortes
contingentes evitem mais reuniões do
mesmo Conselho,

Ueclaiarain-se em greve 300.00')
operários, o movimento tende a aug-
inentar.

Os allemães estão a 45 kilometror de
Veneza

LONDRES, s. — Communicam de
Amsterdam que os allemães annun-
ciam que estão a 15 kilometros de Ve-
neza.

Derrotas turcas
PARIS, s. — Os jornaes salientam

as derrotas turcas na Mesopotamiit.
Offensiva russa nn Gallicin

LONDRES, 8. — Kerensky se es-
força por conseguir a offensiva russa
na Galllcia.

Serviço anglo-
francez

Communicado do grande eatado-maior
da França

PARIS, S. — üm Passchendacle os
brltannlcos organlsaram as posições
conquistadas. Os allemães não tenta-
ram contra-atacar.

Ao nordeste de Alkerch ataca-
mos com bom êxito as posições ini-
migos de Schoenholtz tendo infligido
graves perdas e capturado prisioneiros
e importante copia de material.

Os italianos retiram-se. par;Lil. ii-
nha de Livenza.

Ds brltannlcos tomaram Gaia.

A situação
LONDRFS, 7. -

nua a dar muita
cão da Italia e a
guerra.

internacional
— A imprensa conti-
importância á situa-
entrada do Brasil na

A entrada do Brasil nn guei-va
PARIS, 7. — Os jornaes descrevei

enthusiasmados, as festas do hospital
de sangue brasileiro, em homenagem á
entrada do Brasil, na guerra.

O sr. Vcnizcllos está em Pn-is
PARIS, 7. — O sr. Fleodoro Veni-

/ellos entrevistado, aqui, declarei! que
brevemente o exercito grego operará
ao lado dos aluados.

Em prol dos aluados
PARIS, 7. — Os jornaes salientam

o accordo estabelecido entre os lista-
dos Unidos, o Japão e a China para
combater ao lado dos aluados.

Um pintor espião
PARIS, 7. — Foi expedido mandado

de prisão contra o pintor Decuesi
como espião.

Novas propostas de paz
PARIS, 7. — Telegrapham de Ams-

terdam dizendo que o governo allemão
vae fazer novas propostas de paz aor,
aluados.

ULTIMA HORA
Pela Western Telegraph

O momento
RIO, 8. — Aind ii hoje não foi

ul tinindo o parecer do Senado
sobre o projecto do estado de si-
tio, o que se effectuará amanhã,
de accordo com as conimissões de
diplomacia e constituição das duas
casas de Congresso, a fim de não
melindrar a ("amara. O Senado
approvará ti mesmo parecer, tal-
vez amanhã descendo o mesmo,
em seguida paia a Gamara o lio-
mologar.

Os srs. Ruy Barbosa, João Luiz
•Mves e outros, discutirão o caso.
O senador Ruy não embaraçará
o projecto de estado de sitio.

No sabbado a Carnara reunirá
ecrelamente, a requerimento do

sr. Mauricio de Lacerda, a fim de
ralar sobre a situação interna-

dona!. ,.a í?s- ¦• ~j ,..,

O deputado Gonçalves Maia
criticou, hoje, na Câmara a reu-
nião dos membros das commis-
soes de justiça e diplomacia do
Congresso, hontem, no Cattete,
allegando que não foi convidado
para a mesma, assim como ou-
tros seus collegas.

O orador classificou a attitu-
de do Senado de desconsideração
á Câmara.

O sr. Aslolpho Dutra deu ex-
plicações a respeilo.

A visita do ministro argentino
ao Itamaraty, hoje, foi auspiciosa
para o dr. Nilo Peçanha.

A Câmara franceza votou por
unanimidade uma moção de feli-
citações ao Brasil.

A Russia vae propor a pau aos
impérios centraes

LONDRES, 8. — O Conselho
de operários e soldados apode-
rou-se de Petrogrado, organisan-
do um novo governo. O mesmo
conselho vae propor a paz aos
impérios centraes.'

Faltam pormenores da nova re-
volução russa.

A expulsão do portuguez Motta
Assumpção

RIO, 8. — Foi decretada a ex-
pulsão do portuguez Motta As-
sumpção autor de um artigo in-
sultuoso ao Brasil, publicado ha
pouco no "Diário Portuguez",
de propriedade de Humberto Ta-
borda.

Prosegue o inquérito para ve-
rificar se este ultimo está em iden-
ticas condições. ~.u~. -..-.*

*ír—tt&ggamm T^
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Um officio do cônsul americano. — Uma representação do commandante da "Companhia de

bombeiros. — Um inquérito sobre os successos dc ante-hontem, — Um trecho du ordem

do dia do commandante da região. — A prisão do naturista Pedro Lima. — O estado das

Victimas do tiroteio da policia. — Notas.

perduram no espirito publi-
acontecimentos ila noite de

TRECHOS
DE CONVERSAS

DE NOVEMBRO DE

1
1917

»ii
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Ainda
co os

.ntí-hontem, em que- quatro prédios
ile nossa capital foram incendiados por

populares, que num patriotismo Incons-

ciente, não mediram as conseqüências

ide seu iéid.
Certamente, nlo e tomando riir

norma os* processos crlrrlinòios dos

teutos, nâo é arrombando c incen-

dlar.do edifícios, que, senáo de

íillijm-cs, . não deixam de pertén-
cer a nossa urbs, emi;ellc?andü-a
ft,servindo de sede a companhias e ra-

mos de negocio, em que empregam sua

actividade muitos patrícios nossos,

que acarretam com as conseqüências
desses actos violentos, emquanto seus

jJatrões Rermanicos, ricos capitalistas
óú commerciantes, recuperam 0 prejul-
•io íom o dinheiro adquirido fio Bra-

sil.
E' preciso aue todos nós brasileiros

saibamos cõrtsérvaf as nossas Iradí-

çôtís de ii.bãtddadé, sem commetlei
tixe'essos aconselhados pelos exaltados,

pois não . com violências como as de

anle-hontem que a nossa Pai ia trium-

phari.
O governo central é quem toma1 as

medidas que julga convenientes á nos-

sa acção no actual momento interna-
cional, decretando as leis. O nosso
dever é limitar-nos a cumpri.as ftel-
mente, pois se em tempo de paz a
má interpretação das mesmas traz la-
mentaveis conseqüências, ua guerra
acarretam a anarchia e depois o anni-

quillamento do paiz.
Com verdadeiro patriotismo, lem-

brando-nos dos nossos irmãos que dor-
mem no fundo do Atlântico, por terem
ousado passar nas paragens em que a
Allemanha traz a morte em seus sub-

. marinos, — com o civismo de quem
defende uma causa nobre e justa, não
imitemos a Germania, que, sedenta de
sangue, não trepida em devastar por
onde passa, arrancando a vida ao: que
nio fazem parte da "kultü_c".

Corramos ans quartéis, demos os
nossos nomes e uos exercitemos no
manejo das armas, aguardando as or-
dens do governo federal, e então uni-
dos, confiantes no poder central, se-
remos fortes, podendo enfrentar essa
nação de piratas.

O brasileiro sensato deve medir hem
as conseqüências de seus actos, Esses
¦acontecimentos de ante-Iíóntem, se bem

que ocçasiónados numa exaltação pa-
triotica, devem ser evitados de liuje em
diante.

A ordem 3." de S. Francisco que fi-
ca junto ao convento do mesmo nome
foi tambem apedrejada, ante-hontem.
pelos populares exaltados, natural-
mente nelo facto de fazer parte do

sade, que sempre presel muitíssimo,
solicito a fineza da presente publicação
i.o seu conceituado jornal.

Não é verdadeira a noticia dada pela
reportagem d' "A Provincia", cuja ae-
tividade e critério sou o primeiro a ro-
conhecer, de ter sido cu quem, fallan-
do no "mcetMig" de hontem, levou
ao povo o boato de que fora torpe-
deado o "Benjamin Constant".

Disse, e posso proval-o com emite-
ii".s de pessoas que me ouviram de per-
to, ser dos primeiros a por de qunrcn-
lena semelhante boato, por julgal-o
incapaz de Se rlevado a serio.

fiz ver, isso, ligeiramente, poi; me
demorei Cinco minutos na tribuna,

que era .tempo de se abandonar o ter-
; renó platônico dos "mediu.s", e ir,
í cada um, ao quartel general se apre-

-cníar, não por mera flgtiraçãç, mas

para preencher os claros do exercito.
Não tive uma só phrase violenta,

nem tão pouco acompanhei de perto
siquer, a passeata. Estive ligeiramente
na ma Nova, onde vi até o meu digno
oiiigü na companhia di illustre sr. J.
Lucena e Mello, conservando-me, po-
•em. sempre distanciado do grupo amo-
linadò. ,

raço esta explicação, meti presido
•Òlléga, porque preciso fazer cessar
is explorações de inimigos gratuitos e

jequciiinos em tomo do caso. — Um

iliraço agradecido do amigo certo e

jóllaga „ Oscar Pereira. (Jornal IV-

lueno.)

;it;i ã rua do Brum, esteve com o..sr.
desembargador chefe de policia soltei"
tando-lhc garantias para ò SOU estabe-
I.cimento, que foi ante-lioniein, á nou-
le

Acreditamos que o dr. Oscar Pero-

ra lenha realmente dito que punha de

quarentena* o boato du torpedeamente

do "Benjamin Constant"; podemos en-

tretanto affirmár que essa parte esc;--

um dade de -.ac
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convento,
allemã.

Naquelle hospital estão recolhidos
somente os irmãos da ordem, enfer-
mos rm decrépitos, sendo uma cruel-
dade imperdoável qualquer violência
praticada contra os mesmos, cujas con-
seqüências podiam ser funestas.

Estperamor- que aquella scena triste
fique sem reproducção, :ião somente
quanto ao hospital de caridade, con;..
So próprio conver.io que deve mere-
cer die todos o maior acatamento, mes-
rno por parte daquelles que não tendi
sentimentos de religião cathólica, não
podem ser disper.s .dos - da òbVigàção
rle guardar r mais absoluto respeito :i
crença da familia pernambucana.

O sr. cônsul americano acreditado
neste estado enviou hontem ao sr. aes-
embargador chefe de policia, a^oíficio
que se segue:

"Acabo de ser informado de que
durante as oceorrencias da noute dc
hontem, houve entre a população quem
propuzesse a depredação de próprio1
dades da firma Rossbach Brasil ci C._
tjiiè é uma firma americana, e não al-
lémã, como talvez suppuzessem. os

que tiveram tal intenção, que felizmen-
te não levaram a effeito.

Em vista do facto. venho respeito-
samente solicitar de v. excia. as me-
didas preventivas que forem' nècessa-
rias para evitar a destruição das pro-
priedades de uma firma americana e
garantir o seu pessoal.

_ T.eitero a v. excia. os meus proter-
.ds- d_ alta estima e consideração".

¦ Ao dr. 3." delegado da capital, o sr.'desembargador chefe de policia remet-
teu fiontem o officio abaixo-

"O sr. capitão commandante da
companhia dç, bombeiros", em officio
de hontem, sob n. 1579, renovando a
reclamação, varias vezes, feita anterior-
mente, contra o lacto freqüente de ser
vaiada aquella corporação quando re-
gressa do serdço de extiucçã/> de in-
céndios, por parte de i.idh-iduos des-
classificados, pede-me para obstar es-
sa pratica sobremodo abusiva e in-
conveniente. . .

Como tenho feito, sempre, trans-
mitto-vos essa justa reclamação e re-
conrmendo que fáçaes por termo a tão
intolerável abuso, por intermédio dos
subdelegadqs da vossa circumscripçiío,
os qúaes, por. sua vez, deverão expeidir
ordens aos pontos policiaes e ás pra-
ças de: serviço para. què tornem effec-
Uva:a recomifienda.ão que viva e in-
teressadamente vos «faço. —- Saude e
fraternidade. — O' chefe de policia,
Atotonio Guimarães".

"Ôò'dr. 
Oscar Pereira, redactor do

'.".Jornal-Pequeno", recebemos-, para
publicar, a seguinte carta:- , ¦-•

Illustrado e digno .collega dr. Diniz
Perylo. — Saudares. — Da sua ami-

pon vo.- completo A percepção uos o ,

.intes, 0 que é deveras lamentável.
Publicando aquella nota em a nossa

noticia de hontem, pudemos garanti:
ao nosso collega que não tínhamos

neln de leve a intenção de molestal-ó,

e sim o fizemos para sermos verdadei-

ms, tanto quanto possivel, na descrip-
-ão dos factos. o que aliás é nosso
intigo e conhecido programma.

Ao dr. Arnulpho Lins e Silva, 1.°
delegado da capital, o sr. désembarga-
dor Antônio Guimarães,' chefe de po-
licia, enviou houtem o seguinte offi-
cio:

"Recommeiído que, sem perda de
tempo, procedaes as necessárias dili-
gehcias sobre os graves acoptecimen-
tos desenrolados hontem nesta capital.
dándo-me opportunitmènte minuciosas
hfoímações do resultado das mesmas".

Na ordem do dia de hontem da 2.'1
região militar, o sr. general Joaquim
Ignacio baixou hontem o seguinte so-
bre'-os acontecimentos de ante-hontem;

"Factos rie hontem. — Os excesso'
-, que, hoi ieiii, entregou-se, lamen-
tpvelmente parte da população desta
culta e ordeira cidade, não podem
merecer ó apoio das pessoas sensata;,
muito menos de quem. corno en.
acha-se, revestido do cargo de alta ves-

pmisabilidade neste momento- melin-
droso para.a nossa nacionalidade.

A.cr'editò que medidas que hoje po-
rão em pratica as zelosas autoridades
do estrelo, que compttheri.de. a m a gra-
vid.'de dos acontecimentos, evitem a
reproducção das deprimentes, scenas,
que tanta desolação produziram aesta
.'idade.

A minha edade. a amizade que este

glorioso torrão de nossa extremecida
Patria tem sabido inspirar-se, a respon-
sabilidade que. na defesa da integri.
dade do nosso solo pesa sobre os meus
débeis hombros. levam-me a pedir aos

que honleni desviaram-se das normas
da cordura, que caracterisam a nossa
raça, e de respeito á propriedade
alheia, ãttendam aos conselhos das au-
toridades locaes, no sentido dc, por
completo, mudarei:-, de rumo, aguar-
dando o momento que, pí_za aos ecos
náo chegue, em que a defeza da nossa
soberania de Iodos exija o sacrifício de
suas vidas1'.

_mea_ado de ataque por parte do
povo.

D. Ernestlnn Krause, pernambucana
e filha de pues allemães, procurou o
sr. desembargador chefe de policia para
lhe pedir garantias de vida.

A mesma reside A avenida Martins
de Barros n.° 20, ..° andar.

Um subdito allemão, dono de uma
fabrica dc óleos vegetaes* lòcallsada, A
rua dos Prazeres pedio garantias para
o seu estabelecimento ao sr. desembar-
gador chefe de policia.

O advogado do sr. Ilerm. Stoltz, dr.
Mario Castro, conforme nos disse, vae
requerer ao sr. desembargador chefe
de policia a abertura do cofre do mes-
mo estabelecimento, no qual se en-
encontra depositada a importância de
30 contos de reis, approxlmadaménte.

Estão guardados pela policia, de or-
dem do sr. desembargador Anlonto
Guimarães, alem dos estabelecimentos
incendiados ..¦ apedrejados, mais os se-,

guintes: 
"Cervejaria pernambu cana ,

A riia da Auroras collegio da "lmma-

culla Conceição", na Ponte d'UchOa;
uma filial da casa "Paulista", na Eli;
cruzilhadii; a casa de residência da ma-
dama Julia Doederlein, nos .Milagres.
ém Olinda; uma fabrica Ue óleos vege.
taes, á rua dos Prazeres-, a easa de re-
sidencia dc d Ernesthía Krause, ii avt-
..ida Marti" dc Barros, ir." 20, 3. an-
dar; e a loja da syria Mai a Dulce, S
rua do Livramento, n|" 2lJ

0 naturista Pedro Uma acaba de
ser preso, contava uma pessoa em
uma.roda hontem,'li tarde, nu rua No-
va,

•— Qual o motivo rie sua prisão? in-
dagou um dos presentes.

-- Foi preso como agitador e res-
ponsavel pelas depredações vergonho-
sas dc hontem, tão deponentes para
iodos nós pernambucanos sensatos.

- E o Guimarães não foi preso
tambem? perguntou um terceiro.

-- Porque? Então elle tambem è na-
turista?

•- Não, ma. é o principal respon-
cavei pelos tristes successos rie hon-
lem, pois com um pouco de energia
no principio dó movimento, nulo seria
evitado. Tabteaii.

<v
' 

¦» ii

iiiríiiií
ass

NOTAS SOC
¦N. 309

Mlilillta^

«..r__ l^O

Ouai*a Interpretação da. ontem do
chefe de policia, prohlbindo o transi-
to publico, depois de meia-noite?

Serã pata imitar o capitão Américo
rie Oliveira;

Este prohibiu o aprés-midi no seu
districto, quando subdelegado da Bôa
Vista; aquelle prohibe agora o après-
nuit em toda a cidade, naturalmente
para estar mais de accordo com a sua

posição e dar uma côr mais própria
á sua medida.

fio rir. Wenceslau Braz, presidente da
Republica, o sr. dr. Manoel Borba,
..ovemador do estado, recebeu hon-
tem os seguintes telcgranímas:

"Para sciencia rie todo o paiz c
lil 'hor eíticieiicia da defeza nacional ro-
..o a v. excia. a bondade: i.°) num-
dnr dar maior publicidade possível, pe-
i-iodlcaiuente, aos jornaes, revistas e
permanentemente em boletins, ufdxa-
dos nas repartições,' nos estabeleci-
mentos públicos e particulares, nas
escolas da capital c do interior o meu
telegramma de 29 de outubro a v.
excia. sobre o Brazil em face da
"iierra; 2."- mandar afflxar por toda
a parte, nus vias publicas, nos vehi-
culos nos caminhos de ferro etc. e
também na capital como no interior o
seguinte cartaz: tespeitae a pessoa c
bens dos allcmõés porqne o governo
punirá severamente aquelles que at-
tentarem contra a defesa nacional Ne-
rihiiih brazileiro detíaíd de cumprir o
:cu dever alistando-sc nar. linhas de

¦tiro e reservas navaes, trabalhando pr-
Ia producção dos campos, velando

Ao sr. desembargador Antonio Gul-
marães, chefe de policia, o dr. Maia e

Silva, 3." delegado da capital, dirigio
hontem O seguinte officio:

"Communico a V. ex. que nesta cia-
ta fiz recolher a Casa tie deteppo_.il
vossa disposição o subdito allemão
Jòhamjoachim Heinrick Detlef Smich-
midt ex-coiiiinissario -do vapor Cap
Vilano, lugar do qual se achava affasta-
dò ha cerca de um anno e meio" .

0 "Stimavel cavalheiro Oscar Hin-
richs, representante em nossa praça
da "Casa ROsback Brazil Company
com sede em New York, pede-nos que
declar mos ser a mesma americana: e
•íão contai! em seu serviço nenhum
subdito allemão, tantp em sua fabrica
de óleos com cm seu Oscriptorio.

Montem, as 2< horas, estivemos no
hospital Pedro 11, onde en.cqntrimo.
em tratamento as seguintes pessoas
que'foram victimas das descargas da
policia: Júlio Cavalcanti de Albuquer-
aue José Ricardo dó Espirito Santo,
Roberto Alexandre, Pedro Gr.lvao.
leão Francisco da Silva. Manoel Al-
meida, lose rie Oliveira e Joaquim
Francisco do Nascimento,

Todos, que apresentam ferimentos
arma de fogo, achãm-?e interna-
na sala tie '¦ "São Francisco.',

stabelcciniento de caridade,
Nãó tem nenhum em estado grave

conforme nos informaram alli
.0 policiai ferido ante-hontem, a

noule, por occíisião do tiroteio e que
diziam ia haver falecido, encontrava-
se ei-.i tratamento na suia dc São Pe-
ílro, do hospital Pedro 11, sendo O se.ti
estado lisongeiro

0 Thesouro rio estado pagará hoje,
7." dia útil, aos jWzeS de direito e jui-
zes municipaes rio interior, juizes em
disponibilidade commlssariós dè ensi-
no e Recebedoria,

S PORTS
TURF

JOCKEY CI.UB DE PERNAMBUCO
Resíjltíído completo da .'Snsdripfãó

liara, o programma da corrida a reali-
sár-si! no riumingofproximo .11 do cor-
rente:

i." parco -10S0 metros — ü. !...,
Coiiriòr Vésper n Lindio.

:." páreo —• liou metros — Tra-
viala, \Risiitte, Venturoso, iMinuit e

Mascotte. i
3." páreo —1150 metros — Di-

vertido, Marat, Zephiro e Chimera.
•1." pareô — 1 t(JU metros —- Kirat,

Fidalga, Fontoche e Náutico.
5." pareô — 125(1 metros — Toulon,

Roxana, The Money, Divertido, Ml-
nuit, FÍórete e Pirata.

6 " pareô — 120ü metros — Chime-
ra. Zephiro, Marat, G. P. e Cqndor.

/'." parco — 1.609 metros — Tra-
viaia, Risct:.-. Venturoso e Florele.

CERVEJARIA PERNAMBUCANA

contra a espionagem c estando aleita
aos apprllos da naçSo, Cordcaes sau-
tiações, — (al Wenceslau Braz".

"Impellido a reconhecer o estado dc
guerra, qne não desejou c que foi
obrigado a acceitar, depois de uma
neutralidade modelar, em vistn dos
csescenles e graves attentados á nossa
bandeira praticados pelo governo al-
lemão, nella entrou o Brazil para de-
tender os seus sagrados direitos, for-
mando ao lado dos que ha mais de
tres annos, se vêm batendo pelas con-
quistas da civilisação e pelos direitos
da humanidade, tendo jã iniciado re-
presalias de franca belligerancià, de
accordo com a deliberação dó Poder
Legislativo. — li' a paz a aspiração
do paiz — foi ella em todos os lem-
pos o ideal da nação : educada nas
normas do trabalho pacifico, do pio-
gresso ria" ordem, do respeito aos di-
reitos alheios. — Desde os primeiros
üias ria independência, nossa acção
internacional jamais se exerceu eni
detrimento de quem quer que fosse.
Nossa extensa linha de fronteiras, nos
a fixámos pelo acordo e 0'arbitrám'eh-
i'_ Nenhum tiitio paiz offerê".1 como
.- io,-..o a r'•'¦''í'i* desse recuiso aif.iil-
,';uei ila arbitragem como solução <lo_.
liiigio? internacionaes.

Nunca tivemos guerra de conquista,
e a índole do nosso povo está a indi-
car, em largos annos dc vida labòriq-
sa, que não nos movemos de_,'outros
intuitos que não os da paz e do tra-
balho. Entrando na guerra a que ou-
íros povos já deram o melhor do ,seu
sangue e dos seus recursos, conhece
o Brazil a somma do sacrifício que
está chamado a fazer e os encara sem
vacillação.

Não precisa o governo traçar a re-
grâ de proceder dos seus cidadãos; do
íjitoral tios sertões, .cada brasileiro
cumprirá o seu dever como elle sem-
ire entendeu e entende que _ieyc*cum-

por
lloi
daque

Aimlvoraarioit I
Faz annos hoje o Interessante Ara-1

ken rillecti) llllilnho rio Sr. Lacerda
Filho.

Passou, hontem, o seu natalicio
o joven Godofredo, ex-riirector do ex-
tinclo qulnzenailo 

"A Verdade", rie
Victoria.

Transcorreu, hontem, o annlver-
sario natalicio rio sr. tenente Henri-
que Pereira da Silva, porteiro da Fa-
culdade de direito do Recife.

Passa hoje o anniversarlo natall-
cio do dr. José Agrlplno Regueira
Cosia, director geral da instrucção
publica municipal.

Fazem annos hoje :
o sr. dr, Arthur de Sá Filho;
o sr. coronel Joáo Coelho rie Al-

meida;
—o sr. Agrlplno de Ciieu*0*.

o sr. Antônio Lima de Souza;
o sr. Manoel Silva;

-- o sr. major João Baptista de Oli-
veir?;

o sr. Ferrer Junior;
o sr. Fclintho Ely.slo de Bar-

ros;
a '.ra. d. Thereza Bandeira de

Mello, respeitável viuva do saudoso
dr. Herculano Bandeira rie Mello;

a sra. ri.Laura Campello de Sou-
za Silveira, esposa do rir. Sizeiiando
de Silveira;

a sra d. Adelina Laiya da Rosa
Cruz;

a sra. ri .Severina Hermina rie
SanfAnna, geniíora do :sr. lilias rie
SanfAnna;

_- a senhorita Laura Machado, filha
rio sr, Horacio Machado;

a senhorita Maria Ernllla Coelho,
lilha do fallecido dr. Alberto Coelho;

a senhorita Maria Pinto, filha do
sr. João Pinto;

a senhorita Edith Augusta Dias
Baneto, filha da exma. sra. d. Maria
/.roxa Barreto;

a senhorita Noemi Ganches, filha
do fallecido sr. José Gomes Gran-
ches;

--- a senhorita Alayrie Espíndola, fi-
lha rio sr. Torquato Espíndola;'•— 

a pequena Hestia, filha do sr'.
Eiislórgio V/andeiley;

o pequeno Pedro, filho rio SI.
. loão de Lima,

-- o pequeno Waldemar, filho do
.Ir. Samuel Valentini;

o pequeno Ernesto, filho do sr.
Antônio ria Cosia Campos;

o pequeno Mario, filho do sr,
CtetUüó Coi.-eia Lima;"¦— 

o pecu-no Horacio1, filho do sr.
Walfrido da Silva Neves.

a interessante Luiza, filha'rio sr.
P.edro Loureiro e de sua esposa d.
Miee de Mello R. Loureiro;

a senhorita Benedicta Chagas Ca-
'¦alcanti.

Nascimentos:

dre Braz Muoto, quc pode ,;,curado pelos Interessados i,n , r'°'
estabelecimento, l0 ""«mo

Mliiaii

Será celebrada missa hol. ..horas, na matriz da Bòa Vista ,J 8
fragio á alma de d. Clarice r' d. .^za Soares. ue Sou.

Reuniões t

,— Casino Olindensc. _ T..i ,
amanhã a reunião mensal ou, Tseus associados proporcionará L í'!correiile, o ''Casino olindcX" tl

Conio as anteriores deverá
vestir do costiiniario brilha 

'""
reunião rie amanhã, alnd

re-inlisnío ,

a miii
manslillo

r.icll

A requerimento do dr. Pedro Cahu',
advogado d a "Companhia de ciinento
armado", que tinha escriptorio no 1."
atidàr do -Cabo submarino allemão",
situado á avenida Kio Branco, n." 127,
o dr. Arnulpho I ins e Siivi ,1." delega-
do capital, acompanhado do seu escri-
vào Alfredo Silveira e do mesmo ad-
vogado procedeu a abertura do code
ria respectiva companhia, aijprehènden-
do todo o dinheiro que álli eslava guar-
dado.

A mesma e ;a r.o valor de 
26:50?$S00, sendo 26:315_5pqo em
cédulas e t92gS00 em uickeis, alem
de uma caderneta Ce cheques do "Ban-

co do Brasil" e de outro: ióçumen-
tos de pequeno valor.

Na Repartirão central ca policia, es-
(eve hontem, pelas 13 horas, pedin-
do garantias para a drogaria "Farias",

situada numa das dependências do de-

poçito do sr. Hei-m. Stoltz, o dr. Luiz
Gonzaga, que é sogro de um dos so-
cios do estabelecimento.

Essa garantia açore;centou o t.-.cs-
mo doutor ao cr. dt,embargado; che-
ie de policia, era so.uenfe por alguns
dias emquanto são retirados todos os
medicamentos _4p referido prédio para
o outro, de sua propriedade, que já
está prompto.

A drogaria "Faria" tem em drogas
500 contos.

Soffreu pequenos, prejuízos causa-
dos pelos bombeiros, na oceasião em

que procuravam extinguir o fogo no
deposito do sr. Herm Stoltz.

O subdito allemão -Matliias Ferd
Hein, gerente do deposito do sr. Herm
Stoltz, esteve hontem na chefatura so-
licitando do sr. desembargador Anto-
nio Guimarães garantias para outros
depósitos pertencentes ao mesmo ex-
trangeiro, situados nas ruas de São
Jorge e Guararapes e caes da Regene-
ração.

(—
A syria Maria Dulce, estabelecida

com uma loja de fazendas á rua do Li-
vramento, n.° 29, pedio garantias ao
sr.. desembargador chefe de policia,
pür temer que o povo a julgue de ori-
gem allemã. ' . .

O dr. Brenan, gerente e interés-
sado da casa ingleza Boxwell & Cia.,

Um auto .uí conduzia ante-honten
a noute o major João Muni-, com
manda ite ..lo ..." batalhão policial, ac
pastar com grande velocidade pela rua
Nova, dr- volta ilo RecPç, poi ocea
rião de tiroteio, ilca.nçou a mr popu-
¦ar ferindo o gravemente.

Algunas pessoas, lego qite cessou
o tiroteio, icercaram-se rio infeih ho-
mem, collocandó-o na calçada da "Ca-

sa Bijóu", onde o veio encontrar st
Assistência publica.

Em á residência de uma sua irmã, á
rna Imperial, n. 86., acha-se em tra-
lamento o sr. Vicfçir Correia, auxi-
liar do nosso commercio e que foi
ferido tambem por oceasião do tiroteio
da rua Nova.

0 seu estado não inspira cuidados.
No entanto, á noute, corria nesta ci-

dade o boato de ter o mesmo falleci-
do.

Esta importante companhia, consti-

tuida de capitães brazileiros, esteve

lambem ameaçada de depredação dos

seus bens., pelo simples facto de ter

sido iifcorp /ada pelo subdito Alberto
Utosckf.

'l dr. Manoel Gonçalves Pinto, di-

giio gerente do banco do Pecife, que
i tambem presidente daquella compa-
hhiaj conferencióu, hontem, com o

rie: embargador Antônio Guimarães,
.¦hefe cie policia, lembrando a conve-
nieiicia de serem postas cm pral-.ca,
medidas.enérgicas,, para garantir a fa-

luica, situada á rua da Aurora, esqui-
ná da rua do Lima.

A actual directoria é composta rias
conhecidas firmas Pinto Alves Sc C.'}
J. Pessoa de Queiroz e dr. Manoel
Gonçalves Pimo, sendo gerente o sr.
"Henrique Oliveira.

ü >r* Alberto Grosckç incorpora-
dor da i ompanhia. acha-se-actualmen-

lé afastado da mesma, não procedeu-
do poi tanto, motivos de odiosidadé
coinra a mesma, por parte de nossos
patrícios.

sahio ferido levemente no
aute-liontelll, o sr. Jorge
auxiliar da "Pernambuco

c Irmão do sr. Álvaro de
Companhia iu-

LOTERIA FEDERAL
252. Ext, em S de; novembro de

!-¦',-'. T do plano 35!.
(Telegramma recebido pela Agencia

geral em Pernambuco.)
10261 Bahia  I6:000$0p0
57-152 premiado com . . 2:0003000
;|f„;'.l  I:000í'.0ü0
223?.í< 1:000.500.
3QÓ4S .  1:000:5000

Tambem
tiroteio de
de Araujo,
tramways"
Araujo 1 eriiaiides
demnisadóra".

Algumas ca-us coniinerciaes de nos-
_,a praça, ainda repeiosas da rerrodu-
òção dos acónrecirlientòs de árite-hoh
^em, fecharam pouco depois das 18
lioras

Outras, ro.eiii: cuii.,ervaraui-se àber-
tas; pias cm attitude de espectativa.

Diversas casas comtiierciaes de nos-
^:i pi.tça. pertencentes i firmas allia-
das,' collócarani entrelaçada.- nas (a-
citadas' dos seus prédios a bandeira na-
cional e dos seus respectivos paizes.

O tenente Rogaciano de Mello, do
1," batalhão policial da força pu-
blica do estado, esteve Contem nesta
redacção pedio-nos declaremos ca-
recer de fundamento a noticia que o
"Jornal" do Recife", (edição da tar--
de), publicou hontem dizendo ter el-
le, a paizana, na rua Nova, por ocea-
sião dos factos alli desenrolados an-
te-hontein, á noute, ordenado o es-
paldeiraniento do povo por policiaes.

Terminou o referido olficial affir-
mando-nos que, effectivamentc, estive-

a naquella rua no momento em que
houve xis apedrejamentos das casas ,al-
lemas, mas nenhuma ordem dera aos
seus subordinados- uma vez que não
era autoridade civil e ,nem estava alli
i serviço." O 1." tenente de cavallaria Rego
Barros, gue commandava uma patru-
lha daquella arma composta de 12 pra-
;as, ao passar hontem, á tarde, por
volta de ló l|2 horas, pela rua do
Ráiigeí, encontrou o sr. Pedro Lima
:io meio de um avultado numero de
curiosos.

0 mesmo oficial, conforme iios dis-
se'julgando que fosse elle alli promo-
ver algum "mceting", como medida
preventiva, çónduzip-ó preso até o
posto dc Santo Antônio, onde o en-
tregou ao respectivo subdelegado. .

Pedro' de Lima- é aceusado' de ter
sido um dos responsáveis pelos fa-
ctos dè aiite-lioiitem.
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.Acliani-.se abertas nesse esiabele-
cimeu!'.. c!c 0 a 19 d.o çotrente; de
accordo com o ediral publicado pela
"Imprensa Oíticial". as niscripçói.':.
(•ait exames finaes ri..-» cii.rso e geraes
de preparatórios;

Os candidatos que requererem
cripçúes em matérias iKpendéhtc
.Mitra, não poderão fazel-o sem que
exhibam o' certificado de approvaç.io
nesta, uu della prestem exame em pri-
meiro logar.

m :T
. de

O sr. Motola, proprietário do Café
Chileno, sito á rua do Bom. Jesus, pe-
dio nos que declarássemos nao adnnt-
tir mais a entrada de allemães em seu
est ibeleciniento e outrosim nao ter
em seu café nenhum empregado da
mcsimi nacionalidade.

jMme. Fernandes Esteve hontem
ifcsta folha para declarar que é bra-
sileira. ,.

A meomá mostrou-nos as suas certi-
does de baptismo e de. casamento ,

Mme. Fernandes5 nasceu em Nithe-
roy.

% '

Tia lueta sangrenta, cujas surpresas
da :>. dia anntillam os mais avisados
cálculos, a nação está, porém, a mos-
irar exemplos e situações, que convém
ulo dèsprésar. E' necessário que se
Üissipèm todas as divergências inter-
nas, e que a nação appáreça unida e
indivisível cm face do aggressor. Pa-
ra isso o governo aconselha e espera
de todo o pai" o maior acatamento
,í:;- suas decisões. A imprensa, que
nunca faltou com o seu patriotismo
nos momentos graves, se dispensará
de discussões inopportúhas. Nossas
tradiçõe.s liberaes ensinaram sempre
o respeito' ás pessoas e bens ao iiiimi-
go, tanto quanto forem comp.ally.els
com a segurança pública e assim de-
vemos proceder.

E' opportürio que acoselllamos a
maior parcimônia nos gastos rie qual-
quer natureza, públicos ou partícula-
res; .ntensiíiqiie-se tanto quanto pos-
Sivel a producção dos campos, a tini
de que a fomé, que bate já ár portas
,U Europa.' não nos afflija ¦ tambem,
è antes possamos ser.o cellpiro de
nossos aluados. Estejam todas as at-
iençõe:; alertas aos manejos da espio-
liágéiii, que. tem todas as formas e
emmudeç.mi todas as boceas quan-
do se tratar de interesse nacional.
Coiriiaes saudações — (a, — Wenccs-
Im Braz". '¦

Hontem, ár. 12 horas, houve uma'
g.-jnrie reunião rie acariemicos, no sa-
Tão H de Agosto, da Faculdade, para
tratar do modo de agir do? mesmos
no, presente momento.

A', reunião compareceram muitos es-
íudante.

Paliaram diversos' oradores. .
Depois de se tomar conhecimento

do telegramma enviado .de S. Paulo,
sobiè o futuro congresso da mocidade
a'se reunir nessa capital' gesto-que o
lelegraiiima pedia fosse secundado eni
iodas as capitães do Brazil. para se fa-
zer,'tambem, iíftia demonstração.de so-
lidarieriade ao .governo na grave quadra
histórica porque vamos passando, o aca-
demico .1. Luna fez um bello discuríti
convidando os .teus collegasa correrem
aos quartéis, para se adestrarem no
manejo das armas." Oraram ainda sobre o assumpto, us
srs.1 Raphael Aitviei', Deo.clecio Duar-
te, Edgard Guspiào c Júlio Bézéira;
.estes dois últimos lembrando a idéia
¦ria çoiitínuáçãcí dos exercicio, do tiro

tJadeinico, na . Faculdade existente;
Seguindo-se ,\ votação, após acalo-

rada discussão, da proposta doacade-
mico Luna, foi ..'acceita a mesma, por
grait.de maioria de voi os.

Então, o. bacharelaiulo Aurélio Sil-
va, presidente da Sessão, nomeou os
acadêmicos José Luna e Raphael' Xa-
vier' para promoverem o alistamento
dos presentes, o que foi feito rip meio
rio mais sincero entluisiasmo.

Inscreveram-se, entre outros, os srs.
Aurélio Silva, Jòsé.sLuna,i Raphael Xa-
vier, Braz de Andrade, Mario Severo,
Rodolpho Coutinho, Álvaro Rego,
Oliveira e Silva, Ângelo de Souza,,
Bentes de Aliranda, Erico Magalhães
Floriano Cavalcanti, José Ferreira tle
Souza c outros muitos, cujos nomes
publicaremos amanhã, com os que
hoje se inscreverem em a lista que
se acha em mãos. rio segundo c rio ter-
ceiro acadêmicos ria lista acima.

Terminando esta ligeira resenha da
sessão acadêmica de hontem, damos
parabéns aos dignos moços estudantes
pelo nobre gesto que tiveram, indo á
caserua para se prepararem na defeza
dá Patria.

Participai am-nos o nascimento de seu
filinlio Gilberto a sra. d. Julieta Lei-

e Teixeira Basto e seu esfoso, Ar-
hur Teixeira Basto, digno auxiliar do"Lloyd Brazileiro". '

Gratos.' desejamos ao recem-nasci-
do muitas prpspéridádas.

— O sr. Abel A. M. Chaves • e
sua esposa ,ri. Livina Chaves, parti-
ciparam-nos o nascimento de sua fi-
Ihinhíi Corina, oceorrido, ante-lionlem,
na rua Adelaide ií. 269, Torre.

Desejamos á recém-nascida muitas
Felicidades.

Conti-ac.os de casamentos:
Estão noivos na cidade de Victoria,

i. dr. Ambrozio Freitas, co-proprietario
do engenho "Riberão", com á distin-
•:ta ¦ senhorita Caetana Gonçalves, di-'
leeta filha do conceituado commer-
dante naquella praça, capitão Júlio
Gonçalves e cunhada do professor Gas-
ton Manguinho.

- Acaba rie contratar casamento o
auxiliar do commercio sr. Aqtonio
Gamboa Gardiln, com a gentil senho-
rita Maria Rosa Magalhães Bastos, fi-
lha do coronel Antonio Magalhães
Bastos, proprietário e agricultor em
Palmares.

Aos noivos os nossos parabéns.
Aci.jr, religiosos:

Teve logar hontem, pelas 19 horas,
'ia matriz da Bôa Vista, a 9." prelec-
ção, do curso superior de religião, pa-
ra homens, inaugurada naquelle tem-
piu, pelo revdmo. coiiego Pereira Al-
ves. \

0 illustrado sacerdote dissertou sob
•) thema "Deus creador rio anjo —Es-
pirltismò e o mundo invisível".

festividades;

Convento de S Francisco de Olinda.-••Realtsou-se -domingo ultimo, pelas
19 horas, no salão Pio X, annexo a
;'st_ convento, a representação da pe-
ça sacra cm 7 quadros vivos, v.erso e
canto .denominada "Oratório JVlaria'.aíilissima", musica e letira do mães-
tro Perosi, e da qual se encarregou um
grupo rie cfelinctas senhoritas ria "Pia
União rias Filhas rie' Maria"; sob .a
competente direcção das beneméritas
irmãs Benediclinas.

O salão achava-se. toriò illuminado
a electrieiriade, repleto "rie sacerdotes
..•¦.iilaivs ii seculares, grande numero
de ycnhúras'.e de cavalheiros ria elite
'.liiúteife, qu; app! .iidiram i.i oplimo
deseinpeijhò do drama religioso, no
•.uai subrc.ahio a senhorita Maria Ra-
mos 'na 

persónulgüm de Maria Santis-
í|llíi"t.

Associi_:;ôes; . -

, (j';/;/iíj Espíritu iV S do Cuniio-'-
liste gnipo, -que tem serie na cidade
de Timbauba, realisa suas sessões de
instrucções ás 5." feiras, ás 20 horas,
sendo as de doutrinações, nas segundas
e sextá-feiras, ás 19 l|2 horas.-

Diariamente haverá recéituario.
--- Centro S. da Bôa Vista — Have-¦ri* pelas 19 horas de. hoje, sessão aes-

te club, para se tratar de nova dire-
ctoriA, á travessa do Jasmin n. S.

O sr. presidente' pede o compareci-
mento de totlos.

Collegios e escolas:
Assumio hontem a direcção do'"Collegio Salesiano" o revdmo. pa-

Os srs. Borstelmann & C.°, esta-
belecidos" com-escriptorio dé commis-
soes e consignações á rua do Bom
Jesus, no Recife, pedemrnos decla-
remos que a firma que gira sobre
aquelle nome é brasileira.

A' ultima^hora, soubemos ter sido
recolhido á* "Casa.de detenção a

¦disposição do sr. desembargador An-
tonio Guimarães, chefe de policia co-
mo agitador, o nafurista Pedro .Lima
que se achava recolhido ao quartel de
Santo Antônio. '* .,

Essa medida não .nos .parece equita-
tiva, uma vez qué hão foi somente o
sr. Pedro Lima o responsável pelos ,.„.,.
acontecimentos de ante-hontem. ._, Cruz Vermelha Eramldra. -. Offe-

Está encumbida afim de resolver
tudo. que diz respeito á mocidade da
Faculdade em relação ao futuro con-
gresso mocidade, a se reunir nesta
capital 110 dia 15 do corrente, a seguiu-
te commissão:

Deoclecio Duarle, Braz de Andrade,
Renato Silveira, Raphael Xavier e José
Ferreira de Souza.

A commissão acima, reunir-se-á, ho-
je, ao meio dia, 110 salão 11 de Agosto
para dar inicio aos seiis trabalhos

ver solennlsar uma data cSlf 
'h

historia do povo pernambucano , 
*"

pecialmenle rio olidense. ei*
Diversões: \
Theatro Moderno. — »,\ J.,

social" foi a fiia ainda houtem ii,„da 110 "Moderno". la,ia'
Apezar dos coiulemnaveis ncruit.f

mentos rie ante-hontem, munem»,familias estiveram liontem náaii.ielegante e confortável, centro 
'l 

•"
versõe, admirando a belleza ,|, ,¦'
annunciada". "

Para amanhã leremos inais „nn „_ducção de "Fox Film", eon, „'„, „
plcnriirio trabalho de Theda Bua |„titulado "Coração de Tigre",

Esta fita compõe-se rie í actos d»luxo, grauriesa e ostentação á custa dtminas, paixões e loucuras.
A terrivel mulher tigre ii de'nm,,

neros admiradores.
As attitudes, os sorrisos, ;:S prilV(,cações que attrahem c fulminam
A requintada maldade,

refalsada hypocrisia... a
do felino, que attralçòa para
dilacerar a presa."Coração de tigre", por Theda _|ra, marca mais um triumpho pauinimitável fabrica da moda ''Fox Fila
Corporation".

Na próxima semana, a gloriosa "p_.
ramoui.it D'Lttxo" apresentará im'»
uma primorosa fita dç Paulinc Frcdi;.
rech. denominaria "Víbora" ou
Müriena'".

--- Cinema PUtltá -- Muita conco-.
reneta teve hontem o "Pathé", como
seu bem organisado programma, dei-
valido em todos os assistentes." a* mi
lhor das impressões.

Cinema Victoria - Foi am mr,,
applaudidas as sessões de hontem d«.
ia casa de diversões da rua Nova.

Foi euscenado o film "Os nurijoi
da divorciaria", causando geraes ip.
plausos.

Cinema Royal — Esta casa de di-
vej-sões não tem fuiiccionado hi dois
dias, devido a um desarranjo ein sun
machinas.

Caso fique prompto o necessário
concerto, o "Royal" exliibiri as fias"Um coração em tempestade" e
herança complicada".

Amanhã a empreza do "Roval" dj.
verá exhibir o monumental"L' Aífaire Clemenceau", que Itn
por protogonistas a iiiegnalavel Bei-
tini e Gustavo Serena.

-- Polythcama Pernambucano -Te-
ve boa freqüência este thealru di rm
Barão de S. Borja, com as filas proje-
ciadas em seu. ecran.

Houve, em seguida, o sorteio di
centenas, sahindo premiadas: 691 coi,"OSOÜO; 616 COlll .0^000; 282 com ...
liítOOO e 041. com 35,. 000.

— Cinerna Popular — Este eslaliáí-
cimento diversional, apresentou, te-
tem, aos seus freqüentadores duas fi-
ias importantes intituladas "Concurso
hippico na quinta da Bôa Vista" i"Sob a bandeira negra", bello fai
de assumpto policial.

Serão exhibido hoje o film "0 ié-
marino mysterioso". em cinco par-
íes de effeito surprehendente.

Vin.jnníes:
Passageiros sahidos p

vapor nacional "Pará",
corrente.

Para Parahyba — Arthur de OM
ra,,:.A. A. Borgo e Oswaldo'.Lobiu
dos Santos e sua mulher.

Para Natal — Cecília Andrade c Ni-
gibe Geretati.' Para o Ceará ~- Antônio Mont»
gro, José Carvalho de. Castro Silvi,
A.. Raul rie Olievira, Francisco Ains»
e José Alexandre Pereira.

Para o Maranhão — Ernilio Augus-
10 Neves, Desiré Hourcheringer e P»
lo de Araujo Lima e sua mulher.

Para o Pará — Caiuillo VeM.
Cprnèlis . Veittng e sua miillicr. Ms
Pola!-:, "José Belmonte- Mulcro, Chifr
io Palermo e sua mulhei, Jos_é Feiiaj
ra de Moraes e 4 irmãos menores, i
Izabel Andrade, Agricio Felicio Cai*
canti e João. Gomes Pinto.'

Para Itacoatiara — Ur Clieves i
Freitas, d. .Ida Choves de Freitas cl
Maria Chaves de Freitas.

Chegados do .norte 110 vapor mi*
uai "itaberá" no dia S do rom*

De. Macau — Miguel Carvalho i'
Albuquerque,' Antônio Mltssi

mulher e Pedro Giuuharaiit)/.,
De Natal — -José Fernandes

thur Carneiro. . .
ChegjtdQSi do sul uo vapor nacra

"Cannavieiras", no dia ti do corre*
IH Bahia . - Joaquim HUs, Aug»

Almeida e i.ydiu José Bahia,
De Estância — Elisiario E. Silv»''
De Aracaju' •- José Andrade, _

lismiiia Amaral e Maria Ferreira.
De Peiiedo — Francisco lerna*

José Maria topes ¦ Motta, João BJ
deira rie Mello, Liicidio Martin. [«
cisco S. Costa, Sarfiuel Ladorki. «'
Anitirosíná, Osório Vieira, Alana >'
va, Angelita Pereira Silva, Júlio-"!
reira -Silva, João Oliveira, Jose W
de Figueiredo e Júlio Monteiro.

De Maceió — Gcrolano Marengo.

ra o norte po
no dia 1 do

receram seus serviços á Patria dd.
Maria de Lima, Adelina Adelaide de
Moraes, Maria José Dantas, Sebastiana
B. de Oliveira e Péfcihà"* Baptista de
Oliveira.

Serviços de guerra— Offereceram
os seus serviços os srs. Alberto Peres
Lopes Cavalcanti, de Palmares, João
Baptista Fernandes, da Parahyba e ca-
pitão da guarda nacional França Cor-
deiro, de Angelim.

,— Foram alistados 110 quartel-gene-
ral os voluntários Joaquim SanfAnna
de Souza e Severino Paes Barreto, no
49 batalhão, e Nelson Barboza da Sil-
va, 110 2." batalhão da 4.° bateria.

Fslleeímentos:
Falleceh hontem, á rua das »

11. 12., pelas 9 1|2 horas, o estimai

professor Carlos Haliday, victnii.
uma congestão cerebral. _

O venerando, cavalheiro, W
dotado de optiniois predicados, a.
tava ó7 annos de idade e sua
causou consternação: 

'. .L

Setilimentamos' sua enlutaiw '•"

lia.

L*UGTA,.E ASSASSINATO

Sapataria Colombo -T- Acaba dé re-
ceber lindos sapatiuhos de leque. —
Rua Nova 230.

EM QlMi?APA'

Procedente do município (le Oj^

pá, recebeu, hontem, o_ sr. ae

gador Antônio Guimarães, uni
cho telegraphico, firmado pau 0).
té José Guedes, delegado a ai;1,

cebido'iibs seguintes termos, 
j

•"«Cominimico a v. 
f^^o^

dia 5 rio corrente, ás 16 "ü"s'Be„eli-

gar Agua Fria, 4islrícton'T!,ap . * f"... J„ ,„.,.,ir n n de (JUIP-»!'*',,: J(.dCStó. do municipio de Qu 
g

dividuos José Martins co.ih« d,
sordeiro e José Galdn o »'»^ ,,„¦
saffectos, armados de faç s 

^ 
u

travaram lueta, resultando l^ #
ambos. Autoridade local
nhecimento lacto." ....

loiiw,J'
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líOOCitADAS
Sem iolld«rle«Udo du red.cçoo

""(f^SÃLON DES MQDES"
„reVj„e ás suas gentis freguesas

Cará um «batimento de 20 f.
J* vestidos, para dar logar ao

JÕvo sortimento que breve deve-

rá chegar.

INCÊNDIO DA DELE"11 GAC1A FISCAL
nulnía-fifa ultliya ãs primeiras ho-

.. la tarde correu célere ppr esla

Sita o boato dc que um capitão do
/Jrèlo esquecendo i nobreza dos

i 
" 

%.e Indlgnamente possue ti-
*i, nor occasião da audiência tedcral
JmVl" dia. acerca do Incêndio da De-

S fiscal, prestado um depoimento
f nente calumnloso e no qual lenta-
'•'Tdcanhar a llllbada reputação de

honestos e dignos negociantes desta

inilal e entre esses a do humilde
'.giiatarlo 

dar, presentes Unhas.
A principio não quiz acreditar em

semelhante boato, ma-- quando soube
mie o depoente cra o celeberrlmo ca-

Sltiíò Nélva de figueiredo, acreditei
niainentc no succcçlldo, pois sempre
ulgitei o alludido capitão capaz des-

sas infâmias ü torpezas quejandas." 
No dia seguinte quando tencionava

com o tacao de minha bota esmagar o
noj-nto réptil que me tentara mor-
der vi, com satisfação, aue uma das
victimas das covardes e calumniosas
usseverações da vil testemunha, o sr.
coronel Cândido Jayme, num justo as-
somo de dignidade offendida, reptava
íi miserável, pelas coluninr.s do "O

Norte", para, renunciando as inimuni-
dades, responder em Juizo pelos crimes

previstos nos artigos 315 e 317 do'
Código Penal, nos quae.', incorreu in-
luriando publicamente pessoas dignas
cuja vida de trabalho e honra o mise-
ravel jamais pensou imitar.

E sabem que fez o bandido?
Hontem, com aquelle riso alvar de

tarado lombrosiano que todos lhe re-
conhecem, a falsa testemunha fingiu-,
do um brio que nunca pbssuio, babu-'
jou pelas solicitadas d' "A União"
umas pallidas, desculpas emquanto que,
ao mesmo'tempo, affirnuva a veracida-
de de suas asserções.

E' o cum Io do cyfiismol \
Para que o publico possa avaliar rte

quanto é capaz tão pernicioso indlvi-
duo, abro aqui, antes de. entrar na
apreciação dos dispauterios contidos
no monstruoso depoimento, uma se-
rie de artigos, da qual este é o primei-
ro, dissecando o cadáver moral do ca-
pitão indigno, apontando-ihe os cri-
mes desde o furto da fabrica do Tibiry
até' o assassinato covarde de homens
indefesos.

E' o que farei amanhã.
Parahyba, 29 de setembro de 1917.

(3440) João Victorino Vergara.

ASTHMATICO — CURADO!
Asthma,. Emphysema, Bronchite

chronico e moléstias do coração, cura-
se, usando a solução anti-asmathica do
dr. T. Browne. — A' venda na phar-
macia Santo Antottb Preço de cada
garrafinha 5$000.

MÊRCÍÃRÍÃ"
Vende-se a mercearia sita á rua do

Rangel ti. 73, esquina do Pateo do
mercado, optimo ponto de negocioj
a tratar com Rosa Borges & C, rua
do Apollo 158. /

MONTARIA DE EN~
GENHO

Vende-se a montaria do engenho"Pedreiras", situado cm Cioyannn,
composta de uma caldeira de Hetcher,
com 8o tubos, uma moenda de 30
pollefcadas, uma opllma machina e sete
tachas de coslmcnto.

Para Informações minuciosas, bem
como conducção para o engciilmríia
usina Santa Thereza, cm Goyanna,

AO PUBLICO E AOS SRS.
PROPRIETÁRIOS

Tendo a firma Oclavlo 8c C, ile
Inaugurar, hoje, no prédio n. 204,
sito ií rua Estreita do Rozario, um es-
tabelecimento denominado "Movela-
rlá Nacional" -_- Iniciando as suas
transacções de — venda e aluguel de
moveis — communlca ao publico que
asslguarã fianças para casas dc mora-
dia e peâe, aos senhores proprietários
a fineza dc acccUarcm sua firma, cm
taes fianças, as quaes deverão ter,
como condição essencial, expressa nas
mesmas, o seguinte: — p pagamento
dos alugueis será feito mensalmen-
te, por Octavio Bandeira, proprietário
da Loja da Noiva, sita á rua Duque de
Caxias n. 310.

Recife,- 1 de novembro de 1917.
(a) Octavio & C*

(5368)

còrõãs mórtuãríãs
O melhor sortimento a preços re-

duzidos rü]A de Cera. — Praça da
Indepemlenda, 41. (5147).;

Café chileno

EMPREGADO
Que conheça a praça, intelligen-

te e activo, precisa-se eni MAC
GREGOR & G". Rua Nova
n. 253, Recife. (.3522)
"FORMECIDÃ

, E "SEMENTES
Formicida Spalla (machina de vene-

no) e completo sortimento de sêmen-
tes de flores e hortaliças, vendem-se
á rua Bom Jesus n. 24 (actual 163)

(3547)

ARMAZÉM.
D'A SERTANEJA

Rua da Concórdia, n. 686
Casa de molhados que vende

mais barato no Recife e possue
gêneros de primeira qualidade,

alem dc pessoal competentissimo
para bem servir á freguezia.

RODRIGUES IRMÃOS
Rua da Concórdia, n. 686

TELEPHONE N. 610

LOPES ARAÚJO & C.
Livramento n. 38

Cal de Lisboa.
Cal do Recife.
Cal de Jaguaribe.
Cimento Portland.
Carbureto de cálcio.
Graxa do Rio Grande em bexiga.
Graxa americana.'
Gaxeta de linho.
Oleo de Mocotó.
Oleo americano'para lubrificaçSo,

machina e cylindros.
Oleo para dynamos.

DINHEIRO
Dã-se dinheiro — sobre hypothecas

urbanas — compram-se casas, ouro
velho, cautelas do Monte de Soccorro,
brilhantes, moveis, encarrega-se de alu-
gar prédios e pagamentos de impostos,
adiantando-sc dinheiro, encarrega-se
de inventario, eseriptas avulsas,, con-
tractos e distractos commerciaes e to-
do e qualquer negocio concernente ao
foro.

A tratar no Pateo do Paraizo n. lo,
com

A. Ribeiro.

JÓIAS AS MAIS BARATAS
Só na CASA FAVORITA

Rua Imperatriz n.° 102
Esta casa é a que vende mais bara-

to em artigos de ouro de lei, — ga-
rantido: allianças, brincos, anneis, bro-
ches, medalhas, correntes, voltas, so-
toirs, pulseiras, relógios e mais artigos
finos, tudo o que ha de chie em jóias,

Compra-se ouro velho a 7$ooo a oi-
tava, troca-se jóias velhas por novas. .

""Todos 
á casa mais conhecida da rua

Imperatriz, "A Favorita". .
Visitem-n'a os que não a conhecem.

• (3378).

CINEMA
MAGNÍFICA OPPQRTUNIDADE

Vende-se nm completamente
installado c novo, compreliendendo
cabine, moveis,.Ínstallaçâo electri-
ca, campas, pilhas e o film sacro,
Paixão de Christo, de Pathé.

Tudo novo e em perfeito esta-
do, sendo de notar que o film ne-
nhum estrago tem.

Para informações na rua Duque
de Caxias n. 33. (5404)

DECLARAÇÃO
Antônio Carlos rie Almeida declara

que, tendo vendido seus estabeleci-
mentos commerciaes, sitos n'esta lo-
calidade, relira-se do commercio sem
nada dever, não só na praça do Re-
cife, como em qualquer outra, poden-
do quem se julgar prejudicado apre-
sentar sua reclamação em casa dos
stis. Manoel, Colaço & O.", rua' targa
do Rosário ií. 222, que será plena e
immediatamente satisfeito.

Aproveita a opportunidade para
agradecer ao corpo commercial da pra-
ça do Recife as inequívocas provas de
confiança e consideração que sempre
lhe dispensou.'

Areias de Goyanna, 6 de novembro
de 1917.

Antonio Carlos de Almeida.

O proprietário
do "Café Chileno'
previne que ne-
nhum allemão dê
entrada no seu es-
tabelecimento pois
se o fizer não será'
servido.

ASM»

FERIDAS
A POMADA MARAVILHOSA

agente antiseptico poderesoj como tal
actu'a, curando rapidamente feridas

de qualquer natureza, ulceras, dar-
thros, emplnges, eezema'., boubas, sar-
na, comlchão e todas as affecções
locaes com que a pelle esteia compro-
mettlda.

Deposito geral — Pl.armacia Santo
Antônio, praça da Independência n."
16. (S3Ò9).

AOS INCAUTOS
Diversas pessoas vindas do in-

terior têm se apresentado em
meu estabelecimento "Photo-Pie-
reck" procurando obter noticias
de encommendas feitas a photo-
graphos amadores ambulantes
que, valendo-se do credito de que
gozam os trabalhos do meu ate-
lier se lhes apresentaram como
meus representantes. Protestando
contra esta exploração, aviso
pelo presente que não tenho em
parte alguma contractado propa-
gandistas ou representantes, de-
vendo ser evitada a referida ex-
ploração.

Recife, 2 de abril dc 1917.
Louis Piereck.

VENDE-SE
Vende-se uma . merciaria .optima-

mente localisada, cm arrabalde da 'ca-

pitai. O motivo da venda e tev o pro-
prietario ae retirar para. o interior.
Pretendentes podem se dirigir por
carta ou pessoalmente á L. P., no es-
criptorio desta folha.

LLOYD
BRAZILEIRO

Devido á prohibição de trafego por
baixo da ponte Sete de Setembro,
actualmente em reforma, previne anis
interessados que as descargas das
mercadorias vindas pelos seus vapo-
res, passarão até o fim d'aquelle im-
pedimento, a ser feita no caes da Re-
generação, sem serem feito recolhi-
inento á armazém.

Prevenidos assim os recebedores,
o Lloyd isenta-se de qualquer respon-
sabilidade e avisa que cada ihteressa-
do deve entrar na posse do que lhe
pertence, logo após a descarga das al-
varengas.

A presente resolução é tomada em
virtude de não se obter no caes de
Santo Anlonio, armazéns para atlen-
der o serviço de descarga do Lloyd
Brazileiro.

SERRALHEIROS
Precisa-se de serralheiros e tornei-

ros que tenham pratica de trabalhos
de usinas e sejam acostumados a vida
e accommodações do campo. Paga-se
bom ordenado. A tratar no escriplorio
da "A Provincia".

BLENOZIL
GONORRHE'AS

Verdadeiro especifico das doenças
da Mucosa, genito-urinario de ambos
os sexos;

ESTRELLINHAS TRES CRUZES
A rainha das massas para a sopa,

prefiram sempre marca "Tres Cru-,
zes" que são as melhores. A' venda
em todas as macearias e na fabrica de
massas A' Nacional, na rua Marcilio
Dias n. 112. (5312)

FARELLO DE CAROÇO DE ALGO-
DÃO DE PENEDO

Ferreira Rodrigues & C.°, únicos re-
cebedores d'este farello, avisam a che-
gada dc nova remessa, que, vendem X
7iJ500 o sacco de 60 kilos, na travessa da
Madre de Deus 98.

. Recife, 13 de outubro dc 1917.
Ferreira Rodrigues & C*

Í5260)'

CALÇADOS PARA SENHORAS

Attrahentes novidades em sapati-
nhos para senhoras em verniz, bran-
co, amarello e beige, assim como em
setim branco, rosa, azul, marrou e.
preto, encontram-se 110 "O Pé Chinez.
— Rua Barão da Victoria n. 53. —
Telebhone n. 132. (4286).

Único remédio infallivel nas purga-
ções antigas ou recentes: Blcnorrha-
gias, Gonorrhéas, Gotta Militar, Cor-
rimentos chronicos, etc.

E' superior a todos os preparados- de
sandalo, copahyba, cubebas, porque é
usado só externamente, não estraga o
estômago e dispensa outra medicação.

DEPÓSITOS: — Pharmacia Oriental
á rua Larga do Rozario e Pharmacia
S. Antonio, Praça da Independência.
A' venda cm todas as pharmacias.

Telenhone 825
"SALVE 

9 —' 11 —917

Completa annos, hoje, a graciosa
Neyrie Pinheiro de Mendonça, filha
do coronel João Pinheiro Filho e sua
exma. sra. d. Antonietta de Bedel de
Mendonça.

Folhetim d'A PROVÍNCIA—Em 9 de novembro (89)

II A IASCA HA
—ou—

-O PALADINO MODERNO
Grande e emocionante romance-cinema-americano

(Cada episódio, que pôde ser lido destacadamente, constituo
«m 

"film''a 
ser cxhibidrfno THEATKO MODERNO)

14.° EPISÓDIO

XXXIX"'
A DAMA DO- VE'0

Na occasião 6ii que acabava de
transpor o ultimo decráo, uma voz
exclamou1:

—Quem vem ahi?
A° mesmo tempo um estalido sec-Co ecoou, o.dé uma arma de fogo quese arma, '
Um homem surgiu, de espingarda"a mão, presteis a atirar.— 0h| lá, Joe,'disse o rapaz sorriu-

j. 
,l:1° leve a esse ponto o seu ze-

Era, effèctivamehte um dos criadosQe Eric Drayton que, collocado deentinella, cumpria cofíscienciosamen-le a sua missão.
fcm poucas palavras d joven secreta-no explicou:
~" Está surpreso,- patrão. ! vendo

que tomei a liberdade de poslar /ahi,
sem prevenil-o, o seu empregado Joe,
mas, vae perceber os motivos da mi-
nha deliberação. .__,

Dirigindo-se para a mala que estava
a um canto, o secretario designou aos
jardineiros o cofre alli guardado,
dando-lhes- ordem para que o carre-
gassem.

Manley ergueu a tampa: maços de
notas do banco e muito ouro em rolos
surgiram aos olhos estupefactos de
Eric Drayton.

— Eu lhe fallava ha pouco no lhe-
souro de guerra da G. S. O., segre-
dou-lhe Davy. Aqui temos uma boa
parte d'esse thesouro, e bem deve
comprehender agora porque cerquei-
me de tamanhas precauções. Quando
a gente tem que se haver com gajo

NASCIMENTO
Antçjnio Nery da Silva e Amalia Ce-

zar de Carvalho Nery da Silva parti-
cipam o nascimento de seu filhiniiho

1THAMAR
Recife, 4 de novembro de 1917.

(3577)

lí
AO iPUBLICO

A coninilssão executiva desta socle-
dade, depois que entendeu-se com

pessoa competente e as autoridades do
estado, sobre a queixa dada ao sr. de-
sembargarior chefe.de policia, pelo sr,
Unibelino Dias do' Sacramento e pu-
blicaila no "Jornal do Recife" de 31 de
outiíBrb, cuja queixa náo loi mais
que unia fita para produzir ef-
leito e facilitar-lhe os meios de ev-
ploração que jã conhecemos,

I: para que o publico conheça a
ameaça feita aquelle «senhor, publica-
mos a copia da referida carta que lhe
foi enviada.

Es a carta: i
"Socedade União dos Estivadores.

— Recife, 29 de outubro de 1917. —
Illn.o. sr, Umbeliiio Dins do Sacra-
mento. — Cordiaes Saudações. —Esta
sociedade em sessão de assenibla ge-
ral realisada a 23 di> cm rente, tomou
ti seguinte resolução, a qual lenho X
honra rie vos còniihunlcar.

A comniissão directora dossa mes-
ma sociedade, recebendo varias quei-
xas, devido irregularidades comnietli-
das por parte dos próprios associa-
dos, que prejudicam nuiilas vezes a
parte contraria e os nossos próprios
interesses, quando não temos má f
com quem quer que seja.

Considerando que a tabeliã que se
acha em nosso poder, documento ba-
sico e assignado a 12 de setembro
próximo passado, tem sido alterado e
dimiuiiirio o' seu prestinio, em fim
desrespeitado pelas duas partes a pro-
posilo ou mesmo á falta de uma ver-
dadeira comprehensão. li para que
taes casos não se reproduzam, a as-
semblea de que acima fallo para evi-
tar descontentamento ou questões fu-
nestas, julgou conveniente estabelecer
na classe, um corpo de fiscal, alem do
geral, sendo distribuído um em cada
navio.

Esses serão trabalhadores, pessoas
de inteira confiança da classe, com
plenos poderes da sociedade com
quem deveis vos entender, ou os nos-
sos auxiliares antes dos embarques e
a burilo sobre qualquer cousa
conseriiente ao trabalho ou trabalha-
dores -.

Erises que já estão promptificádos
dessa resolução, ouvirão cnm attenção
e restrlcta obrigação aqnelles com-
panheiròs,

li se esses abusarem do cargo que
lhe foi confiado, serão punidos seve-
ramente pelas leis sociaes.

No desempenho dos sens encargos,
a commissâo directora dessa mesma
sociedade, esforça-se, procurando o
meio mais pratico e fácil, a fim de che-
gar a uma harmonia completa entre os
trabalhadores associados, mestres de
estiva e encarregados do mesmo servi-
ço.

Portanto, esperamos da vossa par-
te, a mesma bòa vontade que existe
da nossa, desappafecèiido as rivalida-
des e ódios que conhecemos, como
seja, latispensõcs dos companheiros do
trabalho antes e depois du líiovimen-
to rie 12 de. setembro findo.

Conhecemos que da vossa parte ha
mais que um propósito, a prova é.
que no dia 27, foram para os servi-
ços rio vapor "Minas" um grupo de
trabalhadores de cabeça como se cha-
ma, ganhando menos do salário ria
classe, em substituição daquelles que
sahiram deste trafico.

Quando isábeis que lemos uma ta-
bellas assignada não pór mestres de
estiva, mais por elemento extrànho e
este documento deve ler importância,
portanto deve ser respeitado.

A pouco o companheiro João de
Souza Carvalho, foi desafiado para
uma lueta corporal.

Ora sr. maior! Não era isso que
nos esperávamos rie um homem de vos-
sa educação e posição social.

E também não foi para esse fim
que a sociedade confiou o cargo rie
fiscal a aquelle companheiro, assim
como aos demais, que acabam de ser
nomeados.

Erlfes companheiros não vão impor
cousa'- alguma, a não ser naquillo que
for de direito.

Não queremos mandar no vosso ser-
viço, mais devido as declarações que
ahi ficam, temos que manter no trafi-
co o corpo de fiscal e garantir por-
tanto os feitos da assembléa que os
elegeu. —. Sem mais saude e frater-
nidade.' E' fiscal geral da classe José Anto-
nio de Oliveira, tendo como auxiliares
os seguintes companheiros:

Alanoel Perera da Silva, José Braz,
JoiSé Alexandre Correia, Alexandre
Simplicio Paz, João Baptista do Nas-
cimento, João Zacharias da Silca, Odi-
lon Francisco de Oliveira, João Viei-
ra de Mello, José Henrique dos San-
tos, e José Mejidejs da Silva.

Cujo trabalho começará nos princi-
pios rie novembro próximo.

Eiiphfósino Manoel Carneiro.
t." secretario."

CAL DE JAGUARIBE
Cunha ik Cia. únicos proprietários

de cal virgem Jaguaribe para o fabrico
de assucar, cal branca Jaguaiibe para
fingir e caiar, cal preta commum e es-
pecial caldeada com agua doce para
construcçôes, encarregam-se de for-
necer qualquer quantidade posta na
obra por preço sem competência.

Deposito — Caes do Ramos, 38

UMA PERFÍDIA LITTERARIA
Recebemos do nosso confrade Albcr-

to Carrilho:
Meu Illustre Maviael do Prado:
Sem geito nem gosto pelas chroni-

cas mundanas, em que o seu Immenso
talento ( sem intuitos "ecianos") real-
ça, entre nós, com uma "verve" o
um íiiIrdi' iuconiparaveis, corro a de-
clarar-lhe jamais me haver animado e
usurpar a autoria das suas finas repor-
tagens esplrittiosas do "Jornal do Re-
cife".

Deus nu> guarde dessa pretenção es-
lulla e criminosa.,.

Dou.me apenas por afortunado em
$er um leitor ignorado das suas suavis-
slmas chrònicas aiionymas.

Acredite-me, meu caro Prado (não
confundir com o grande Eduardo),
ilesiuvejario e ailmliador inconriicioiia
dos clironlstas mundanos.

Com o que sou, renovo-lhe a mi-
nha admiração e a minha estima, caris-
slmo Mavlcl.

Alberto Carrilho."Ãyíso
Quem me avica meu amigo á!

Não se illudam com ás presta-
ções; quem compra fiado paga
dobrado. !£' esse o motivo porque
a casa Esmeralda á rua da Impe-
rariz n. 227 resolveu vender a di-
nlieiro, jóias por preços ao al-
cance de todos nu o 18 k. garan-
tidos. Allianças 8S000, anneis de
íivella 12ír!ooo, ditos com pedras
pretas de 25S000 a 4ÒJS000, di-
tos com um brilhante a .SüSOOO,
ditos com 2 brilhantes a 6o$ooo;
ditos com 2 brilhantes para se-
nhoras a 45$ooo; marquises com
18 brilhantes a 120$000, ditos
choveiro a So$ooo, ditos phanta-
sia a l5$ooo, feiticeiros a 63000.
brincos de medalha desde 10S
e l2$ooo, medalhas Deus te
guie de 6$000 a 15$000, cola-
res 14$000, pulseira para crean-
ças a 12$000, para moças desde
2ü$000 a 503000, botões para
punhos desde 18S0OO, alfinetes
de gravatas a 8S000 c outras
jóias assim discriminadas: cor-
rentes para homem, medalhas de
santos, broches, leleias, satitoirs,
figas, anneis pata dentista, reio-
gios cie ouro para homens e se-
nhoras, ouro 18 k., assim como
outros objectos tle phantasia.

Ver para crer!...
Doura-se c pratèa-se a fogo,

fazendo-se concertos em 24 ho-
ras. Concertam-se relógios de to-
do e qualquer systema, trabalho
garantido por 2 annos.

Compra-sc ouro velho, paga-
5e a 6$<loo a oitava.

Isto Só na rua da Imperatriz 11.
227.

Casa Esmeralda dc
A. J. Maia
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Kspeci.ilistn om Bellezn, cnlllsta <• mu

do Instituto d.a Dubla, dn fuiccuraal do In
Hitita o representante iio Instituto ae I.omlrei
tiü sobre bellcüti,

Ponmdu trtfllozn —'o melhor produeto pnra branqueu-
monto dn pelle. tirar c.spiiiliUH,''Clculi'lzes, «i^rinoa dc varíola» c
<-• ninas ; ú ..upeiiot tambom para'o desenvolvimento c„ dirija-
mento Jo seio—iwiltndo p.arnnlido em .'10 dias.
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!h ILIIS
Neste cotiforinvel estabelecimento, o mais preferido dn publico,d onde se

encontra o melhor sortimento «lc artigo» de 1'ASTKLI.AKIA o CONFEITA-
KIA como sejam : As iifanindns EMPADINHAS DE CAMARÃO (especiali-
dade da cnsa).

Bolinli08,bonbon» ile chocolate, conleilos recebidos dns melhores fabricas
do sul do pais, leite puro, chocolate, sorvete, fructas, etc, otc.

Recebem directamente ns deliciosas LARANJAS DA DAMA, que ven-
dem por preços excessivamente baratos.

Preparam-se bolos

iccei
casamentos e baptisado», fiambres, etc.para

lam-$e eiicommèndíis
SfflHbit s piitíialiüaus

350, ta il
11 íülas as transacções

o Imperador, m
480

VENDE-SE
Vende-se todos os machinismos do

engenho "Pirajuliv", sito no munici-
pio de Iguarassú.

Ditos machinismos constam de c;il-
deiras, taxas de ferro, formas para as-
sucar, alambipues, etc, etc, ludo em
bom eslado. O motivo da venda é es-
tar o engenho fornecendo a uzina. Os
>is. pretendentes poderão desde j;í ex.i-
randa, no primeiro _iud:tr e do prédio
randa, nò primeiro andar e o prédio
do London & Rlver Plate Bank.

(5.-112).

AVISO

,*«..

? Cirurgião tleutistti

DR. JOÃO GONÇALVES
1'i'iif. da Escola de Odontologia

Do volta <1<; stiii viagem ã RE-
PUBLICA ARGENTINA, dispõe
l.o sen consultório dc modernas
installai/íies clçclrlcas para os
scfviços de sm profissão.

Os tratamento», oxtrncçõc» c
lodosos ti'Hl)Íilhps' dentários sã',
feitos inteiramente som doi o
com resultado garantido.

PfíEÇOS «iODICOS

R. BARÀO DA VICTORIA \. 7 '
andar—Telcph, 513 Recife

HO 800 ra.
(Jleo do juá 800 rs.

O maior preservativo do
couro cabelludo

Dcslrou a caspa e lortale-
•ce a raiz du cabello, c\i-

tando ií sua queda

Formula tic P/N//0 FOHTE

a' venda no

l}MACiA:Slo*STOSIO.'j
'. dn Indepcniiciic|a n. Ili ','

Wm% • ¦ "" ¦ m

r;kA ".' - '
I Vfyy "•<>«, -y yy"Xvr^x^^ -..': '¦ y . -y

t..jMiÍÍLiâ,â^J

u

Bolachiülias

\ Ei li 3 ffl ií I tí i-\ \

Compt;.»iiseas lá-
tas^asias dessas sa-
borosas boíactii-
nhas a $500 (qui-
nhentos réi^).

Trayessa-dá
de Deus,

Nia dre
ÍM

da'tempera de Legar, nunca será de-
masiada a prudência.

h- Na verdade, Davy, disse Drayton
admirado, você não seguiu a sua voca-
ção! Poderia ser um grande policial!

Ora! disse o rapaz rindo, não o
muitos outros. Em todo o caso, o que
teria sido talvez mais inhabil do que
podemos esperar é que, privado do
nervo da guerra ò seu implacável ini-
migo veja-se obrigado a interromper,
pelo menos durante algum tempo, as
Suas operações maléficas.. .\

Em seguida voltando-se para os dois
jardineiros:

Levaíitc-me isst>, William, e le-
ve-o ao salão de caça, onde Miss Bet-
tina deve estar escolhendo os seus
clubs 'pitar 

jogar "golf", e diga-lhe
que não tardaremos, o sr. Drayton e*eu.

William e seu ajudanfe obedeceram,
cambaleando ao peso do fardo.

Joe disse Manley, acompanhe-os!
A sua guarda aqui é agora inútil...

Ao ficar só com os companheiros,
Davy explicou aos "detectives" como
fora representado o drama da mala.

Vejam, disse elle, mostrando a
janella, foi por ahi que os cúmplices
de Legar atiraram'a mala.

E eis o alçapão pelo qual fugi; es-
sè alçapão communica com o interior
da granja por uma escada que os
senhores poderão distinguir 110 escu-
ro.

Os dois policiaes meneavam as ca-
becas com admiração, e um d'elles
declarou;.'

O sr. Drayton tinha razão, ha
pouco: o senhor faria brilhante car-

reira na nossa profissão. E, si o de-
sejasse, mesmo agora...

O rapaz sorriu e murmurou:
Tenho outras ambições...

Durante esse colloquio, William e
seu ajudante, seguidos sempre por
Joe, armado de espingarda, atravessa-
vam as alamedas por entre os cantei-
ros do jardim, detendo-se de vez em
quando para respirar.

\ Quando estavam próximos cia casa,
William voltou-se para o criado:

Agora que chegámos, camarada,
disse elle, já não precisamos de você,
e pode ir descansar a sua ar-ina.

Obrigado, pois é cousa que não
se reotisa. disse o criado rindo.

De espingarda ac boiíibro, Joe dei
meia volta para dirigir-se para o "col-
tage", ao mesmo tempo que os dois
jardineiros começavam a subir os de-
gráós da escada de madeira.

Quanto dinheiro deve ter alli
dentro, observou Juhn, que gemia a
cada degráo, porque pesa deveras!

Ah! esses rapazes! exclamou o
seu companheiro com desdém. Não
têm sangue nas veias! Eu lá me estou
queixando? Entretanto, só tenho um
braço valido!

Nó primeiro andar, como o havia
dito Davy, Betlina, como boa spor-
Iswomann que era, escolhia 110 salão
de caça os seus clubs, verificando se
estavam em perfeito estado. Basta
tão pouca cousa por vezes 110 "nolf"
para perder-se uma bola que parecia
tão garantida!

Ao baterem á porta a rapariga in-
terroiíipeii o ;seu exame e foi abril-a,
dando entrada aos dois. jardineiros,

R E C i F E

•'• ,,, •

¦pRÊLp
Vende-se por módico preço um pre-

lo "Marinoni" com duas formas para
rolos, sete ramas de diversos tamanhos,
sete rolos e sobrecellèntes.

• A tratar com W. Almeida, rüa Estrei-
ta do Rosário, 211, (3357)

' "li
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MADAME DAFNER
A celebre professora em scien-

cias occültas, grande media, car-
tomante, chiromante scietilista,
que tanta fama alcançou em Ioda
a parte do mundo que tem per-
corrido, como atleslam as mui-
tas noticias insertas em Iodos jor-
naes das principiaes capitães da
Europa e do Brasil relativamente
aos innumeros triumphos obtidos
para as suas revelações tão sin-
ceras sobre qualquer ramo de ne-
gocio c de interesse particular ou
commercial, doença, etc, conti-
nu'a attender a sua numerosa
clienlella na rua da Concórdia n.
339, antigo loi.

Consultas de 8 da manhã ás íi
da noite.

Consulta usual, 5$000.
Consultas mais extensas, ... .

lo$ooo.

MADAME CARMEN
Civ.lovnanle brasileira, médium

clarividente

Consulta com clareza todo e
qualquer negocio commercial
questões de grande importância.
viagens, casamentos, politica e
vida particular.

Alrnc. Carmen, por intermédio
de seus trabalhos de cartomanci,
eslá sempre prompta a esclarecer
aos seus clientes factos duvidosos
que. possam embaraçar a sorte
oara o futuro.

Consultas das í! da manha ás
¦I da tarde e os domingos, das 8
da manhã ás 12.

Rua Nova n. 23-7, por cima
da Casa Clark (entrada pela rua
das Flores 11. 12).

Preço de consulta 5$000.

f/s^***' anzcjtti ssuraa 1111 m '^'^Ck

f Br. BiiÉ FilM
g DOENÇAS DA MULHER k

. 'Partos I

| 0 DR. BANDEIRA F1LHPd, parteiro
da maternidade do Hospita
Pedro 2", professor dc clinica
dc Partos da Escola dePartei-
ras de Pernambuco e gineco-
loiiista do dispensario Lino
Braga, dedica-se especiàlmèn-
te a

fartos ii a Doimças ila Mulher
CONSULTAS

De 2 ás 5 hor.-is d,i tarde á
Praça da Independência n. 9.

TELEPHONE N. 377

— Foi o sr. Davy, explicou William,
quem mandou trazer esse cofre. En-
carregou-nos de dizer-lhe que o sr.
Draytoii e elle. não tardam.

Ao mesmo tempo que fallava o ve-
lho deixava què\o seu companheiro se
dirigisse para o'extremo da sala, Na
occasião eni que Beltiha olhava cu-
riosa para a caixa que acabavam de
trazer, William fechou cautelosamente
a porta que lhes dera passagem; èm
seguida, lentamente, com passos pesa-
dos, chegou-sé para o seu compauhei-
ro 110 momento em que este çollocava
o coffie a uni canto como lhe indicara
a rapariga.

Subitamente, o velho jardiiieiro er-
gueu o braço e, com quanta força ti-
¦ilha, deu um .'soco 110 craneo de John,
que cahiu sem sentidos 11 oíissoalhó.

Cheia de espanto, Bettina periiiánè-
cia immovel e muda, perguntando ii
si mesma si vira realmente 011 si não
seria victima de uma allucíríantc il-
lusão.

Mas. bruscamente.o falso Jardiiieirb,
arrancando a cabelleira- que lhe cobria
a cabeça, bem assim, a barba mal
alinhavada que lheoccultava o rosto,
descobriu ao olhar apavorado de Det-
tina as feições horripilantes de Karl
Legar.

Bettina soltou um grito abafado e
de um salto correu a um canapé pro-
ximo á janella, na esperança de po-
der exclamar por soccorro.

Mas, ò Míiiieta presèiitira a sua in-
tenção e, arremessando-se para onde
estava a rapariga, vibrou-lhe forte pan-
cada com :i sua terrivel garra de aço

Áo ínesníi,! tempo., a um chamado.

suígfram da ampla chaminé que
guarnecla um dos recantos da sala
alguns dos seus filiados, que ,apode-
randó-se da rapariga, amordaçaram-
n'a,

Dois homens arrastaram Bettina pa-
ra q fogão e começaram a içal-a pela
chaminé, emquanto que outros dois
encarregaram-se do' cofre, seguindo

pelo mesmo caminho. Legar;seguia
á retaguarda.

Eis o que se Chama de Uma ca-
iadada matar dois coelhos! cliaco-
teou o bandido satisfeito.

Ein seguida, meheando a cabeça em
direcção á porta, na qual pancadas
fones e repetidas rebóávani:

A construcção, apesar de velha,
é solida! Teremos tempo de bater em
retirada.

E, por sua vez, métteu-se pelo en-
calxe do fogão.

XI.
NOS TK1LIIOS

No celeiro Drayton acabava de dar
aos "detectives'" todas, as explicações
necessárias sobre á situação.

Terminara apenas a narrativa quando
da penümbro da escada surgiu um ho-
mem.

Já de volta, Williamr... indagou
Davy. E. deixou ô cofre em logar
seguro, como eu llvo indiquei, -no sa-
lão da casa?_.

O jardiriéiro ergueu o vasto cha-
péo de palha e murmurou:

Perdão, sr. Manley, não com-
prehendo bem, o que diz...

Pergunto-lhe si o cofre chegou
a bom porlo e si você deu o meu re-
culo a .miss Drayton,

Residência :
l . Intendencia li.
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0 espanto do velho servidor pare^
cia crescer X medida que fallava o
seu interlocutor.

Com o seu perdão, sr. Manley,
articulou William, a que cofre o se-
nhor se refere:

Davy observou-o por instantes, cheio
de pasmo, indagando a si mesmo si o
velho não enlouquecera subitamente.

Patrão, disse o secretario a Dray-
4on, está ouvindo a resposta de Wil-
liam. Diz que ignora de que cofre eu
lhe quero fallar. Não lhe parece as-
sombroso?

Uni dos inspectores segredou ao ou-
vido do financeiro:

Talvez o velho tenha bebido, c o
whisky lhe faça perder a memorial !

Alas William que tinha o ouvido
apurado, protestou:

Desculpe-me, senhor, disse o jar-
dineiro, mas eu não bebi uma só got-
ta de álcool durante o dia lodo e dou-
lhe a minha palavra de honra que b
que está dizendo o sr. Manely é como
si elle estivesse fallando grego.

John! exclamou William, desde
hontem, á noite, que não o vejo.

O que, retrucou este, não se re-
corda, então, de que, ainda não ha uri
quarto de hora. eu lhe entreguei üm
còfresinho que, com o seu ajudante
John, devia levar a Miss Bettina?

O que, r.etrucou este, não se re-
corda, então de que o seu ajudante
John, devia ir levar a Misse Bettina?

(Continua)

Este folhetim 6 o t>." do 1-1 episódio
que foi exhibido no "Theatro Mo-
deyno nos dias 2, 3 <• ¦/ dc novembro;,
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'A PROVÍNCIA' sbxta-feirà", 9 on novembro de 1917
1

N. 309'

Lm» Cm I Sw--tn \xas^ &" ,lfc~3

Agente Fragoso
ESCRIPTORIO? RUA

._"

5 DE NOVE MU PON.

importante
LEILÃO

De excellentes moveis nacionaes e estrangeiros, fina tapeçaria, porcel-
lanas e louças lll(?lezn., crystaes e finos mel.ies, guarda casaca com espelho,
mobiliários de salas Q quartos, cimas do furo pnra casados c solteiros, cie.
c tudo mais de uma viveiul.i de illustre familia extrangeira dó trato, cujo an-
núncio detalhado será publicado no sabbado, véspera do leililo.

Ao correr do martelio
Domingo? I! do corrente

Ao meio dia ein pontoio Bom Jesus 1.33
\ivimenlo lerreo do edifício da casa Wilson

A Cl,;. Jo Siip.\A.çli,vdolJo_..
Ren.'. Lnj.: Cap.í.'Cavalheiro da
Cruz

Convido aos Ir.*, do quad.,' Loj,',
oMnCi icg.*. desteor.*. para a ne....'.
de inic*. em 12 docorronlc.

Recife, 0 do novoníbro ti
a. c;

Secre,*

11)17
S.
awj.*.

B4.J

Rl

PREVIDENTE PERNAMBUCA-
NA

227 chamada'lendo sido autorizado o pagamento
de um pecúlio a beneliciaria do falle-
eido sócio Alexandre da Silva Cabral,
convido aos srs. sócios ao pagamento
da quota de 5$_00, até o dia 16 do
corrente; depois deste prazo, os so-
cios ficam obrigados ao pagamento
com a multa dc 20 °|°, de accordo cora
os estatutos sociaes.

Recife, 1." de novembro de 191".
Manoel Nogueira de Souza.

Thesoureiro
(5369)

O AGEi.TE FRAGOSO, distmguida
ter digno commaudante do vapor
os esplendidos mobiliários e mai

om ;i preferencia de Mr. II. O. Bar-
'Norseman", veiiikr.i cm l.ikm todos
ibjoctos existentes na

Rua do Bom Jesus n. 33
5395

Agent
Agência—RUA MARQUEZ O HERVAL N- 45

MONTE DE SOCCORRO
Sâo chamados os srs. mutuários

possuidores das cautelas de números
abaixo mencionadas para resgatal-as
ou rcformal-as em virtude de ]A sc
adiar exgoltado o praso de seus em-
prestimos (12 mezes) e terem de ser
;ts mesma'.', vendidas em leilão, so-
g.mdo que dispõe o regulamento em

meros dessas cadei netas, proceder-se-i
a novo sorteio, com a loteria seguinte,
e assim siicccssivamente até que o
premlo recaia em uma caderneta que
estiver em dia uu em período de tole-
i anciã. Kecaliindo, porem, em uma ca-
derneta cin período de tolerância, o
premio reverter., para os cofres so-
ciaes, de accordo com os arts. 8, 25
e 26 dos estatutos em vigor.

Recife, 7 de' novembro de 1917,
(5409)* A Directoria,

VÁRIOS ANNUNCIOS

Fabricas, uzlnas, finge-
_ nhose e rn b s rea ções z

ORANDE8 STOCKS DÇ_MATE;
RIALflPRp R | >Df> PE 8U"F -
RIOR QUALI DD E CUM BO'/'
? ? DE ABATIMENTO ? ?

OI

vigor,

3526 -
3630 -
3'i36 -
39-16-
3961 ¦
3990 ¦
.002 •

•103$ •
•10-18 ¦
•1066 -
•1089
4103
'1236
.148

4167 -
1178
-ItnS
4229
4245
4263

3527
3631
3702
3919
3966
3991
4003
4036
4051
4067
4096
4104
4137
4150
41t5S
4182
4202
¦v:'.2
425(1
42o5

NÚMEROS
3569 -
3652 —
3038 -
3953 -
3968 -

... 3994 —
.|0Ò9 -
40!2 -
4055 -
4i)73 -
4098 -
411.5 -
4138 -
4151 -
4169 -
41S3 -

-- 4216 --
-- 423.: -

-1254 -
426S -

n

3570, -
3633 -
3939 -

• 3956 -
3972 -
3996 -
4010 -
4015 -
4056 -
4074 -
4100 -
-112.5 -
4140 -
4158 -
4175 -
¦US. -
4219 -
4242 -
4257 -
4270 -

Gerente

35SO
3634
3940
3958
39S5
399S
4024
4017
4057
4088
4101
4130
4143
4163
¦1176
4190
<|222
4244
4269

- 4274

Adrião R. S. Tocantins.

liga pcroiiniliocaiiíi pro
ta

-alliüiios
des-
das

Imponentes moveis de carvalho o nogueira, confeccionados nas prin-
cipaes fabric-is curopéas, majestoso piano eom cepo de metal, cord.,s eru-
zadas cm linda caixa em cor de nogueira, do celebre fabricante Witter, im-
ponente mobilia toda de nogueira entalhada com frisos dourados, estylo a
Luiz XV. ricos po'ta-bibelots de nogueira com linos espelhos de crystal bi-
seautados, excepcional espelho com lino vidro Ue crystal beseauUdo c mol-
dura de nogueira, bellissima mesa para centro, ricas sanefas de nogueira
com finas cortinas de damasco de seda, tudo em estylo a Luiz XV, magos
toso mobiliário todo de nogneira para quarto, composto de t valioso guarda
vestidos, com 3 grandes portas de finos espelhos de crystal beseautados, i
tnilet_c_cpm mármore e lino espelho de crystal beseautauo, [ lavatorio com
mármore o fino espelho de crystal besoautajo, 1 cama para casal, 2 bancas
de cabeceira com mármore, 1 porta-toalhas c ti cadeiras torneadas ludo
igual e em estylo Fernando II, bellissima Credence com mármore e grande
espelho de crystal beseautado estylo Lutz XV, valiosissimo mobüiatio todo
de carvalho, para sala de jantar, composto de 1 magestoso guarda-louças,
entalhado com mármore e grandes espelhos de crystal beseautado, 2 apara-
dores com mármore e grandes espelhos de crystal beseautados, 1 excepcio-
nal mesa elástica entalhada com pés engradados c õ taboas, u 12 luxuosas
cadeiras com assento e encosto de couro, tudo do mesmo estylo a Lniz XV,
rico pbrta-chapéos lodo de carvalho com espelho, excepcional relógio todo
de carvalho para parede, finos tapetes avelludados para centro c portas,;apr-
rellios de finíssimas porcellana branca, para almoço e jantar, crystaes, me-
taes, finos contros ile metal e crystal, lindas estatuetas de terra coita, gran-
des jarros, finos biscuits, lindas cadeiras de fantasia, grupo de vime, delica-
da mobilia defaia com assento e encosto,'imitação a couro, grande quanti-
dade delivros, estantes, sólidos guarda-vestidos, commodas, camas de ferro,
toilette americano, talheres, trens de cosinha e tndo mais do uso de urna fa-
milia de gosto e fino tratamento,

Domingo, 11 do corrente
A's -i-i e meia horas

São convidados todos os sócios
iga bem como os srs. cônsules

nações alliadas para a reunião que será
elíeetuada na sexta-feira, 10 do correu-
te, ís 2 horas da tarde, na sede social
;i rua l5 de novembro n." 491, 2."
andar, a fim de se tratar de assumptos
de grande relevância e a posse do sr.

presidente conde Correia dc Araujo e
vice-presidente Horacio de Aquino
Fonseca.

Recife, 8 - ii ~- 917.
Assignado, 3." secretario

(5 ins) Silva Lobato.

Todo o irrimenso de-
— poslto da antiga —
Fundição 'VILLAÇA"

? í ado n.ioo pok 4

}\ randa Souza k C,a
ESTA' EM LIQUIDAÇÃO

Alambiques de cobre.
Caldeiras diversas.
Carretas dentadas.
Correntes para embarcações de

grande calado.
Tachas para assucar.
Tachas de cobre.
Canos de cobre e latílo.
Guinchos.
Tubos para caldeiras.
iMachinas para cortar.
Metaes, em folha.
Polias de qualquer tamanho.

Rodas para locomovels.
Transmissões de aço.
Cabos de aço.
Âncoras dc qualquer lailis.nlio,
Serpentinas.
Tòríleiras de nivel e communs.
Motores,
Sinos.
Tornos para ferreiro.

-f
Diversos outros artigos de vanla

josa acquisição no actual momento.

Os interessados devem tratar seus
negócios com urgência para não perde-
rem a opporlunid.ule que só se difere-
ce pela necessidade de desoecupar os
armazéns da antiga

•;__ hinliiiíi rmi LRua larijüez do SlerYui w
Concórdia) n. 16 6 antigo 6

Rdsidencia do illmo. sr. Eduardo Au
j gusto de Almeida, abastado capita-

lista em nossa praça.

Annunciô detalhado no sabbado
domingo, véspera e dia do leilão

Ao correr cio martello
(5397)

©

'UNDIÇ3-*'
Os ajustes pode

VILLAÇA

dicão ou nos armazéns
feitos na lun
de

A MUTUA PREDIAL DO RE-
CIFE

Sociednde ononyma de construcçõns
c prêmios

SEDE: — Rüa 1." de Março n." C .

(antigo n." 8 l." andar).
Caixa Postal ii." 126.

(SETAGESIMO SORTEIO)
Levamos ao conhecimento do publi-

co e dos nossos mutuários, que é de
rs. l:S38í>000 a importância do pre-
mio a ser conferido no dia DEZ do
corrente mez, com -o Loteria Pederal
que se éxtrahir no mesmo dia, uma i
vez que com as inscripções feitas no
mez de outubro próximo findo, não
loram preenchidos todos os números

que vagaram até essa data, restando
ainda das cadernetas decahidas, que
continuam vagos e constam das rela-

ções dos avisos anteriores, com exclu-
são, rio numero 0349, que foi preen- ,
chirio e incluídos ainda na mesma rela- 

j
çào os números: !
01-10, 0167, 0197, 0246, 0256, 0257,!
0327, 0491, 0573, 0723, 075-1, 0973,,
0993, 1025 OtSl, 1302, 1322, 132-1,1
1563, 1962, 2012, 223-1, 2306, 2559,,
2709, 2882, 0581, 2993. 2994, ''257, I
3281, 022.3, 3304, 3323, 3434, 3459,
1806, 2734, 1035 e 0154. |

Se o premio recahir em um dos nu-1

1IRISMWC.
Avenida Bi.-Bran cr-HECIFE

%.Vh<Si-!-'.-Sh'r'-j''VSi' ^.O-Ví^V.-.. _*V3--*®

HAÜÃMS í OLA
Estabelecida com atelier dc

modas á Rua da Aurora
n. 77 — 1 " andar, avisa
ás snas Ejenlis freguezas que
acaba dc receber um varia-
dissimo sorlimento do seda c
linho em todas as cores,
próprios pnra baile c passeio,
que vende por preços de ver-
rjadeiro reclame. Acceita en-
cotnmendas dc vestidos psra
casamentos, baptisados, etc.

Confecciona vestidos em 48 horas

ÜHAViSlTAÃÕÃMRDEIDJS
B."d* Inrow177-1' anèr

*__

•i..H»}"H ,.;.._.._...•¦.• i" •'.¦•K"I"S"."S"H".»_-

•_•

Agente Peregi10
Escriptorio — Rua Quinze dc Novem-

bro n. 272

Leilão
Sàíibido. 10 do torrente

Dos débitos dos devedores da firma
MOREIRA & LEAL, estabelecidos
que foram á 

" 
ESTRADA DO GI-

QUIA' a JABOATÀO (TIGIPIÓ").
na imporatncia total de 2:456$660

I cuja lista descriminada se acha en:
•¦* seu poder.

Sabbado, 10
Ao meio dia

Em seu escriptoriu
O agente Peregrino, por man-

dado do dr. juiz de direito da
" -Ia vara do commercio e a re

querimento de Manoel Almeida
•Alves de Brito, em arresto gue

move contra a referida fama Mo
reira & Leal, levará a publico
leilão o que acima descreve.

5_'Ol0.1

FÚNEBRES

9 do corrente, ás S horas; na matriz
da Boa Vista, em intenção da sua queri-
da esposa, nora c cunhada Clarice F.
dc Souza Soares, primeiro anniversario
do seu passamento.

Agradecem a todos que compare-
corem. (35 72).

<suaímm33m!!BUMT*mm*mWSmmm
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1>__1
ARMINDA TELLES VILLACHAN

(30." DIA)
Francisco Ferreira Villachan, filhos

e irmãos, Laura de Azevedo Telles, fi-
lhos e netos, convidam os seus paren-
tes e amigos para assistirem ás missas

que pelo eterno descanço de sua sem-

pre lembrada eposa, mãe, curjhda, fi-
lha, irmã e tia Arminda Telles Villa-
chan, mandam celebrar na matriz de
Santo Antônio, ís S lioras'da manhã dc
sabbado, to do corrente, trigesimo dia
de seu passamento.

A todos que comparecerem desde
já se confessam agradecidos. (5410).

*

Salon âes c&oâes
Mme, Nena Gil, proprietária do ''SALON DES MODES",

á.r.uaStgismundo Gonçalves,, 'i. 18'., i.° andar, actualmente no
Rio de Janeiro, avisa ás suas innumeras freguezas que, ua sua
próxima volta, a esla capital, trará lindíssimo sorlimento de I i-
leites modernas o eiiics. ultimamente recebidos de Paris. Mme.
Nena Gil previne tambem que continua a se encarregar de
de qualqnet encommenda para a Casa de Mine. Simone, ga-au-
lindo a prompta execução _ módicidade nes preços.

O "SàíON DES MUDES"- lem bellissimo sorlimento de
chapéos, bluzas c vestidos, o que ha tle mais cliié no gênero,

'¦SALON DES MODES"—Rua Sigismundo
Gonçalves, ri. -1 8, — -1.» andclar — RECIFE
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Os sr. |)liainiiicfiÉos c Mfcianles
J?fAO DEVEM FA35ER SUAS COMPRAS

Sem primeiro verilicarem os pieçosile

CUSTODIO COSTA & C.a
I mportadores.e exportadoresdndrogas, produclos chimicos e pharmacfiuticos|§

FáUA DUQUE DE CAXIAS N- 369

Endereço telegraphico — «CUST0DIC«
CÓDIGOS "A. B. O", 5.' EDIÇÃO" E "RIBEIRO"
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OTÂVEL!
REMÉDIO ALIMENTO!

Um rernetlio Tjotavpl!
üm remcdioalimento !
Uma colherada é superior a nm almoço.
Potlrroso ji.M-ador dns Torças, notável gerador da nutrição.
..ÜYImNTALOL oii Licor da Juventude.
Uma colher das de sopa do .IUVENTaLwL é nm Miraento completo.
Cura a palid z, cura a impotência eiu menos de 20 di s.
Cura a neuraslhenia, cura a chlorose e anemia, cura o rachitismo e lympnalismo.
O .IUVIíNTaLOI- pode-se usar èm qualquer tempo, não tem dieta, usa-se no trabalho,
Promove o appetite, melhora a digestão, augmenta a vitalidade do sangue, fortalece o

coração, curando em poucas horas a neuraslhenia, augmenta a resistência do or-
ganismo e faz augmenlar o peso. Cura perturbações menlats, cura &s cellulas can-
s.das.

Como uso do ,'IUVENTÁLÜL em poucos dias o doente sente-se n aravilhosanienle
bem. E' o tônico dos nervos ! E' tônico dos músculos! E' tônico do coração ! E* to-
nico do cérebro !

(__L__3
taa»- fi >

•h.»__t_--i"' a

gâ 50 —•
•n,*•*•*¦

_i._-j_it.--u>»,, «

{-_M______t___M_|

^^^^m^7%.

WÊ y;4*e*^^..ví^_í-*l
/-»,Hf! <>!*»:;. W'ztÁ

k'-i

ifilvenda na Illilí SiWI)
Praça da ladependencia n.

RECIFE 5248

50
aijE_3__-_í_ass__B___._^rr;é

Ob s si_fVn;"u* B 11B i jÁ a.

m-

•_•
•h
-:-
•h
v•_•
.5.
•_¦•_•

•5*
•_•
•_•
•_•t
-h
•_•

:.^..j.j.4-}..;..j. -j.^..j. .\.^.}..-.
?

Cr\"f,:k.^

DECURâÇÕES
INDUSTRIAL

TI-CIDOS DR

CLARICE F. DE SOUZA SOARES
(1." ANNIVERSARIO)

Luiz Pedro de Souza Soares, sua mãe
e suas irmães, convidam os seus paren-
tes e amigos para assistirem á irissa
que mandam celebrar, na sexta-feira, .

COMPANHIA
FIAÇÃO G
GOYANNA

18." DIVIDENDO
Pelo presente, são convidados os

acciuniblas desta conip.inhi. ;i virem
recel-tr o 13." dividendo dc .S "Io, c:ü-
co mil rei. por _cç_o, relativo ao anno
de 1916, o qual seri pago do dia 1 de
outubro p. vindouro em diante, em
Goyanna no escriptorio desta compa-
nhia; 110 Reciíe, pelos senhores Ame-
rico Menezes & C. e em Tiir.bau'ba,
pelos srs. Antônio Vicente & Cia.

Goyanna, 1 de setembro de 1917.
José Rodrigues Peixoto Júnior.

Direcior secretario

INDISPENSÁVEL
Aos

Dr. Rüv-alii. Cosia
Rio Gi.-imli! do Sul— Uruguay rie

Attesta que tem empregado',
sempre com resultado, uni suo
eli oi .ii., o Elixir rie Nóyúeiràác
Pli ar maceutico Chimico João da
Silva Silveira.

«IfiifflíF
.V;dpoyi(i|U|SE;«:iiuTELE;i.:).,

•'y'í?rfo&,<_lzéréã(.6 c,ôr-r"T.
;. 
~ "vr"dô"s:éh Vo 11 o r i o 5 j ¦ t;

PAR'À'ètârÁL;$gKPÈ.ÇA!ltè¥

,lo ,1'IIAIIMÃCEU.TICO E.ClIttílCO

João da Silva Silveira ¦

^'•rlIJIl.LJlPlIfl.OlOiUK.IIL.^
¦'¦'•:-;,j\"í~^—>-«. ' 
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Unjçó' que^cüra a syphij^l

Ferrugínos
SILVA 

' 
SANTOS

Frr-vínf-sc aos consumidores desle maravilhoso pre-
parado que só usem as pilulas cujo frasco lem impresso,
e io relevo, o nome do inventor e ' unico fabricante DR.
SILVA SANTOS, e que acautelem-se contra as imitações,

que chegam a empregar majs ou menos ps mesmas pala-
vras dos prospectos verdadeiros. Estas pilulas existem ha
mais de '.'>) anncs e diariamente augmenta o consumo, des-

perlando a cobiça dos imitadores.
:•?•.

Exijam o nome:-DR.SILVASINTOS

F
Únicos depositários neste Fstado :

Rl A IRMÃOS&C
.venidaH&rquez de Olinda

:«I7CTFE 5195

Srs. advogados, estudantes, serventuários do foro,
con.mercia.Ues, ft a Iodos os que precisam us3r as pro-
curações

E'A
rm

tf'rocuraçoes ^
\ e pratica

DO DR.

GONÇALVES MAIA
2» edição muito sugmet-tsda e posta rie accordo com o Cod.Civil

li' o livro mais completo e mais \n portante que
setem publicado a respeilo

A. VEKDAf_tfAS~LIVRAR'lÂS

V

ARMAZÉM
D*A SERTANEJA

Rua da Concórdia, 11. 686
Grande mercearia, fartamen-

te sortida dos melliorcs geueros
alimentícios e dispondo de pes-
soai habilitado.

RODRIGUES IRMÃOS
Rua da Concórdia, n. ¦ 686

TELEPHONE N. 610

THE TEXAS COMPA"
NY (SOUTH AME-
RICA> LTD.

AOS SEUS FREGUEZES E AO COM-
MERCIO EM GERAL

Avisa que nesta data deixou de ser
sem empregado, por sua livre e ex-
pontanea-vontade, o sr. Anlonio Ura-
zilino dos Santos.

Recife, 6 de novembro de l1) 17.
.1. C. de Medeiros

(541S) Superintendente
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PÍLULAS FERRUGINOSAS I
. .iv< m rt »*• « ^WriTTT-tTiltM >tr»»^>T*f»'«ri

Previne-se aos anêmicos que as ver-
dadeiras Pilulas Fe ruginosas são as de

SIL VA SANTO»
A' veuda em todas as pharmacias e drogarias

Únicos depositários naste estado :

FA.RIA. IRMÃOS & C,a
Avenida Marquez de Olinla — Re;il<s

m

i

i

—*—_—

111 kmkríâ
Pomada aiili-oynliilil:r.a du Ui-. -iovcriuo

Cruz
Cura radicalmente: Darthros, feri-

das, tinha, eczemas, ulceras antigas,
emp.ingens, herpes, sarnas, cancros ve-
nereos, syphiliticos, etc.

VEND13-SE — nas principaes phar-
macias.

Deposito geral: Drogaria Oriental,
Rua Estreita do Rosário n. 3 — Pre-
ço 2ÍOOO.

ass Essbíí '•_•) '•_". ím S&.1, ¦*>¦ »v '.•!•" '.«ft-

m.

'wmwã&MW>
4132

1

Pompeu Araujo
AGENTE E REPRESENTANTE . ..

Fmcj lia lüilepeodeBdíi, oO i'. an^r *o Rus Larp do Hosino, wi
RECIFE - PERNAMBUCO

Endereço, ."Quanda falla-se na Myers,
tira-se o chapéo.'Telegrbphico

"PEARA"

Caixa
Postal 392

TELEPHONE

223

_E^.

Tl\ mi d^^t^r t!MEBxt\ 1" *"
-_*P^_?LJ_i »__¦¦ *Sf n""

_____¦!'/W\ -_*'fi5 mW IP''rf **1_N_____»H:_^_^MP éí

yf^^^&m 1
AGENTE

Ashland, OHIO (S i-ll)
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GIINTEIVE-A. _» rT*5í*( Serpente ae
&¦____.

j^oj-Hisi-eicsiJDO __?«___-a;
ira «•*' E

Run BarStVda Vie torin, 20
('«.'lt phone, (i8— Caixa postal 28(1
Endereço ,.ele_.a'phico — SESTO

_tt*B v__fi__ pa m TOMA ¦ft-líV¦* ' C.nf.ii Matriz • Hio de Janeiro
Suocursoes—S. Paulo Porlo âleRrce

Turim ilti.lia)

Sensaci
;tJdD60o

OJ

C600

1-2-3-4
^sk_i

vma w lO.

¦mmM

Grandioso drama da viíln roal cm -1 longos-netos, mn'j;T«tr'<iÍ..iento interpretado peloa hrtistasdo palco liãnce
5-6-7

*****>S|

[__í_^2]§f

-A

FRANCESCÀ BERTINl, a protllteela deusa por todoi cui Inui i. \i»'in nos mais unia vez e . ainda o ROYAL
u.aito Oe tantes dos sens triuinphos, quo ella csoolhe para theitrj d.- suas ^i .nas de rainli., Comu credencial, ella
raz a sna ultima ci'onç3o :

wassmBsrssmxsmsssBsssaimmmm
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Ililat iíinto film cômico da Kcytone, verdadeira fabrica de gargalhadas

Jr) (_-_!.»»_|
(Z_)_-_i
___âS£_!

Film dedicado a's creanças de 5 a 70 annos Ií__zd

«pai u

JA'—Por estes dias
Outro successoP

C_aiSrTBig>_____i_Mi_.^

I

C_n____j

w_7/wa

p___533_ÍBBtBM
ff*SEl___s;j;K
tág_Bffi3»***_
g,_í_________*!J
cpa =5»£?á

_3SP"

Romniice ile Alexandre Dumas Eilhu
IZA DOBRONOWSKA (Bertinj), a

serie—(j aclos

_-_____BB]

i.ura principal descripU pelo próprio autor:
«MM* _7_v_»__

¦..* .ii._t«.*> » B

[«Fila ficava encantada dos milhares da desejos qoe desperl iva, c th homenatrem irisi leme qne ttilml ivam an br .-
ze e ao niarmoio que a representavam. bra ainda, apeins, a iufidelidade do espirilo.nias já era a infidclidiCPv.o n
tudo nào me deixava um sentindo, e Mc, quando iln.li unos visilis.qnasi qu i nem assim moderava a expressão d> sua

("ternura para commip;o:.Affeeta\ a mo.tr.-.r-so ser minb > esem.- i, ser .1 nu o In cousn ; faria o todo possível para que
se soubesse qne meadniava o er 1 inaller ivel. C on elT.il 1. nm fiem er 1 mai. casra 111 sin maneira do vesubio que
líii ; dir-se-hia, 1.0 vel a c-.m os seus longos vesti.lus brincos, l.ifgos, que eó davam ushlda ás màos. aos pes C ao
rosio. nina figura ile Pcrugino mi uma esl ,111*1 de D .11 uelli !•'.-t 1 alticta.ão de modéstia eoi toda ella, que affaSt iva
as revelações secretas da arte, a ioipossibili lui.: para .>- ci n.is 1'alrirm 1 e n mr ruças p isitivas causavam nm p-a

{•/cr inexplicável aquelle espirito já a procutn de singularidade». Como er 1 por umu, pnr mim sn que ella quena ser
tinuda^admirada, eu fazia-me cúmplice desta deprav.i.i..., Que perturbação uma mulher nascida viciad.. poJe
[lançar, innocontemente, nas delicadezas dd homem que ell 1 dununa !...»

l/A DOBRONV/SK. (llertini). a il_ura 1 liiicipal, descripti pel 1 próprio . utor.:'ir* /~* DÔ*___Jf A
e\ '.-ix"I_f»nr_y

CZX_____i
$£Z_^5

% «Umoutro vio essas hellezas que eu julgum só conh ici l.s dc mim unicam mie ; un outro çosou de.se cor-
«nu qne eu adorava, c us meus beijos foram secenr o; beijoi d um outro ; essas cuntIJeiicins mysteno ias e sagradas
B do amor, essdi palavras 

"qüe ,, prazer quebrava cntie o< lintes, esses suspiros, essas hesitações, essea enamamen
8, los, esses delírios da paixüo, for ni ouvidos, pr... a Lis, sa isfeito* por um outro que a contemplava 11 sua vontade
K Ella supportoú beijos dlontro ! Ella séntio e 11 s**u sei., to 11. iu energi is J'um outro ; ella esqueceu-me, ella ri
t! I- .i 1 nin--.. ! Insücii Divina, o oue _ aue eu vou fnzi r de«'a mnlbpr e deste boine-' ?l ¦ .f ¦ . . 

í<? fi _ |

Caixa postal, 275.—Telephone 514.—,'End. teleg. Unfilman—Rua Nova 1
1; andar—RE

(LÍliVt_.ít_.A FoFüLÁR

-1—2—3—4—5—
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O submarino mysteri«so
Policial

PS!_j# ÍA JW & oJS- J_ ^*»>*% Jto _!_-i -So -fS- v»^v BC^

PaiíKií-o rorçiiiivcí1 de.ph britas tica s aventuras nçíund mar, creação
¦;W, ^.^ÉjjjM genial d.. c<lt bre e.Ciipton

os para sé avaliar < ymrütm o.ora

Seu tempo de execução: 2 ann
(____ »W'^*/_*a_^V_*»'

S Seu custo, sua monfagem. artistas, ensce-
dollars iiii fontos cie réis.

. especialista em artigos para homens,
Perfumarias, machinas de costura e
Sramophones.

Completo sortimento em artigos
P["';i viagens, recebendo sempre novi-
Mdes da Europa e da America do Nor-te.

Vendas a retalho e em grosso, com
««contos vantajosos.

V. F. GOUVEIAJl — fKAÇA ÜA lNDliP-NDliNClA
Pernambuco

-*-

_MME. GERARD
Avisa aos fre.çuezes que recebeu

de Paris, luvas de pellica e de fio
**e Escócia.

Rua Barão da Victona n: 159.
l':V te espelhos, (5392).

¦t
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PaSSlSpOllFlBC,
SGLVAY, ...Y.

Os accesEoriospara
instai! ções de luz
ele.ti ica maiséíams-
d-.os »m fabi i'o ame-
r.içajno.

Unic s 8g-nt?s

Soin Ferreira IC.
BoVBiiino(í_l Lltriü;, 218

liiáilü Ciijii, 7í)
TEI..IPHÜKEÕ3-1

.m&lSt

%
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A' $éffS.
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Gstabelecimenlo dc diversões puramonle familiar
Espèotaculos n is terças, quintas, domingo . feriados e dias santilicados

com brituUs n, val.-r 1500000 por ospectaeiilo.
I-Iurnrio—ás 7 1/2 nus dias co min uns o 7 horas uns'demais

Domingo, 11 de novembro
1-2 parles-EXEK_ITO INGLEZ NA FRANÇ t— Actualidade em 2

actos ck- -jUii v-.ii r
—3—1~5-'; 7-'s—'J parles:
ü estra. rdinario suecesso da FuxO turbulento
O mais querido da mocid..de—O ce4ehre joven sportman, o hábil, forte

e invencível George W ilsh, o ber,.. d . "Brutalidade" e d a ilha d i Desejo
reapnarecc na'l'éla, 

'posando ojagnilicamenlo o ldni O turbulento . O
bello ioven cheio de vi.l i e de forç i a,sombro«, G >or<p Walsli empolga o
espettador neste trabalho, onde nào sc nula Lrtics, senlliulo-sc a natnr.UiJa-
de a belleza da acção. ,.,,,, -,i_no,i

iü—A podido de distinetas família'—MAN SEGUE I AKA UUÜlvKA—
Com ií >.

Sorteio odestribniçãode brín les no valor d. 20l)$00.. Sòo Polytbeami
Terça feira-CAUMEN.
Quint -eira—Um exemplo—Mães Francezas.
A zeguir-BERTINI—No suecesso-Andrcina

Preço e horas do costumeA EMPREZA

íl-> •_£$ M

LSuydniu
Luiz Sihamberg & G.. prcp.ietarios da move-

larãa Elsgatate acabara de receber das prin-
cipaes Lbiicaa dn Rio de Janeiro e S. P: uo, o que

a •::.. míis fino e_a m vei.de peroba e cutras ma-
»•....,. /».*..n.i''» ^*>i^ «-um r*nnvil;Tn an; srs. noivos e

ir. cio r i " de Janeiro 'e si. PaiMü, pstaiid >
ra vencer por p>eço muito ríàumido' 

LUIZ SCHEM BERG
Run Barão (Sa 

'Vidoria—3G4 
5f5330

•'

1
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ORDEM' ALPHABETICA
ur

'AUTOMÓVEL — Vendtt-se um usado
**cm 

perfeito estado e. barato; para
ver e tratar no beco do Camario ji. S.

y

AGUA DE CÚRIA - Appllcada sem-

pre com optimo resultado no ar-
thrltlsmo, albuminurla, rheumatismo
chronlco, gotta c sobre tudo nas mo-
lestias dos rins, catarrhos clironicos,
da bexiga e do utero. E' de um gran-
de poder dluretico, laxatlvo e dlgesti-
•vo. Deposito: Drogaria e pharmacia
Conceição, dc.Cícero D. Diniz. — Rua
do Cabugá, n. 48.

ATTENÇÃO — Moveis, planos,
cofres, lâmpadas, crystaes; vidros,
louças c todo e qualquer objecto
dc utilidade, compram-sc por pre-
çoss superiores a qualquer parte
na Movelaria Paraizo, pateo do Pa-
raizo n. 1.

*• 2682

JJALANÇA DECIMAL ~- Vcndo-sc"tinia nova e boa com força de Sou
tUoí. Rua Joaquim Nabuco, 738, Ca-
punga. 3570
OARIUCAS—de cimento vazias tíSiX)

com barrlcôc-5. Compra-se a rua
[lom Jesus 194, 1." andar. (5.118)
•ÇOMPRAM-SE — moveis uzados
cm qualquer quantidade e sem

competência eni preço; a tratar
com Samuel Ramos, no Mercado
de Silo José compartimento de fer-
ragens.

pUSINIIEIRA — Precisa-se de uma
que conheça a arte e que ajude a

fazer pequena arrumação, prefere-Se
que durma na casa dos patrões., rua
Carlos Gomes n. 581, antigo 23, Ma-
gdalcna. (3582)

FNGfrNHOS 
-- l caldeira. 3 taxas de QUEREM sabe

ferro, 6 caímos dc cobre de •! me- | ^mall"? Na
Iros por (i polegadas 3 torneiras de
bronze de 7o m. 1 dita válvula de pas-
gairoin de 1 SS m. I machina para des-
caroçar algOdSo de 18 serras 1 ba-
lança centecimal de ti.il kilos. 1 dita
decimal de 300 kilos 5 \h. de cobre de
7» m. t motor 18 II I'. l dito 6 II I".
1 virador t parafuzo pana torno me-
chflilleo. I dilo para prensa grande.

Vendem Alberto Pereira h C. Rua
Marcilio Dias il, -15 — Recife,

(5111)

ITSTlJDAiNTIrS quereis fazer bons
exames? tomai "Kolyolilmbina".

ALPINA — Muito recommcndada

para combater com efficacia todas
as moiestias do estômago. A' ven-
da em toda a parte.

0000

A TODOS aconselhamos para 
"Dar-

•"thos, Eczenias, Herpes, Empingens
o "Dermail".

pONTADILIDADE — Guarda-livros
de uma importante Emprc.a dis-

pondo de algum tempo e de bons au-
xiliares, encarrega-se dc fazer escri-
ptas avulsas, cálculos de farturas ex-
trangeiias, correspondência, traduc-
ções e de todo e qualquer serviço dc
dàctllograpljla. Tem machina própria.
Informa Arthur A. Sampaio, rua do
Bom Jesus n. 220 1." andar. (3187)

.«»

li
Y,

AGENTE PENNA — Para attender á
grande procura de seus freguezes,

acceita mobílias, pianos, louças, vidros,
crystaes e qualtpaer objecto novo ou
usado, para serem vendidos por muito
bom preço nos leilões que cffectua to-
das as terças-feiras, na sua agencia
Á rua das Larangeiras, 39, Pagamento
ao terminar o leilão.

ANÊMICOS — Chloroticos, usae "Ko-
** lyohymbina".

FRAQUEZA cerebral e fra
ral curam-se com "Kolii

riqueza ge-
Koliohlniblna".

i:
*•

AMA DE I.E1TE — precisa-se de uma
que seia de saude; a tratar na rua

São José n. 4?.. (53(30)

Trame L1S0 para algodão i3-«
—Vende-se barato. Rua Bom Jesus

194, 1." andar. (53%)

-se o seguin-" ATTENÇÃO - Vende
'- "te:

Diversos trilhos de Estrada de fer-
ÍH TO.

Um mandrilho de 3 e 1|4.
Uma talha patente de uma tonelada

quase nova.
Uma bomba 2 de diâmetro fabri-

'.-.:. .«cante
agua.

Caímos d
á 2. . 

>:

¦íáíJ! Diversas chaves de 1 e 2 boceas para
•?V-'":apert-r porcas.

Brevemente telha de zinco em bom
estado.

A tratar na rua Padre Muniz n. 307,
moderno.

(5351)

•ÇAL NOVA CRUZ — A melhor
cal viva para o fabrico de assucar
é a cal da marca "Nova Cruz".

Nenhuma contem maior grão e
menor peso por ser isenta de gra-
nitos.

E' a cal preferida ' pelos srs.
Mendes, Lima & O*., que respon-
dem em uma carta ao fabricante, o
seguinte:

Respondendo a carta supra, te-
mos a declarar, tennos empregado
na fabricação de assucar, em nossa
usina Catende, a cal virgem for-
cida pelos srs. J. Campello & C".,
tendo nos dado inteira satisfação.
(Assignado) — MENDES, LIMA
& O*.

Esta cal é vendida em barricas
dc 100 kilos, na rua Santo Amaro
ri. 139, fabrica de mosaicos, proxi-
ma á rua Barão da Victoria, antiga
rua Nova —- Recife.

Telephone n. 735. (4973)

fUTTAS Dl: LONGA VIDA — O uni-
co especifico para as moléstias do

estômago, baço, figado e intestinos-,
como sejam: falta de appijlite, mis di-
gestões, dyspepsia, dlarrheéas, voml-
tos, enjôo do mar etc, etc. Preço de
cada vidro. Vende-se em todas as boas
pharmacias e drogarias. Depósitos: Ph.
Santo Antônio, praça da Independeu-
cia n. 5o, Drogaria Oriental, rua listrei-
la do Rosário n. 147. (5iC0)

pOLPES, aranhaduras ,irritações da
pelle curam-se com o "Dermail".

QOSAM boa saude muscular os que
tomam " Koliohimbina".

UERMORRHAGIAS externas estancam
com o "Dermail".

IJISTERISMOl soffre quem quer pois
a' "Kolyohinibina" cura-o radical-

mente.

todas as outras

r onde se vende "Der-

pharmacia Moderna e

DACIIITISMOÍ cura-se com "Kolyo-
hlmbina".

M|||| , 4MymM.,.4'..lM.nmmmmmnmym4mm

V~ BNDC-SI: uma v.iccn tourlna com 1
cria fciiica com t mez do nascida;

A tractar na rua do Amparo n. V).
Olinda, ' OW)

llll ~l). I l_HIII»l U1IJI.III rlJI-UL-iJl—Wf"""" "l  SSSSS "' '"~-| !¦¦ >tm.

Companhia €omiuercioc htm*
J*»ACIIAI__RAS dos ,seios!

com o "Dermail",
Curam-se

OAPAZ — com pratica de escriptorio,
viagens para o Interior c dactylogra-

phia, pretendendo collocar-se no com-
mercio, para estes Uris, offerece seus
serviços, Poderio os Inledcs.adòs dirl-
c.ii* cartas para esta redação a "Mercu-
rio". ' (354-1.

Porcos ile raça Ingleza,
rua João Ramos, n. 13,

(15(io)

yíNDE-sr
a tralnr

Capunga.
•t/.NDIr-Sr; —unia quitanda bem afie-

giíezatla i"*' pateo do Terço n. (,(,,
A tratar na mesma. (3521)

IMPOTÊNCIA >
liohimbina."

cura-se com a "Ko-

I ooengasTestomago 1 '
m . do INTESTINO S
m dyspepsia. oAsmuLoin af

FLAWLENCIAS B
m. D/GESTÕES DIFFimS M
^LDlAfínHCiSJEBELDESjW

espinhas

bellas

•yiiNUAS HE MOVEIS — Intimado a
nnúlar.se, pelo respectivo Delegado

de Hygiene, M. I'. S. vende maior
parle dos moveis, incluindo.um piano.
Na "Cllolcgle", rua 1," de Março 73,
mitigo 13, entrada pela rua 15 de No-
vembro -1-10. antigo 36. (3512)

VITALIDUADl: perdida, cura-se com a
"kolyolilmbina!1.

SécSe
íi '"'.'¦"•ii
•"¦ ^0'PAQÜETE

Maroiiii
ICspenulo ilo norlen iode r.ovem

bro, sithli;! pnrn

Ü SUL.

Rio de Janeiro
O PAQUETE

Piauhy
orlo no iliai2(lnctg

OSUL,

Espcrridodo m
rente, mliliú pnrn

VACCAS — Vende-se vaccas lourinas,
uma parida de novo, 2 novilhas,

garrotlnhos, tudo danovi
pa

lio 3
mesma raça, no
trada de Belém, 307, .1571

VENÓCRA1 ES phllosopho (n. A.C.406)
usava o "Dermail" com optimos

resultados.

INNUMEROS curados attestam os ex-
cellentes effeitos do "Dermail".

JUSTOS, são os elogios que se fazem
á descoberta do "Dermail".

JUSTIÇA seja feita, a
na" revigora nervos e

"Koliohimbi-
músculos.

KOLYOHIMBINA -
seios ás senhoras.

desemvolve os

ÇÃO 99 °|° os curados com "Kolyo-
hinibina".

gARNAS, Sárdas, Cravos e
curam-se com o "Dermail .

TOA1EM "kolyolilmbina" os que du-
vidam dos seus effeitos.

VAROPADAS são remédios empiri-
cos... o mesmo não se dá com a

" Kolyplilmbina" que é um remédio
scientifico.

TODAS as moças para serem
devem usar o "Dermail".

TTMA experirlencia ao NOVO TOR-
ORADOR. 20 — Imperatriz — 20,

fJNlCO remédio da cura certa
"Kolyohimbina".

j**»íSS_5s i!wA

:Ffjgàto,IL

A molhor e o mais elepnnte doB
preparaçõos do oleo de ligndo do
bacalhau é o Vinho do D<" Vivien

« Flgodol ».
O sabor do Vinho Vivien 6 tão

agradável que mosmo as crianças o
tomam eom prazer.

PARIS. Sun tTAbboiilllo. G.

As reclamações por avaria, extravio ou Cultos, $ó serão at.
tendidas quando, apresentados por escripto no escriptorio desta
agencia dentro de três «tias depois de teripinadtf a descarga»
das alvarengas.

Prcvinese aos srs. recebedores qu j a entrega das merca,
dorias transportadas pelos vnpores da Companhia será leiln no
caes, logo após a deser-rga das alvarengas, correndo todos os
riscos por conta da f.zend^

Para c.rgas, encommendas, fretes, valores trata».e comog
sgentes

Pereira Carneiro & G. ;
avenida Bio Branco n. 59, 1: andar

Entrada pela rua d. Maria César

(EDIFIÇJQD.Q 1UNCO DO) RECIFE

ffJSAE o "Dermail", sempre em vos
sas moléstias da pelle.

. Y-OHlmBINÀ? é uma das bases do
* * grande medicamento "üolyohimbi-

ilfflafSlIlME___í_i$h»«l_£*mc_i_fc«l>^^

f*"*> \r *_^s5SÍ_£_i3_55g"IB'wS^ ¦*—> •

EM 3 PIASCura, certa
E SEM PI3IUGO

DAS

MOLÉSTIAS SECRETAS
PHARMACIA DUREI.

PARIS, 7, boulevard Deoatn
o om Inrlnn Phnrmnolaii,

^OLYOillMBINA, 
"Gastricol" e

níail", são 3 grandes mediei
Der-

cumen-
tosl

"Tanger" para mel, garapa ou

ferro galvanisados de 1

t.->.

m
IV.,
m

..5-lv-l

mi,

m
#*

èí_
*!.-¦¦is

•ít

111J

*,{
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¦OAIXE1RO — com pratica de pada-
ria, precisa-se de um, de 13 a II

annos de idade, trazendo referencias
de sua condueta. A tratar na Rua San-
tos Dumont, n. 3, Olinda. (3542)

í EMBREM-SE os chefes dc familia
que em toda casa deve existir um

vidro de "Dermail".

I YMPHATISMOI
lyohimbina".

cura-se com "Ko-

I UI'ULO de primeira qualidade,
vende-se na rua de S Francisco,

antigo n. 72. (5326-

VfENDE-SE __ um bom piano Pleyel, ,
quasi novo, na Casa 1'realle, á rua 

'

Imperatriz n. nb !
4973 í

yirNDli-SE 
— um

zerros de raça
hospital Portuguez.

lindo casal de Ue-
tltrlnaj tratar no

(5105)

VA^REL, naturalista inglez usou en-
Ire 1790 e 1856 com maravilhoso

effeitos o "Dermail".

•yANGiJHSl: — quem quizer mas a
verdade é que a "Kolyohimbina".

cura a impotência,

f_?P«.
1

VENDEM 
"Dermail" Iodas as boas

pharmacias e drogarias.

¦JGOIADA e
se com o

outros ferimentos curam-
"Deriiiàií",

Comp
nal

cs es

pHA' MINEIRO — Vende-se na Dro-
garia Silva, avenida Rio Branco.

4519

pAIXEIRO — Precisa-se de uni que
tenha pratica de taverna; a tratar

na rua Euclides Torres n. 213, (na

MA — Precisa-se de uma para me-
Siinos; á rua dos Pires ti. 47.¦ (3566)

Torre); prefere-se de 14 á 15 annos.
(3565)

Precisa-se de uma para co-
para duas pessoas e que

AMA -
sinhar

durma em casa do patrão. A tratar
¦í rua Velha n. 403. (3563)

AMAS — Precisam-se de 2 amas,
uma para cosinhar, outra para cn-

gommar e lavar. Rua do Hospicio n.
687. (5403)

AMA — Na rua Imperial n. 24 (antigo-
precisa-se de uma que saiba cosi-

nhar e faça compras. Paga-se bem.
3574

AMA — Precisa-se de uma para casa
de pequena familia, na Camboa do

Carmo, n. 129. 3576

A MA DE MENINO — Precisa-se.
Rua da Concórdia n. 970.

3563

ALUGA-SE — a casa íi, 600 sita á
rua de S. João, freguesia de S.

José, a qual esti limpa; a tratar com A.
Cordeiro na thesouraria da alfândega.

(3555)

A MAS—Precisam-se de uma que saiba
• bem cosinhar e outra para menino.

A'*tratar Caminho Novo 1-150, antigo
, 138;* (5230)

AMAS —.Precisam-se de 2, uma boa
V^eri* perfeita cosinheira, outra para
arrumações c copa. Paga-se bem.

¦ -Rüa das Flores 22, 1." andar.

AMA — Precisa-se para lavar e en-
¦^'gommar roupas de senhora; ri rua
do,Hospicio 208. (3581.)

A LUGA-SE — por 405000, á casa n.
¦62 sita á rua do Dique, freguesia de

S.' José; a tratar na rua S. José ri.
184.. (3580)

DRITISH COLLEGE — Recife-Rua
S ^Visconde de Goyanna n, 86, director
$*¦'¦ J.' Anderson Lyíe. Mantemos os se-

;.-w»--w#; «iiintes cursos: Jardim da infância
í* mixto, primário, commercial e um de

w jg PREPARATÓRIOS
íà creado. de accordo. com. a reforma de

--. ehsinoi e dirigido por professores ha-'¦' 
bels. Os preços .das matrículas nesse

S wrso. são. bastante módicos ao. alcance
3« dé todos.
>. Acceita alumnos externos, semi-ex-
hiernosp internos em qualquer época

. 
'¦> 

, todas. as. informações serão dada a
ít- secretaria do'Collegio.

de dous
(5363)

- necessita-se
j caixeiros e um r creado.

. gAÇUR^U*•*•* ¦ caixeiros

% DARÀtlSSIMO — Vende-se uma
h \ bôa casinha de taipa toda ladri-''# 

lhad.a ; tem bom fogão e bom appa-
f., Velho/2 quartos, 2 salas e está comple-
u tamehter Sova ; á rua da Areia n. 2,
lí -Tp/re.. Trata-sè no Recife,, rua Coro-''* 

-W\ Suassuna n. 27, .2." andar. 3573
fr¦¦:*-„¦.: •- :.•• 

'-¦¦¦ -—

': 
BOMBA —. Vende-se uma possante e

ü^ de manejo facillimo. Ver e com-
•fi.*rji._V;h- "Centro,'Agricola". Rua Im-
tó?iJé?áWiz^79i;-.aiitigp 73^ (5322).

•pASA — Aluga-se uma de telha na
Ilha do Pina. A Irritar com Angus-

to Pereira.
(3561)

•pRIADO — precisa-se d'um que dê
attestado de sua condueta na Loja

n. 3 e 15, rua do Livramento. (5407)

•HOSINHEIRA — Precisa-se de uma
que cosinhe bem para cnsa de 4

pessoas; a tratar na rua Visconde ete
Goyanna U, 855. (3557)

QOSTUREIRA 
¦— Precisa-se de uma

uma idônea, que saiba talhar e cos-
turar, para casa de familia. Rua Pay-
sandu', n. 735, Magdalena. (3554)

•pREADO — que entenda de jardim,
precisa-se á rua do Apollo n. 77.

(5393)

pOFRE 
— Vende-se um de bom ta-

manho, prova de fogo ; a tratar no
Pateo do Terço, n. 79, moderno.

3569

CONSULTAS GRÁTIS — Na Pharma-
cia do Cordeiro, o dr. Paulo Cor-

reia, medico, operador e parteiro — at-
tende e.i consultas grátis de 8 ás 9
noras da manhã.

4807

MILHARES são
lyohimbina".

curados com "Ko-

{"yJOVEIS — Compra-se qualquer
movei e objectos de uso doméstico
e assim como casas completas por
preços vantajosos; ná Casa Dé
Caiil & C". Rua da Imperatriz n.
25. Pagamento immediato.

MOTOR —Aster com 70 voltes por
•lo .imperes com os respectivos tan-

que e encanamento, quadro com um
ampermeter e voltermeter a areostato,
diversas ampolas encandescentes de fi-
lamento metálico do fabricante Ornar,
de 25'e 50 velas aranhas, rpsetas, sup-
porles, caixas com fuzis, cabos e fios."
tudo em perfeito estado de conserva-
ção, vende-se; a tratar com Anacleto
á rua Duque dc Caxias n. 12.

ia.
Na

ção Costeira.
LINHA SUL E NORTE

_?-

Pclnths,
o Perl* Alegn

íí;;

MOVEIS UZADOS - Com-
pram-se todo e qualquer mobilia-
rio de casa de familia assim como
qualquer movei e objeclos avulsos,
cofres etc; a tratar na praça Joa-
quim Nabuco n. 27.

JWjARCINElROS 
— Precisa-se na fa-

brica "A Constructora", rua da Au-
rora n. 181.

Serviço de pássagoiros e cargas entre
Recife c Porfo Alegre

O 1'AQÚETE

ibera
Sabe

para
Macei o,

fiei) o,

sabbado,

íraiicisco, Kio
Porlo Aleurc.

S.thc
para

O PAOUETK

Ü9 .TIJL 4!

quinta-feira, 8 dc

Kalil o

O CARGUEIRO

PASSAGENS
Os bilhetes dc passagens serão ven-

didos somente até ás 13 horas, do dia
da sahida dos paquetes.

EXPORTAÇÃO DE CARGAS
As ordens de embarque serão en-

tre gues aos srs. carregadores median-
te apresentação dos conhecimentos e
despachos federal e esladoal.

| A companhia não assume responsa-
I billdadès do inallogro dos embarques,
} seja qual fòr a causa que p determi-
,ne. 'Entretanto 

pede-se aos srs. car-
I remadores a máxima presteza na eu-
j trega de suas mercadorias a bordo,

10 de novembro; j a fim de evitar prejui/os e desgostos
que o inallogro dos embarques sem-
pre causa.

IMPORTAÇÃO DE CARGAS
De accordo com a cláusula nona

das condições impressas, no verso do
I conhecimento, as descargas serão ef-
! fecluadas pela agencia desla compa-

«L 0k. i ¦'¦••;l' correndo as despezas do servi-'" ! ço de desembarque das alvarengas e
eonducção para terra por conta dns
srs. consignatarios, e o risco por
conta dos mesmos senhores.

Só se altendem ás reclamações trez
dias depois de effectuada a descarga.

Para mais informações com o re-
presentanlc da companhia.

Bahia, Vicioria, Rio de Já-
Santos, Paranaguá, Súo

Grande, Pelotas c

VAPOR

láViefràs
Esperado do sul no dia 8

do corrente,, sahirá no dia 10,
á lar de, para

Este vapor 6 illuminado n luz eiectrica e offerece optimas a*?*
commodações para passageiros.

Para cargas, fretes, passagens e demais informações trata-se
¦r ro os agentes \ /

Amorim, • Teraandes k C
Travessa da Madre ds Deus, 31

M3ceió,
Penedo,

Villa-Nova,
Araenjií.***

Estância e
Bahia,

_x_os*i_x

/^<SêaMi^-J__=__, c*u

m W

j__a_ma_ai__3-iii ,*EK!í*.-__r_B__£_ílClí_íl_. |

A Dieta é ana.in
aoslm- como o resguardo para os quo ea

oom o auxilio das dellolo*3a3

iLUUS I® lE Dl
3a acc&o é poderosa e

suave íuj mesmo
Elias -üo egualmenle

agradi^Aréis, _cle tomar,
A- Venda: Dr DEHAufJv, Fatit!ourfrsái!it-Oan1p,'PAMS

!Xv!Z^^ysrir,zr::iaíi!s^'^mí2ihap-^:i\fÀ.v2 - r.-tr- ¦>_*a__!_:

leroaa e /i^S5&ítempqV//fo^,^
ialmenlep'gj»

p-V íii.iiicí-v-a

tíSSÍW
novembro, j

Mossoró.

Sahc
para

sabbado, 10 do nc
íí

Kio ílc Janeiro,
Páraiiagiiá,

[Cio Grande,

imbro
QS f wm

EDIFÍCIO DA EQUITATIVA, 1
dar, sala n. 1

Telephone n. .763

1 i - Ã H 8

i

O PAQUETE
rs*- p

Presentemente
para

sahirá

PURA a fraqueza dos nervos a "Ko-
liohimbina".

tpANCROS venereos, cortes etc. Cu-
ram-se com o "Dermail".

PALOSYL — do dr. Christian, o uni-
co que extrae o calo em 'IS horas.

Preço de cada vidro l$5oo. Vende-se
em Iodas as boas pharmacias c droga-
rias depósitos: Pharmacia Santo Anto-
nio, praça da Independência n. 50, Dro-
caria Oriental. — Rua Estreita do Ro-
sario n. 147. (5159)

pOMPRA-SE — Qnem tiver para ven-
der 1 alambique de 60 canadas com

carapucha, serpentina, resfriador, cu-
bas, depósitos para aguardente e 3 ta-
xas de 11 palmos tudo em perfeito es-
tado dirija-se ao dr, João Barata, á
rua S. Jorge n. 277, 1." andar. (3359)

QOMPRAM-SE — Trilhos velhos,
chumbo usado e canos galvanisado
de l|2 a 3 pollegadas. Rua da Fjii-
dição n. *15, Santo Amaro.

(3428)

DUVIDAM 
— dos effeitos da "Ko-

liohimbina"? comprem e experi-
mentem.

IVAANCHAS da pelle? tiram-se com o""Dermail".

J^OVEIS — Compra-se e todo
qualquer objecto de uso de casa
de familia. Rua Duque de Caxias
n.6.

jyjOVElS — Compram-se moveis
na rua de Santo Amaro n. 22, Mo-
velaria Santo Anlonio.

Kj5£0__S*_9H£_?_rr?*' ¦"—: "fxÜSÈ

MEDICAMENTOS — Puros e a pre-
ços reduzidos, Pharmacia Moderna.

Rua Duque de Caxias n. 369.
2651

*fü[UNCA houve nem haverá melhor
remédio que o "Dermail, na cura de

Darthos.

J^EURASTHENICOS? tomae "Kolyo-
himbina".

QUÇAM os descrentesl "Kolyohim

¦QERMAIL — Cura-se em poucos dias
ulceras e feridas cancerosas. .

rRASTA »
¦vi."vigor ac

"Kpliphlmbina" para dar
igoí aos fracos.

^•tíOyBAS, feridas magnas, sarnas cu-

£jj{Wp-sii cora 4 **'bermail".

_ CÍlilLHQ'.-"FIEL -r- Preparado do chi-
¦f- n.z*Qoíre Fòng, pva lustrar punhos,"¦^^'Pcollãrinhos, toda" e qualquer roupa
S branca .Caixa í5oo — Depoáito geral:
.-*¦ partholoifieí|. iía-^x-i-fl**

"QEPURATOL — Recebeu a Pharma-
cia Pernambucana. Rua Larga do

Rosário 216. (3536)

DOENÇAS DAS CREANÇAS — da
pelle e syphilis — Dr. Adamastor

Amaral Lemos trata dessas especiali-
dades com exito garantido no cônsul-
torio á ura Duque de Caxias n. 216
1°. andar, de 1 ás 4 horas da tarde.

Residência — Rua Augusta n. 559.

bina"
scientifica,

é uma grande descoberta

QCULTEM embora os invejosos as
virtudes do "Dermail", mas ellas

sempre triumpharão...

pRECISA-SE
pratica de fazenda.

Imperatriz n. 140.

de um caixeiro com
A tratar rua

(3567)

CMPREGADO •— precisa-se de um*^*com alguma pratica de pharmacia.
A tratar na pharmacia Recife.

(271)

PCZEA1AS, Golpes, rPannos, , dwap-
parecem com o "permail".

DADARIAS — Para se conseguir fa-
bricar bom pão, é usar o Lupulo al-

Iemão. Não perca tempo, hoje mesmo
mandem comprar á rua Bom Jesus rn.
194, Io. andar.

46S5. y ., _-_
piANO 

— quem tiver um. bom pia-
no para alugar, mande informações,

preço de aluguel, etc, para O. G. nes-
ta redacção.

pANNOS* está discutido, só* desappa-
recém com o uso do "Dermail".

ÁGUA MINERAL NATURAL

«

Mananciaes do ESTADO F5.ANCEZ

Ti
em garrafas j A-.ecc.ea dos Rins e da Bexiga
ol/Sgarrafas] Gota, Pedra na Bexiga, Arthritis

Doenças do Fígado
•diApparelhoblIlarlB

í$Nfôfó_Ís_s) í

1 •

porto

Cabedello.

O PAQUETE

Bragança
Presl.ntcir.cnte rio porlo saliinl

Macau*;
Mossò! ó

c Cciirá
'.'." 

O PAQUETI';

M.8iGSlJ)*â.

Ivspcrado hoje, sahirá para'

O PAQUETIi

Ceará.
«

annos
Esperado a 11 de novembio, sahiií

para
Maceió,

Bahi.si,
Victoria

. . c Rio dc Janeiro.

CARGUEIRO

Guajará
Esperado de Porto Kico a I' du

coneplu, subir-â puni
P'9t.A ,. „.e Ma»»1)»

: v,)lt íítu 11) „/. de abalime nio.
se fornecem somente al. a véspera

v __..i-!__. isl I -S*SR_r_._-Hw_? _5^*Sn A IÇ._!_F_il?_rf*___.i I S?

j^3 wm mmj^Tim.^^4
.ÍJasconfíat àas Substituições e tiestgnur iem o Manancial |

As pa'*isaí>;as de ida <
Ordens dc embarque

da sahida do vnpor. ,'¦ „ .
Os conhecimentos de cargas .ó serão acceitas ale a vesp

ra da sahida do va per. . .^ra.
As encomme.odns são recebidas"™? trapiche do hrMiò¦:

sileiro no caes do Apollo alé 13 horas.no dia da parliaao
paquetes. :„.

Pnra cartj is, passo gen?, valores e iviornu..*"'
trata-se com os agentrs * , .

AI1EB1C0 1EÍÍEZES & C.
RUA DU APOLLO W. SO- r. ANDAK_

pHOSPHATÜRIA? cura-se com "Ko-
lyohimbina".

pH.ECISA-SE 
— de um criado que en-

tenda de jjrdim; a tratar na rua
Larga do Rosário n. 222, paga-se bem.

QUEP,EA1 ver os effeitos da "Kolyo-
^r himbina"? experim^ntetn,

ANUFACTURE
Gaston d'Argy«

ETTÍ ^JI»H

INVENTEUR DU PAP1ER AMBRE BV

DE PAPIERS^A,
>4"RUE DE DüNKEROUÉ-PARIS

• G • D • G • -*• f».im a* rurjager «> FOURSISSEUR oes MNUfACTURES ot L*_TM

^¦¦^^^^^f^'^'^:':^W^-i 
'¦**"¦:* '¦•¦I

!;;'*"-•'.*?"*,••^¦r¦-'., -X>!-.-*¦ --P%^0iP^i-Ss,X£"\

1S*M. /À¥MÊKM^mmfMwM

mWÊ

Os cadernos das nossas differentes
marcas, propa*_-*;iram-se universalmente
recommendando-scd'el!es-inesmosáfavoiavel appre-

ciacao da publico polas suar, qualidades, sé.iiamen^
verdadeiras. Seductores pelo seu aspecto de BJ3-"^

elegância, seus enveloppes de coros delicadas, c^

motivos de fino sosto, de fabricação extremam
••cuidada e um papel irrepiehensivel, etc.

Estes cadernos còntôm pois todas as vantage

que podem exigir o- fumadores os mais difficeis.

O verdadeiro PAPEL AMEUÉ e aquelle que irs_

^^ ,; este nome.ovendido•?obqi.alque.-out»adcsigiia^ieg
fabricado por imitadores pouco r.ciupiilc.os o ígnóiranrQS da probidade commercial; a maior parte

foram.'Mgád'os em correccional o condemnad.o. como c-.ntraí'anto*-_s. . c
O verdadeiro Panei A:nL>ró deve tero norha do lnven'o-, Gaston c!'Ai-f;y. Paris; íoi adoptado pelas manuf^CU^0^

os seus'clgar'-'os de luxo. G*nnarias feitos :\"mio. *a or- mais conhecidos em *Fr-i.i*.;"-'o Est-nd.ó Et-anOea para.
iMSfitrFapsloain n rnrttàlj^^aaal^-Jtj^fawV cáni'margem go/rimcdii. — VENGEUfí-PapeiJalou'^.^^}.Combustão ci, ¦maa

* ¦. \ *—¦¦*._ .'"• *¦' -—? ¦ •—; ---

/
;.-:*--.-*,—1*^:.-
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N. 309 A PROVÍNCIA SEXTA-FEIRA, 9 DE NOVEMBRO DE 1917

INDICADOR

CIRURGIA E VIAS
URINARIAS

Tratamento moderno

DR. ADAUCTO BRANDÃO
F«.in_rrno p.>r concurso do HoipiUl

de MUericordl» do Kio dc Jane «•_>
E»n,>ci«ll«tn em opornçõei, com long»

Br_ti.« hcpltalar, cura radic.lmonto.
E.treitimienloii, Iiy-lrocello, horniM

T^uebr-idiiras), i-imovo., ulccr... «•¦
lulu htmorrhoMM, cálculos, (pedras),
d. _.___•, rlni o fifjodo. fracturoí, do-
formW.dc. o todn» M molo.t». do.
órgão, genUo-urlnarioi do homem e
d. mulher, por procssio de absoluta
.egurança qunnto .. vida c re.tnboleci-
mento do doente.

Òs eitftmteí, curativos' c operações
«lo feitos com a máxima perícia e
Inteiramente sem dôr, dispondo para
_ste mister tle Instrumentos c Installa-
cões apropriados que Hie permittem
estabelecei _Haj.hbsll.tos exactos e tra-
Umento efflcáz.

Dispõe d'utna casa de saude onde os
doentes serio tratados com todo ca-
rinlio e conforto.

Consultório — Rua Duque de Ca-
xias n. 216. 1" andar, cias 13 ás 16 ho-
ns. _. Residência — Caos do Caplba-
ribe n. 36. _ i.;.'i.ij

CLINICA MEDICA DO
DR. BERNARDO IO RAMOS

Ex-Interno da cliuicri medica do prof.
dr. Joio Gnr.cz

Froci, do hospital de Sanla Iiabel, na
Bahia

Dedica-se especialmente a partos,
niolestlas internas de adultos e de
crianças e moléstias de senhoras.

Cottsullas diárias, provisoriamente,
cm sua residência á rua Gervasio Pi»
res 11. 57. das 1. ás 17 lioras.

Aceeita cbnmudoa.por escripto e a
QUALQUER HOUA

TELUPIIONE 231

drTfhlinto wan~
DÈRI .EY
M E D .1 C O

Kx-inlerno da clinica de moléstia.:
nervosas e mentaes do professor TU-
lemont, ex-auxiliar do consultório
medico dò professor Alexandre Cer-
queira, da clinica dermatológica »e
syplilllgníp nica.

Dedica-se ás moléstias nervosas e
mentaes, syphilis e moléstias da
pelle.

Consultório. — Rua Nova n. lS, 1."
andar.

Consulta de 1 ás 4.

OPERAÇÕES EM GEUAL
c especialmente das

VIAS GENITAES I! URINARIAS
CLINICA DO DR.

PAULO DE AGUIAR¦ (Substituto do dr. Armil.lo Alar-
quês no Hospital Pedro II).

Praça da Independência n." 3, 1."
andar dc 2 ás -l horas.

Recldenclá — Conde da Boa Vista
11." 1437. — Telephone 11. 7.9.

d^r.jõsê^bí Sarros
FILHO

MEDICO
Especialidade — Syphilis e moles-

tias da pelle.
Consultas de 12 ás 2 horas da tarde.
Consultório — Rua da Matriz da

Boa Vista, n. 11.' Residência — Rua da Matri?. da Boa
Vista 11. 15. — Telephone 11. 317.
' MARIA SEVER1NA

Parteira e KynecoloRista do Ilospi-
tal Pedro II. Residência rua da Con-
cordia n. 183 (antigo 55). Aceeita
chamados por escripto. (1262).

DR. A. C. VIEIRA DA tffiTggaBr^C^^Sg^''" 5®\V^^T^ff^?V^. >v***•?*????*?
CUNHA _____.•. __»___i«&i'tf.«*^^«n_^ r^s?' I .ft* íl 'd" i

Medico operador e piirloiro
Dedica-se lambem ao tratamento

das moléstias dos ouvidos, narli e
garganta,/ . „

CoMlorlo —Ruu Sigismundo Oon-

Residência — Rua da Intendenciáçalves n tu?..
lencla —

n.° .9 (a/íllRO 3).
Telephone n." 8oó.
Consultas — dc 1 ás 4 horas.

Chamados * quidquor.W»
(•W.91).

í__P7a

fflm
3 i JfyR

ADVOGADO

BRITTO ALVES
Escriptorio — Rua Duque de Caxias

n." 58, 1." andar.
Residência — Rua da Aurora 257.

(5-11-1).

CLINICA DE OLHOS m
DO DR. JSAAC SALAZAR J«>£

Medico octillsta, ex-Interim do pro-
fessor dr. Abreu Fialho na clinica de
olhos da Faculdade de medicina do
Rio de •Janeiro, oculista dos hospl-
taes Pedro \Y e de Beneficência Cor-
lugiieza e ex-auxlllar do dr. Pereira
tia Silva.

Consultório.: Rua Duque de
— 1." andar.

Residência — Rua Pa/ssn
r>82.

Telephone — 655.

ixias

ii.

CLINICA MEDICA- E
DE PARTOS DO DR.

OSCAR COUTINHO
Parteiro do Hospital Pedro II

ESPECIALIDADES: Partos, moléstias
de senhoras i: creanças.

DR. LINS E SILVA
. Especialista nar, moléstia:-, das creáli-

ças, vias urinarias, da peiie e sypli.
lis.

Consultório: praça da Independeu,
cia n. 16, 1." andar.

De 2 lioras em 'diante.
Residência

RUA VISCONDE Dl: GOYANNA
N. 177

^

DR. WALFRIDO LEÃO
CIRURGIÃO. DENTISTA

Diplomado na America do Norte.
Dispõe de um gabinete moderno

com uma aperfeiçoada e completa ins-
tailação de instrumentos e apparelhos
concernentes á sua arte..

Consultório c residência rua Im-
peratriz, ti. 11.

Consultas da 3 ás I horas da tarde.
(2134).

DR. SAMPAIO JUNIOR
MEDICO

Recentemente chegado da Europa
com pratica nos duispitaer. de Paris
especialmente no serviço clinico do
professor Chauffard.

Especialista em moléstias do liga-
do, rins e coração.

T.-ataniento da syphilis pelo»- pro-
cessos mais modernos.

Aceeita chamados a qualquer hora
por escripto.

Consultório — Rua da Imperatriz
n.° 49, 1." andar de l ás 3 l|2 horas
da tarde.

Residência — Rua da Graça ri. 21.
1978
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TRATAMENTO SEM
DOR

Por ünethoãp efi_eclal exclusivo do dr.
Caísijuo B.irboüii, ciruígíão den»
tisLn.

Premiado com a cruz de mérito e me-
dállía ri; ouro

da Exposição de Aiilão ¦— 1915;
Viaja quasi aiinüalmerite para a Eu-

ropa em estado; odi.niologicos.
Reubrio seu consultório á. rua Sigis-

mundo Gonçalves tf." 7, 'i;° andar
(por cima do armazém Grande/ Pon-
to, entrada pelo oitão). Consultas
das S .ís . horas da tarde, aos domin-
gos e feriados das 8 as 12 para os
empregados ;io. eomtr.érclo. Colloca
dentes aiütu-iaes, completa imitação,
dos naturaes, oti.iticacões a malhete,
obtúrações ã esmalte, granito, atiialga-
ma platina) • incriisfãções e blocos de
porcellana, ouro, akiivúnio e outros
metaes preciosos (trabalhos massi-
cos). Dentaduras sem chapa, (Bridge-
Work); dentes a pivot. coroas de ouro
sem solda; dentaduras duplas ou sim-
pies dc vulcanitt!, ouro, platina, alu-
minio i- celluloide. Substitue em 2o
minutos;.dentes quebrados eln ni-idjí.o-
Work, sem demonstrar: concerto de
dentaduras por mais quebradas que
estejam. Todos or trabalhos de protlie-
se são executados em sua bem mon-
tada officina. onde dispõe dos mais
modernos apparelho... N y
PREÇOS AO ÁLGAMCH DE TODOS

CLINICA MEDICA DO
D5Í. RAUL AZEDO

Especialidade: moléstias internas.
Consultório: Duque de Caxias —10
Residência: Caxangá.
Consultas de meio dia ís 4 horas

da tarde. .
Dispõe dos apparelhos mais aper-

feiçoados pai a o diagnostico das mo-
lestias do coração e das artérias.

CLINICA MEDICA DO
DR. FERNANDO SIMÕES BAR-

BOSA . ,.'
Dr. Fernando Simões Barbosa, de

volta do Rio, acha-se á disposição de
seus amigos e clientes.

.Residência: Bemfica, 8 — Magda-
lena.

Consultório: Duque dê Caxias, 88
(excepto ás sexla-feiras).

(¦1932).

ADVOGADOS
— OS DRS. -—

Scbuslião <!« Rcjto Earros
b Souza í-illio

Cumnuinic.ini a Sl-iis" amigo:; e clien-
ics que transferiram seu escriptorio
para a rua do. Imperador n. ¦,',:'., 1."
andar, entrada pela avenida Martins de
Barros. (.(_(.(.).•

CLINICADO DR;
MONTEIRO DE MO

RAES
Ex-interno do Hospital Sanla Iza-

bel, no serviço clinico do prof. dr.
J. Adeodato, da Faculdade de \Wi-
cina da Bahia, ex-auxiiiar da Saude
publica da mesma cai ital <• medico
effcciivo da Assistência Publica do
Recife;

Dispondo de bem installado con-
sultorio e de completo material, no
que diz respeito ás suas especlalida-
des, dedica-se:

Doenças da mulher (parte medica
e cirúrgica) PARTOS, SYRII1U1S, mo-
lestias do ESTÔMAGO e dos IN TES-
TINO.S.

Tratamento racional e moderno da
SYPHILIS, em qualquer das ;)<;as ma-
infestações, (methodo do prof. Gou-
gerot, da Faculdade de Paris, p^os
saes de mercúrio, pelo 91»! di_ 'ctiR-
LICII e pelo Ültí de M0UNEYRA1
segundo indicação techhica.

Lavagens do ESTÔMAGO, jegündfcos processos de Betir^et. Hayéãit, l.e-
moine e Mathíéii.

RESIDÊNCIA: — Rua Viícqiide de
Goyanna, 71. ,

Telephone •'.'".

J fia nflo fosse a nosim Ibilin ESTRELLA o preço dc um cn'i> J^fS
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BACHAREL RENATO
PHAELANTE

A D Vt) GADO
Na redacção d' A LUCTA,

de 9 horas ás. 3 horas .da tarde.

Efecto i/imediato
ANEMIAS - GLOROSIS
CONVALECENOIAS DIFÍCILEE

ENFERMEDADES do lOB HUESOS
ydBl SISTEMA NERVIOSO

PRBTUBEttCOLOBia

TR1XYI.
FRAUDIN

ReconstUuyente ideal
Una solu ccOo do GO compi-lmldoa ca anllclcnto

para mejorai- cl catado gooerol.
Laboratório E.FRAUtflN, Doulogne (près Parle)

_£ CH TOUAft LAS P_kIilI___C__.1l. 
'

DR. ODTLON GASPAR SSÍSílí .',';',Kto,
Cirui^gião e gyii.ecoloj.ista do hospi- qualquer hora. (252).

tal Pedro 11. Especialidade: . cirurgia  
geraíj moléstias de pelle e syphilis,
doenças de senhoras e creanças.

Consultório e residência: rua
Imperatriz n. 2<l t." andar.

Consultas: de 1 ás 3, em sua resi-! ADVOGADO

dencia: e de 3 l|2 ás 4 112 na phar-! .Escri. .prio: Duque dd Caxias
macia Moderna. — Rua Duque de Ca- 1." andar.
xias. Residência': Paysar.du'. 1 D.
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MOLÉSTIAS DO NA~
RIZ GARGANTA E

OLHOS
DR. ARTHUR DE SA' FILHO

Com pratica das melhores clinicas
de UI-RLIM e PARIS, serviço dos
professores. KILLIAM, BRU1LL PAS-
SQW, LOMBARD, LERMOYEZ e
CASTEX, ex-interiio da clinica ¦ de
moléstias do nariz, garganta' e ouvi-
dos da Faculdade de Medicina da
Bahia — Dispondo-rTe moderno instru-
mental e dos mais aperfeiçoados ap-
Parelhos electricos communica aos
seus clientes a reabertura do seu con-
sultorio.

Consultas de 1o ás 11 i|2 e de 13
!|2 ás 17 l|2.

Grátis somente de lo ás 11 da ma-
nhã.

Consultório; Rua Nova n. 15, 1."
andar. Residência: rua do Progresso
n." 1. 1207.

clinicÃ"m.edica do
DR. FAUSTO PINHEIRO

.CONSULTÓRIO — Rua Floriano Pei-
¦totó (antiga Imperatriz) n.° 84, 1."
andar.

CONSULTAS ¦— de 2 ás 4 horas.'
4033
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¦Dro^íii... e productos cbirajlcps
Keroa.ne, Breu, Gazolina; elc0 etc, c;c.
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0 cinema dns celcbridr.dcii-^xhiblçfio dos melhores Ulms- 0 ÜJJJIcnnüm"

Hoje—matinée ás 12 horas—Soirée ás 18 horas
Grandiosa raatince elegante. Soirée chie porá R rcuniilo do Elite Pernambucana.

É —8 aelos de ((Fo\-Film Gorporalion))--
A fábrica dn moda—A fabrica inimitável apresenta n mais famoso, a mnis cxfrnordliiirlá artista

THEDA BARA
THEDA BAHA d a creadóra üe nm «onero espeesul "A Mulher Vampiro". ¦
TIUiDA-UAKA creou o TE-IRBAR1SMO, a á •« urilcn artista quo tem provado so amoldar com os mais (Difíceis papeis, por

isto õ quo à considerada oomo a RAINHA DA SUÍNA MIM)*. i. ,.,„.,.'
8 actos do luxo, (,'randozi, oslcnlnçiln a custa uo ruínas, pulxòca o loucuras. S actos om quo a terrível mulher tigre ri

dos adoradores, ih amor... 8 ncfr.8 ora quo THEDA BARA d dominada pela palxilo das porolás o jóias... A protagoniza,
pelo seu porteito jogo, dorninn c dá o titulo a peça, que sera

COMP DE TIGRE
As i.titudes, os sorrisos, as provocações que iiltriilioni o fulmina n, A reciuinladn maldade, soba mais rclalsáda hypocrl-

a... A mansidão ilo felino, quo nttraiçOa para melhor dilacerar a nrosti. COKAC.Ü DE TIGRE, pur THEDA HAlíA, marca
si ais um triumpho níiraa immitavol fabHca dh moda FQX-'FlLMíCpRPORAT10M. '
xn Na próxima semana—O AVENTUREIRO—sensacional lilm om 7 luxuosos netos, interpretados por mlle. Napierkowaka.

No die 16—0 8. o ultimo especuculodu Ilo famoso ENIGMA DA MASCA KA, desvendando o enyRinatloo mascarado o sen
s orriso. _____________^______

uu olibuouao-0 maia amplo e mais areJac«o-~A tela mal- ...Uda-Orclieitra sob a regência de Mtoo. Valle

Segunda-feira

A ITÁLIA ¦flH'

NA GUERRA
Os primeiros boletins da ultima o vigorosa offonsiva italiana.
Film amliontico o documentário, dostlnado pcloi altas autoridades eivis omilIUroí», A propaganda nnciatial cn„n ,

no patrocínio do commando superior do oxo/cito italiano oas, exc. o ministro V. bcianoya. ' ^muiU

Unico lilm ofíicial, com cliancelh govurnativa, tirado por operadores militares ao serviço do Regio Exercito Itali
em operações no "fronl" ausiriaoo, 9no

O formidável poderio militar italiano e os gigantescos e épicos ostorçD», som do3faliecimontos, que asseguram atra-
da gloria, a grandeza da pátria. . vei

7 partes quu insuflam patriotismo u que descrovom a pagina suprema do imraorredouro heroísmo daa tropas Itall
que sob o commando do Generalissimo Cadorna, disputam palmo a palmo, as terras irrideuies, oude vibra a alma da UalM '

Breve—.» gloriosa Par un ou ni D'Luxo e Paulino Frederick vos deliciarão no film em 8 actos A VÍBORA cu Rriia
MADONa.. UUA

/ AguarJeni-AS DUAS IRMÃES, por Virgínia Pcarson. A TENTAÇÃO, por Glades Brockwell. ENTRE DUAS Vim,'por Geneviovo Hamper-NO PAI/. DAS TORMENTAS, por Mary Pickford. Tambem Altco Brady o Robert WaiwickVfi 7mente todos os bons filma ,la''

"¦"¦í:Í:v:v.-::>. ¦:¦¦?¦:: ¦¦¦¦¦¦¦ "" Í3i'
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A inulli

1 S& BARTHOLOMEU & C!â 1
H CURA ( AS MOLÉSTIAS DO FIGADO, M
M radical- BAÇO ANEMIA, CHLOROSE, Hl
lll mente l FEBRESINTERMITENTES]Etc. ||
H F. CARNEIRO & GUIMARÃES R

1 RUA MARQUEZ D'OLINDA, 24 PERNAMBUCO H

~~ COMM

BB'VE
U oa n va cp.ithí» para o , ndilecto l\»thé

A| reseniaçâo solemne do formidável
iir mu de oventuras policiaes, completamente inédito :

REZA PATHE'
Sabbado

A
' 3

¦

O cinema tradlccionalniente chie
O ponto chie da sociedode lecifense

(Gênero «Jockey da Morte»)
3 se íes aperus !—3 tspeclaculos de sens.-

çójs violenta ,Ndearte e da grátfdfosiciad !
Quem será a FILHA DA NOITE? E' uma esbelta o linda rappriga ali-

liada i-o crime, ás aventuras mais aivojadas e osir nba. As suas fçrmas es-
cul| turaes o abiindanter; o ^en oll>;ir tentador o vivaz servem do atlracii.os
aos incautos qne lhe cabem n*s malha". Sempre provo, adora na exceolri
ca dan.a chamrdaO BAILADO Dü DELICT ', que executa «-cmi-nii i, .tt-
¦ r .lio ;i *i umn celiurte do adoradores. Durante <• espesso véo da noite, en-
coberla pelas Irjvas. rouba, assassina e desappnrrce sobre a prolecçàu d-i
sombra do incognit. , (K> insundavcl /

Sea astucia do b..iin«m ó immensa, a psrjcia da mulbe é iniiuda.!..'.
Jisquem é a celebre FILHA DA NOlTrí qno vos reserva niomenios de

en o ào. Tenebrosos leitus de um bandido Je saias, quo não licita deante
ios maiores obstacuros psr.i cheenr ao fim collimado. O rec. rJ di audácia,

do sangue (hr, dá »'•(! 'cia sobrebumanaím •Tú\\<% da Noit<^
o tudo qua ih-

A inull:
lia de mais surr.reben ionle npgen. r-1

lt sinislrá ou o detective arauto? QUI
-QUEM VENCERA' ?

M VENCERA' ? '

B0HEM1A
Estiòd ád g'rial arlista americana

ce Bradv
Alice Br?dy é a artista que seduz, que fascina, que empolgai F'a «rtt.-ta que lem batido o lecoid da arte muda. Alkc Bridinao conhece lival I
A incansável Brady Film no pn potito.de . ílerecej ao publico jmelhores trabalhos em cinemntographU tem com

A BOHEMIA
uma victoria, Como vivem os bohemios. Suas aventuras. Scenas commovcntes-

5 partes

llll llll fjUÜÜ 1
asi-Fúndadn na *3ahla »nrr 1 S52 S?.!JSSS

CAPITAL  1:ooó.ooofoOò
DEPOSITO NO THESODRO FEDERAL, eni apólices . . 2U0:0GU<EH0
DIVIDENDOS DISTRIBÜIUOS  2:402:0000:00
SINISTROS RAGOS ATE' I9l'i ll.552:6J}S'<J$

O capital realisado aebo-se empregado em 'tioiices, prédios e titulo
de real valor.

Tem agencias nos principaes estados da Republica,
TOA SEGUROS; Contra fo.[o: Sobre pre lios, trastes, 'ner caaan.v

'.m lojas, depósitos e trapiches, fabricas, usinas, etc, etc, ele,
Coutra risco do maiov : Sobre mercadorias, bagagens, t *diiahe

ro (contra perda total) ele.
e n'esta praça:Agente

H •• Bom Jesus n 163 nnigo 2*

IILÂNO íCaaseSiIifli
TERNOS COMPLETOS
Feitos pi Io ulti

A.lL,*r,y^a:A.Tí,i%Ml¥/ik jmo figurino com
Importfçã de lizenoas inokzas e f-anccz-dS—Aftigos,Collotes brancos 6

p r.t homens e artigos para ali* iat jclaques
ALUGAM-SE NALI1È k Irmãos

Rua Duque de Caxias n. 217
uiataria riu
77, RUA DA AURORA, 77

(Antigo 13)

E RC I O
8 de novembro de 1017

Cereaes, Cambio, Assucar e Algodão.
Mde a primeira pagina.

Diversos qenoros
Aquardentf. - Cota- e èste-artlRO ao preço"de 

CWn a láfll extra sello e 3700 a
Í800 com sello, a-.r-anado, conforme o
gráo. Mercado estável.

Aleool.— Cota-se este arlliío ao pr»™
de £i)!jn a HO00extraüèllpe 15500 a IMiOO
com sello, a canada, conforme <> gráo.
Mercado estável.

Bntrucha. - Cola-se a rie maniçoba dc
IÍ500 a'2 i:0l)') o kilo, conforme a qualKla-
de. borracha de mangabeira sem exis-
tench.

Baoai de mamona.—Cota-se este artigo a
preço dc UffiOO') pelos 18 kilo- ,• con-
formp a qualidade

Café.—Cota-se o gênero nnvo ao preço rie
8,5000 a 8G5C0 pelos 15 kilos.

Couros espichados.—Cota-se este artigo a >
preço de 2.W00 a 2,$t '0 o kilo.

Couros salqados seccos.—Cuta-se este ar-
tigo ao preço de 2 J100 a 2S200 o kilo.

Couros verdes.—Cota-se este artigo 1 o
preço de 1<C400 a lôõOO o kilo.

íJaroços de algodão.—Cota-se este artig"
aos preços dél(D4flOel<E300 pelos 15 kilos.

Cera de carnaitfta.-Cota-se este artigo ao-.
preços de 450000 a 533000 pelos 15 kilos.
conforme a procedência c qualidade.

Cacau.-Cota-se este' artigo ao preço cie
OflOdOa 7C000 pelos 15 kilos, conforme
a qualidade.

Farinha de mandioca.-Coía-se n gênero
da Victoria de lOíT.OÜO. do prolonga-
mento de ^CMÕ a 8ffi, de Gravata e lie-
zerros a 9(1000.

Feijão mulatinho. - Gênero do sul novo
sem exisiencia.

Feijão mulatinho.- Do estado — Gênero
novq de 24(D a 25(E o sacco de 60 kilos,
conforme a procedência c qualidade.

Feijão preto. - üo sul semexlstencia,
Feijão prclo-Do estado a 23ffi0i 0.
Milho -Cota-se do estado ao pre(,o de

74500 a 7Í60O, conforme a qualidade e
saccaria, saccos 60 kilos.

,Víamona-'J(i:020.
Felles de cabra.-Cota-se este artigo ao

preço de 3C200 a 30MOO cada uma, con-
jorme a procedência.

Pelles de carneiro.—Cota-se este artigo
ao preço de2/5300a 20:500 cada uma,con
forme a procedência.

So/a.-Cota-se este artigo no preço de
3(1500 a 3£800 o kilo, conforme a quali-
dade.

Sa/-lavado do norte saccaria nova
65 kilos 6Ô50O a bôSOO

Sal-commum fino de Itamaracá .
75 kilos. ... • . 5 200 a 5J)500

.1. 1'.

a A

Importação
Do vapor nacional "Maroim . entrado

dò Rio d» .lanelro e f scaln em 1 e consi-

gnádo a Pereira Carneiro & C.
Carga do Rio de Janeiro

(Conclusão)
Armarinbo-2 caixas a 13. A«fora & Ir-

mão. Arame-208 rolos á ordem : Al-

percatas-4 fdrdos a J Maia & Irmão. 4
8 B. & Silva. 8 a A. C. Cantinbo. b o V.
N ves Agua de mesa-50 caixas a Du-
•beuT&cSuaJ.K. de Carvalho 4 

Ç.
Artigos pars pharmacia e dr gas-a cai-
sas a Montenegro & C. Agua saluians-
63 caUas a J. F. de Carvalho « Ç. Ar-

rclns—1 caixa a Antônio João de Araujo.
Uutyrina —10 caixas á ordein. Uiichas

clé ferro—1 barrica a Silvu Moreira & C.
brazileiros—2 burricas a A. de Carvalho
& C.

Cnllariíiho—1 caixas á ordem, 1 a M.
Mrttos & C, 1 a A. rie Úrittii & C. Cer-
veja—185 caixas á o riem. 25 a C. Liinu
&'C, 25 a F. Almeida & C, 25 a .1. 1". de
Carvalho iS C Chapas de ferro—68 amar-
rarios a A de Carvalho"& C. Camizas—1
caixa a H. M. Custa & filhos 1 a \i.
Quental & C. Câmaras rie ar —1 caixa a
A. rie Albuquerque. Cúfrc de ferro e
pertences—2 engradadòs a Augusto Uma.
Cliapéos - 2 caixas a.I. !•'. da Silva &, C, 3
a V. Uiftéhcóiirt .lunior, 1 a Siqueira &

eiez. 1 a H. '& Sllv , 1 a .). M. Pereira, 1
a S. Rodrigues & C, 2 11 Augusto I-'er-
nniiries & C.,1 engrádadi) a Mc. S. N'eus-
bíinnicrã. Ciixiuilbos—i fardos a
Queiroz & C.

D.rogiis—1 amarrado e 2 caixas
ligre & C.

Kspelhos—3 caixas a Moreira & Mes-
quita.

Farelo—IC0O saccos á ordem Farinha
de trigo-25'0/2 suecos a Silva Guimarães
ii C. Fumo—10 farelos a João An onio
rios Heis, 11)7 encap rios á ordem. Fan-
nheiros c miudezas-2 caixas a Moreira &
C Fôrmas e llores—1 caixa á ordem.

Lona—2 fardos a M. Almeida & C, 2 a
A. de britto & C.

Meias—1 caixa a S. Salazar & C. Malas
—1 engradado a Fernandes Junior & C.

Oleo para machina—1 caixa a Nunes
Fonseca & C

1'ertences de ferro--2 engradadòs a
Gasmotorcn Fabrllc Deutz; Polvilho—I
caixa a Lui/. Andrade & C Perfumarias
e oleo de machina—1 caixas a Zarzar
Mazurca. Perfumarias e sabonetes —13
caixas a li. Asfura Irmãos & C. Pneu-
triaticòs—(i encapados a rt. de Albuquer-
qüe&C. Peiles c tinia—3 calxss a Fer-
nandes unes & C. Papel e eigarros—26
caixas a Moreira & C. Pipas vazias-50 a
P. Lapa & C.

Calsa—1 amarrrdo a Montenegro & C.
> Tianças rie palha—2 caixas a .1. -alda-
uha & C. Test s—3 barricas a A de Car-
valho & C. Tornos, mancoes, eixos, mo-
tor, prensa, canos e panellas—7 volumes
á Gasmotorem F. Deulz.

Xaropes c licores— 5 caixas a A Girott
&C.

Do vapor nacional "Piauhy". entrado
do Rio rie Janeiro e escala cm 4 e con-
signado a Pereira Carneiro & C

Carga do Kio de Janeiro

Aguardente-5 caixaa a Dias & Santos,
Azul -10 caivas a J. P. de Queiroz & C

botões—1 caixa á ordem. Hrazeiros—
3 barricas a M Lordelro.

Chapas de ferro—6 amarrados ao mes-
mo. Colchetes e brinquedos—1 caixa á or-
riem. Cevadinha—1 sacco a E Guedes
& Duarte. Conservas—10 caixas a M.
Ferreira Lopes. Chapéos—1 caixa a P.
Bittencourt Junior, 1 a J. F. da Silva &
C. Cognac—10 caixas a Rezende & Rodri-
gues. Gerveja—50 caixas-á oadem Çba-
rutos —1 caixa a Azevedo & C. Calçados
—1 caixa a L. de Oliveira & C, 1 a À.
Oliveira & C.

Ervilhas—1 sacco a E. Guedes & Duar-
te, 2 a M. L. S. Carvalho. I

Farinha de trigo—1500 saccos a F. Fer-
reira & C, 2<.oo/2 a S. ^Guimarães &.C,

Folhinhas —1 caixa a A. Ferreira Santos
& C. Ferros rie engommar—1 barrica a
M. Cordeiro. Fogareiros de ferro—ã ao
mesmo. Fazendas-1 volume a A. Mala
& C, 1 a A. Amorim & l... 1 a .1 P. de
Queiroz & C , t a O. & Mendes 1 a Guerra
& Fernando, 4 a A. rie britLo & C, 1 a D.
Loureiro & C,, Via Joaquim Gonçalves

C , l a Mario Moraes.
Lenços—1 caixa ,a ordem. Lentilhos—

2 saccos a K. Guedes & Duarte'. 1 ivros—
2 eaixas a lt. M. Costa iS Filhos; Louças,
vidros e nu-taes—8 eiixas a M. Matlfeus
iü C. Lingüiças—2 caixas a A. Feireira
Santos & C.

Magnesia-25 caixas a Faria Irmãos & C.
Meias e hotões—I caixa á ordein.

Objectos de uso-1 cuixas ao coronel1
Carlos Britto.

Papel—2 fardos a Max Dnicheler. Pi-
pas vaiias—50 a P", Lapa & C.

Roupas e 01 ject s de uso-5 malas ao
coronel Carlos brilto.

Sagú—1 sacco a U. Guedes &. Du->rte, 2
a M. L. S. Carvalho. Sabão—1 caixa á or-
dem. Saccos vazios novos—10 fardos a
J. Mello Filho & C, 10 a .1. C. Pina & C.

Tecid.is-6 volumes a V. Cunha & Gal-
vão, 3 a L. Maia & C, 5 a Silve ra & C, 1)
a Hené Hansbeer & C, <J a N. Maia & C.,

a Guerra & Fernando, 15 a A rie biitto
& C, lft a Guerra & Fernando, 23 a O &
Mendes, 1 a L. Dietikcr & C , 2 a A. Maia
& C, 5 a M. Lima & C, 10 a I). Loureiro
& O, 7 a Rodrigues & C , 3 a V. Matheus
& C, 2 a A. Lopes & C , 21a Américo
Menezes & C.

Vidros—1 barrica a M. Mattos &C.
Jl arque—445 fardos á ordem.

Do vapor nacional " Vntonico", entrado
do Pará c escala cm 6 c consignado a Izi-
doro Pio dos Santos.

Carga do Pará
Arcos—5 atados a Joaquim Leite.
barris vazios—5 a P. Ferreira iü O.,2450

á ordem, 85 a A. Rego Lima, 250 a Fran-
cisco Pinto & C. Barricas vazias—49 ata-
dos a Joaquim Leite.

Cobre—1 atado a Joaquim Leite.
Garrafas v zias—557 á ordem.
Pranchões de madeira —150 á ordem.

P-pus vazias—8 a P. Ferreira & C , 2 a A
Rego Lima. Perfumarias—3 caixas a Mi-
guel N.inqueira.
_2'Ioneis vazios—5 a P. Ferreira & C, 6
a Francisco Pinto & C. Taboas—11 cn-
gradad s a Francisco Pinto & C.

Carga de Camocim
Barris vazios—45 a Augusto Fernan es

& O
Chapéos- 1 fardo a ,1. de Britto & C.
Garrafas vazias—48 caixas á ordem.
Mercadoria —1 caixa a Severino Vascon-

cjllos. Mamona—50 saccos a M. Souza
& C.

Carga do Ceará
Algodão—600 fardos á ordem.
Barricas vazias—122 atados á ordem.

Brim tinto—1 caixa a O. & Mendes.
Gomma—1 barrica a A. de Carvalho

& C .

Do vapor nacional "Taquary", entrado
de Santos e esc da em 7e consignado a
Pereira Carneiro & C.

Carga de Santos
Bicycleta, bulbas e sementes—2 engra-

d idos a Companhia Commercio e Nave-
gaçao.

Exportação
EM (1 DE OUTUIJ tO. DE 1917

Para o Interior
Vapor "Macapá", para o Ceará :
Alvares de Carvalho & u., 75 caixas

4141) kilos de pregos e 10 caixas com 3,10
kilos de ferro rie engomar ; Caídos-. Ta-
vares & C„ 48 duodecimos 20/10 e 20 cai-
xas com 2,'ilii) litros de vinhos e 30 eaixas ,
com 211) litros de genebra ; Pinto apa
& O, 4(1/5 e 50 caixas com 4700 lilr.is de
álcool ; Eduardo Amorim & O, 22-; sac-
cos com asmear crystal e 120 saccos assu-.
car mascavado coni 20400 kilos e Lourei- '
ru Barboza & O, 50 saccos com 3000 kilos
rie feijão. I

Vapor •Pará", pira Manáos: |
Joaquim L Barros, 3 caixas com 216

kilos de doces e 30 suecos com 18 lu kilos
rie cnsos ; F. Leite & Peres, 21) saccos com
assucar crystal e 20 ditos assucar some-
nos dom 210 kilos e Pinto Ferreira & C,
10 toneis com 6000 litros de álcool.

Para Itacoatiara :
Agostinho Costa & C, 150 saccos com

110 0 k los de assucar crystal ; F. Leite &
Peres, 5 /2 com assucar usina e 5ÍI/2 assu-
car crystal com 9000 kilos e Loureiro bur-
boza & C, 5 caixas com 300 kilos de ba-
nlia, II) caixas c .m 18 1 kilns dc phospbo-
ros e 1ÜJ saccos 60/2, 10/4 e 10/8 com
13400 kilos dc assucar branco.

Para o Maranhão :
Dalvino Sobral &C, 2 caixas com 64 li-

iros dc oleo de ricino e 2 ditas com liO li-
tros dc 1 leo de caroços de algodão e Leão
& C , 60/2 com assucar usina e 25/2 assu-
car somenos cum 7650 kilos.

Para Santa em: '
Leão & C, 50 saccos cora '3000 Mios de

assucar somenos.
Para Óbidos :
Eduardo Amorim & C, 50/2 4500 kilos

de assucar crystal e A. Gomes Fonseca,
50/2 com '/50li kilos de assucar crystal.

Vapor "Antonico", para o Pará :
Pinto Alues & C , 410 saccos com assu-

car crystal e 10 ditos assucar mascavadj
com 252 kilos.

Para o Ceará ;
Annibal Giuvela. 2 caixas com 277 ki-

los de vaquetas e F. Leite & PerCs, 210
saccos com assucar ndascavado, 150 ditos
assuetr demerara, 50 ditos assucar cry -
tal, com 246U0 kilos

Vnpor "Itamaracá", para Mossoró :
Silva Braga & C, 7 caixas com 17 J liilos

de medicame tos, 1 caixa cnm 30 litros
de oleo ds rii ino e 1 dítt com 36 iitros de
oleo de caroços de algodão'; Martins &
Canuto, 30 saccos com assucar usina e
160 ditos assucar mascavado com 11400
kilos e F. Leite & Peres, 225 sac. ss com
16875 kilns de assucar mascavado.

Vapor "Rio Amazonas", paia o Rio de
Janeiro:

i.ereira Pinto 4t C , 1 pipa com 530 li-
tros de álcool.

Vapor "bragança", para Macau:
Alvares de Carvalho & C , 7 caixas com

420 kilos de pregos, 1 atado com 50 kilos
de chapas de fogáo, 1 cunhete com 45 ki-
los de chumbo e 2 atados 30-kilos lavato
rio de ferro.

Para o Ceitá :
V. Ferreira & C, 2'/5 com 2000 litros

dc álcool.

Hyate "Regente", para o Aracaty :
A~. Jovino ua Fonseca, 100 saccos eom

assucar mascavado e 50 ditos assucar usi-
ua, 11250 kilos.

Vapor "ltaqui". para Paranaguá : '
João de Meira Lins, 1100 saccos üOCOO

kilos de as-ucar mascavado ; Taborda &
C , 500 saccos 30(11)0 kilos d assjear crys-
tal e A Games Fonseca 000' saccos 36Ü00
kilos assucar crystal.

Para Pelotas:
Martins & Canuto, 200 saccos com 12000

kilos assucar crystal ; Oscar Amorim &
Berardo, 484 saccos assucar crystal e 101)
ditos assucar usina e Pereira Pulo & C ,
25 pipas eom 13250 litros de álcool.

rara o Rio de Janeiro :
Gomes Oliveira & C,'20 pipas com

1ÜI15 litros de álcool; Williams & O, 1000
saccos com 6OO11O kilos assucar crystal c
Rossback Brazil Company, 20 barris 35 0
litros rezidúos de oleo caroços algodão.

Para Porto-Alegre :
Pinto Alves & C.,' 500 saccos nssucar

usina c 2 KIO ditos assucar branco liíODO
kilos c Pereira Pinto & C, 25 pipas com
13250 litros de nlcool. '

EM 7 DE NOVEMBRO DE 11)17
•Para o Exterior

Vapor "Charkow", para N. York :
Julius von Sohsten & O, 1100 saccos

com 840(0 kilos de assucar crystal.
Para o Inlerinr

Vap r "Antonico", par o Pará :¦
Taborda ií C, 301) saccos eom 18000 ki-

los de assucar crystal ; A. Gomes Fonse-
ca, 2i)0 saccos com 12'JOU kilos de assucar
crystal e Gortz,& C , 300 caixas com 1080
litros de oleo de ricino.

P ra Camocim :
A. Girott &C..5 caixas 2)0 kilos dc ca

ramellos.
Para o Cea á :
Mix Drechsler, 2 caixas com 135 kilns

de impressos.
Vapor "Canavieirns", para a Bnh a :
F. Gortz & O , 175 eaixas com 63 0 kilos

dc oleo de ricino e Pontes &'C., 50 bar-
ricas com 85 0 kilos de cal.

Vapor "Bragança", para o Ceará :
A. Gomes Fonseca. 640 saccos com 38100

kilos de assucar crystal e Taborda & CJ.
100 saccos com Í1400 kilos de assucar
crystal.

Hyiti "Bom Jesus", parn Aracaty ;
Gonçalves ?ereira & C, 10 caixas e 50/10

cnm 280 litros de vinh >s e 30 caixas com
360 Ptros de genebra.• Barcaça "D. Lalá", para a Párahyba :

,1. S. Lapa, 4 atados com 200 kilos. (ie
vassouras d* piasiiiva e Amorim Campos
& C, 19 caixaa com 1040 kilos de prego.Vapor "Macapá", pira u Cear. :

Loureiro Hnrbosn & C, 50 saccos com
3000 kilos de leilão ; Martins iS Canuto,
20 saccos com assucar mascavado è 250
ditos assucar erysUI com 162110 kilos;
Montenegro & C ,3 caivas cnm'10õ0 litros
de álcool e 3 ditas com 90 HJros d" oleode mnmonae F. Lel.e & Peres, 50 sa-cos
com assucar inoscavado, 50 ditos com
assucar demerara e400 ditos assucar ervstal com 30'100 kilos. J
J|Vapor "Pará", pira o Maranhão :Carvi Pio & Varella, 1 fardo com 2l.0ki-los de sola e Eugênio Cardozo Si C 10saccos aom 6000 hilos de assucar crystal

Psra o Pará:
Anlonio Aleoforndo, 57 saccos cnm 3420

kilos de cocos e A. Girott & C, 4 caixas
com 160 kilos rie confeitos.

Parn o Ceará :
Azevedo & C , 1 caixa com 75 kilos de

canas de jogar; Azevedo & C. 1 caixa
com 60 kilos rie cartrs de jogar ei dita
com 45 kilos rie cigarros.

Para Santarém :
M. ].. Leite & C, 20/2 e 10/4 com 2400

kilos assucar crxstal.
Para o Rio G. do Sul : 

'

Jovino da Fonseca, 600 zaccos
kilos de assucar usina e Leão & C
saccos com 6000 kilos de assucar usina

tContinti).

36000
100

ARRECADmÇÓES
Recebedoria do estado

Do dia 1 ao dia 151:822(E30
Dia 7 :

Exgotto 858C64I)
Lxportação 20:045(K260
Estatística ' . 667C030
Diversos impostos 24:4i9(C420
Saneamento 2:263C370
A(!u» '.- 4:716ffl300

Total 204:822(1320
Em Igual período do anuo

de 19)6 293:014(1670

Differença para menos 83:192C350

Caixa econômica
Movimento de hontem:

Entrada de deposito  Il:385í0fl0
Sahida de deposito..:  10:886í000

Saldo para delegacia  • 499A000'¦ — E' director de semana'Manoel Eu-
gênio da Rocha Samico.

Notas marítimas
VAFCHES ESPERADOS

. lez de novembro
"Macapá", do sul a 9."Itatinga", ds sul a 9."Itpqul , do sul a 9. *"Maroim", do norte a 10' "Trafalgar", de New-York a' 10;"Manáos", do norte a 11."Piauhy", do norte a 12."Ceará ', do sul a 14"Gunjarà", de Porto Rico a 14.

V AiPORES A SAHIR
.lícz.íie nonemíiro

Ceará c escala, "Bragança", a 9.
Párahyba, "Purús", a 9 -.
Mossoró ee-cala "Itatinga", a 9.
Ceará "Macapá" a !).
Porto Alegre e escala "ltaqui", a 9.
Pará e escala "Antonico", a 9
Porto Alegre e escala "Itaberá' ,'a 10.
Bahia e escala "Cannavieiras", a 10.
Portos do sul, "Maroim", a 10
Portos do. sul, "Piaubv', a 12.
New-York e escala, "Trafalgar", a 11
Rio e escala. "Manáos", a 11.
P.uá e Manáos, "Guajnrá", a 16.
Manaus e escala, "Ceará" a 14.

ANCORADOUKO INTERNO
Cruzador nacional "Floriano", munições

Lugar inglez "Adonis", descarregando.
Lugar inglez "Janes Williams", descarre-

gando.}Lugar inglez "Setb Jr.", dcscirrcfiondo.
Lugar americano "George W. FruittJr."

descarregando.
Poilíáo nacional "Natal", lastro.
Vapor nacional "Santos" c.v-"Santos",
.carregando.

Vapor nacional "Curitiba" ex- "Wil-
burg", a carregar.

Vapor nacional "Barbaceua" cx-"Gun-
drun", a carregar.

Vapor nacional "Purús", desenrregando
Vapor nacional "Caxias" ex-'*Hahla Lau-

ra", a carregar.
Vapor.nacional "Bagé" cx-"SicrraNeva-

da", a carregar.
Vapor nacional "Leopoldina" ex-"Blu-

cber", a carregar.
Cruzador nacional "Bénjamin Constam

muições.
Vapor Inglez. fNoiseman", apparelhos

tolegraphicos.
Vapor francez "Girafa", arribado pari

concertar as machinas,'Vapor nacional "Antonico", descarre-
gando. .

Vapor francez "Kanguroo", arribado para
concertar as machinas. ,

Vapor norueguez "Thelma", carregai»
Vapor nacional "Bragança", descarregan-

do e carregando. ,
Vapor nacional "Itaberá", carregando.
Vapor nncional "Cannavieiras", descar-
regando. ,

Pontâo nacional "Me rajõ", descanefianao.

Porto do Recife
Entradas

Dia .
Santos e escala 23 dias-vapor nacional

"Bragança", de 751 tpnf ladns, equipa
gem 31, commandante' Oscar Miran»;
carga vários gêneros ; ao Lloyn 1»

foXTe escala. 5 dias-vapor i«cjonjJ
"Itaberá", de 927 toneladas., «quiP»

gem 57. commandante C M»*"**
ga vários gêneros a Raul F. Cprrt*|.

•arahjba, 1 dia-hyate nacion W^
nia", de: 54 toneladas, ««WS»
mestre Manoel Antônio Alve». «rgj
barris . e oleo de baleia a F. BarS,|

Bahia, e eseala 5 dias-vapor.nacio.
"Crnnavlelras". d«p toneladas, q

pag m 40, commandante JoaoHJPJ ,
ile Carvalho, carga vanos gênero»,
Amorim Fernandes & Ç.

Sahidas - |()
Santos 

' 
e escala- vapor ™*™$fa B.

Amazonas", commandante A11101
de Lima, carga vários geiu os.

Havre c escala-yapor n«don« „,,
ry". commandante Benjunuu ,
carga vários gêneros. , iI(an)l.

Mossoró e escala- vapor *«%j|
aracã", commandante J. »• w
carga vsrlos gêneros.

Pequena cabotagem
Dia 8

Na pequena cabotagem entraram d|.
barcações á vela, 

ço™ procedencia
versos portos do estado, e iuj tar,
èhadas para os mesmos portos #«"»

cações.

.^-...gjJüMWBBB
/


